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APRESENTAÇAO 


Integram este livro diversos estudos publicados na 
^Broiérm, que incluem algumas cartas inéditas da mais 
alta valia histórica, retrovertidas para o português. A reu¬ 
nião deles em livro, além de lhes dar a possível orde¬ 
nação de conjunto, não é desprovida de oportunidade, 
agora, que se celebra o IV Centenário da fundação da 
grande Cidade de São Paulo. Com efeito giram todos à 
roda do seu glorioso fundador, o P. Manuel da Nóbrega, 
e dalguns dos seus imediatos auxiliares. 

Do Autor destes estudos a apresentação está feita. 
Não há quem se ocupe do Brasil nos séculos da sua 
formação histórica, no periodo de 1549 a Í760, que nao 
conheça e não cite Serafim Leite, a quem se deve uma 
vasta ^nBrasiliana», sobretudo a obra em ÍO volumes, 
^História da Companhia de Jesus no Brasil», recebida 
com aplausos gerais pelo Brasil e por Portugal, e pela 
critica especializada de diversas nações, em particular a 
Espanha, França, Inglaterra, Estados Unidos e Roma. 
Convidado a fazer ele próprio a apresentação deste seu 
novo livro, respondeu que baseando-se em documentos, 
os assuntos aqui versados por si mesmos se elucidam. 

Pensava a nossa Revista em fazer a presente edição. 
Mas 0 Instituto de Intercâmbio Luso-Brasileiro, de Lis¬ 
boa, houve por bem assumir essa grata incumbência, 
associando-se desta forma às comemorações centenárias 
da Metrópole Paulista. 


ANTÓNIO LEITE 


Director da Revista «Brotéria» 




I 


Carta inédita de Nótrega nas vésperas 
da fundação de São Paulo 

(1553) 


Dá“se este título por serem vésperas centenárias da 
fundação da grande cidade de São Paulo. Mas poderia 
ser «Carta de Nóbrega na luta pela eonquista da justiça 
no Brasil», análogo ao do livro de Lewis Hanlce «The 
Struggle for Justice in the Spanish Conquest of America», 
em que o ilustre escritor fala da América Espanhola, 
quando se debateu o problema indígena; porque, se já 
estava resolvido no seu aspecto teórico, nem por isso 
deixou de existir o problema prático ao iniciar-se a colo¬ 
nização e evangelização efectiva da América Portuguesa. 
E 0 primeiro grande nome no Brasil na defesa da jus¬ 
tiça é Manuel da Nóbrega, como o iria ser outro grande 
nome, António Vieira, daí a um século, quando se inten¬ 
sificou a colonização e evangelização do Norte, em par- 
tieular da Amazónia. Há outros nomes nesse período, 
quer portugueses quer estrangeiros, mas nem sempre as 
críticas são de carácter construtivo e vislumbra-se nal¬ 
guns dos não nascidos em Portugal ou no Brasil a subtil 
emulação que costuma haver entre nações, e diminui 
singularmente o valor moral dos seus arrazoados. A auto¬ 
ridade pessoal de Nóbrega ou de Vieira advém-lhes da 
sua isenção e pureza de sentimentos, de sua qualidade 
de portugueses criticando a portugueses, e de estarem 
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em condições eficazes de intervir, isto é, em contacto 
directo com a Coroa Portuguesa, donde emanavam os 
actos legais que poderiam favorecer a justiça, num tempo 
em que a escravidão e o regime servil era uso corrente 
em todas as nações civilizadas. 0 assunto dá para um 
livro, e já quase todos os elementos andam impressos. 
Não 0 andava ainda esta carta. E é útil o seu conhe¬ 
cimento a quem quer que empreenda o estudo especial, 
autónomo e profundo, da época nobreguense. 

Com este problema da justiça —a luta contra os cati¬ 
veiros injustos—há outro que é o da catequese e doutri¬ 
nação dos índios e dos seus filhos; e, na carta, declara 
Nóbrega o seu pensamento que era o de os catequizar 
nas suas próprias Aldeias do sertão. 0 pensamento não 
se executou em toda a plenitude, mas realizou-o naquilo 
que foi possível, a fundação da Aldeia de Piratininga, 
que é São Paulo. 

Ao mesmo tempo que esta enviaram-se mais duas 
cartas, uma do Ir. Pero Correia, já publicada (^), e outra, 
ainda inédita. O autor é um dos quatro meninos candi¬ 
datos à Companhia que Nóbrega levava consigo para 
S. Vicente. Iam sob o cuidado imediato do P. Francisco 
Pires, antigo religioso do Mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra, que entrou na Companhia em 1548 e embarcou 
para o Brasil em 1550. Pires já tomara conta dos Me¬ 
ninos na Baía e continuou com o seu ofício em S. Vicente, 
como na própria carta se dirá: sob a sua orientação 
escreveu a carta um mais graúdo, daqueles quatro que 
foram da Baía para S. Vicente. Estes meninos internos 
educados pelos Padres, alguns dos quais já com seus 15 
ou 16 anos, tratavam-se em geral por Irmãos (os «Irmãos 
pequenos») e por Irmão se declara no título a este que 
escreveu a carta; e ba analogia com a dos Meninos 
Órfãos de Lisboa, que incluímos na bibliografia de Fran¬ 
cisco Pires C), Não incluímos esta, embora orientada e 
corrigida por ele, porque o P. Francisco Pires, imperito 
na língua tupi, não podia ser o intérprete de Nóbrega, 

(1) Serafim Leite, História ãa Companhia de Jesus no Brasil IX (Rio 
de Janeiro 1949), 377-383, 

(2) Id., História, IX, 62, 
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como de si mesmo diz que era o autor da carta. Quem 
fosse 0 «Irmão pequeno» não consta com certeza. Po¬ 
díamos formular duas ou três hipóteses. Abstemo-nos de 
0 fazer para não dar curso a versões precárias. 

O interesse desta carta inédita do menino, que acom¬ 
panhava Nóbrega, é que ela narra precisamente a via¬ 
gem desde a Baía a S. Vicente, o que Nóbrega ia pra¬ 
ticando nos portos de escala — Ilhéus, Porto Seguro, 
Espírito Santo e Rio de Janeiro —e, na Armada do 
Governador Tomé de Sousa, com os condenados às galés 
e outras pessoas. E assim se constitui uma como intro¬ 
dução, de carácter informativo, à própria actividade de 
Nóbrega em S. Vicente. Gomo se sabe o Superior, reser¬ 
vando para si as questões de orientação e de fundo, 
incumbia quase sempre os Irmãos de escreverem as 
cartas de notícias. 


Viagem de Nóbrega — da Baía a S. Vicente — contada 
por um Irmão que com ele ia na Armada 
de Tomé de Sousa 

S. Vicente, 10 de Março de 1553 (^) 

Pax Christi. 

O Padre Manuel da Nóbrega me mandou que vos 
escrevesse as novas desta terra. E porque os da Baía vos 
darão particulares noticias do que lá aconteceu, só vos 
darei conta da nossa peregrinação, que foi visitar todos 
os lugares desta costa com o Senhor Governador . 
Veio 0 Padre Nóbrega com ele, e outro Padre G), e 
quatro meninos. 

Partidos nós, o primeiro lugar a que chegamos foi 
Ilhéus, onde fomos pousar no hospital; e pelo pouco 


(3) «Copia de una de un Hermano dei Brasil para los Hermanos de 
Portugal, de San Vicente a dlez de Março dei afio de 1663» (Archivum. 
Romanum Societatls lesu, Brasília 3 (1), ff, 90r-91v). Trata-se duma tra¬ 
dução espanhola que se retroverte para a língua original portuguesa, 
(i) Tomé de Sousa. 

(5) Francisco Pires, cf. Serafim Leite, Novas Cartas Jesuíticas — de 
Nóhrega a Vieira (S. Paulo 1940), 35. 
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tempo que ai estivemos não fez mais o Padre Nóhrega 
que pregar uma vez. Confessaram-se algumas pessoas. 

Dai viemos, com outro trabalho pela contrariedade 
do mar, a outro lugar chamado Porto Seguro, onde 
achamos o Padre Navarro que fazia muito fruto 
assim nos lugares dos cristãos como nos dos gentios, pre¬ 
gando aos portugueses e aos gentios, também, na sua 
lingua, que já aprendeu, e dizia missa aos escravos que 
eram muitos; e prega-lhes também em uma povoação 
chamada Santo Amaro. Perto dela está uma igreja de 
Nossa Senhora {^), onde o Padre se recolhe quando vem 
dos lugares dos gentios, por estar daquela parte, e é casa 
(segundo todos dizem e penso que já vos terão escrito) 
de muitos milagres. Nesta Capitania fomos recebidos com 
muita devoção de todo o povo e especialmente de todos 
os devotos da Companhia, dando-nos tudo o que preci¬ 
sámos com muito amor. E foi tanta a devoção deste povo, 
que se juntaram todos os principais dele e pediram ao 
Padre Nóbrega que fizesse ali uma casa para se susten¬ 
tarem e ensinarem meninos, que eles todos ajudariam 
com quanto pudessem. 0 Padre falou com o Governador, 
que é muito amigo da Companhia, o qual imitando todos 
os principais foi com o Padre ver o sitio, que se achasse 
melhor, e assim se escolheu um lugar muito cómodo que 
tinha perto um laranjal. E logo muitos prometeram muito 
açúcar e escravos, e se elegeram logo quatro homens para 
pedir esmolas e a fazer. E um homem, que sabe a lingua, 
logo afirmou que traria ali tantos filhos dos índios quan¬ 
tos a casa pudesse sustentar. Ali preguei na lingua dos 
gentios o que o Padre me dizia, do que todos os escravos 
e brancos que entendiam, se moviam e edificavam. E é 
muüo para dar graças a Deus Nosso Senhor a diligência 
com que os escravos vêm à missa, a qual o Padre Navarro 
sempre lhes diz de manhãzinha. Noutra povoação também 
preguei na Igreja na lingua da terra aos escravos, e sem¬ 
pre lhe ensinávamos a doutrina quando havia oportu- 


(“) João de Aspilcueta Navarro. 

(^) Igreja de Nossa Senhora da Ajuda (de Porto Seguro). 


nidade para isso, ainda que tudo foi por muito pouco 
tempo, porque passava o Governador com muita pressa, 

Dai viemos ao Espírito Santo, aonde chegamos com 
muito trabalho, por serem muitos nos navios, por ter 
enviado o Governador as naus grandes por outra parte 
por causa dos baixos de Porto Seguro. Chegando a esta 
Capitania do Espirito Santo veio-nos buscar o Padre 
Afonso Brás num barco e nos levou ao Colégio de San¬ 
tiago (®). Foi lá também o Governador com toda a gente 
e na Igreja dissemos o hino Veni Creator Spiritus. Nesta 
Capitania achamos mais devoção em todos do que até 
agora tinhamos achado. É muito boa gente: estava com 
muito desejo do Padre Paiva (“), que tinha partido para 
a Capitania de S. Vicente, onde agora estamos. Achamos 
grande Casa e Igreja e muita gente devota que se con¬ 
fessava cada oito dias e outros de quinze em quinze dias. 
Pregou o Padre Nóbrega o domingo seguinte pela manhã, 
com muita alegria e satisfação de todos e do Governador, 
que tanto a esta casa como à de Porto Seguro deu muito 
grossa esmola. Aqui nesta Casa, como nas outras das 
Capitanias, se ensinam alguns indios da terra e os escra¬ 
vos que são muitos. Agora envia o Padre Nóbrega, daqui 
de S, Vicente, para esta Capitania mais meninos dos 
índios para se criarem e ensinarem, por ser a Casa 
grande, e a terra de muitos mantimentos. Aqui não. fo¬ 
mos às Aldeias dos índios por estarem longe e nós estar¬ 
mos aqui poucos dias. 

Daqui viemos ao Rio de Janeiro, onde o Governador 
quer fazer uma povoação de Portugueses. Aí não saiu a 
gente em terra, porque os índios (“) estão mal com os 
Brancos. Aqui adoeceram muitos homens, ainda que pela 
graça de Deus não morreu nenhum, e os Padres tiveram 
grande trabalho em confessá-los e consolá-los, porque fa¬ 
ziam grandes calores. Depois foram os Padres pelo Rio 
acima a umas Aldeias de uns índios que são amigos dos 


(8) Afonso Brás chegou ao Brasil em 1660 e foi o fundador do Colégio 
do Espírito Santo; pouco depois Nóbrega chamou-o para S. Vicente e encar¬ 
regou-o da parte material do Colégio de S. Paulo. 

(9) O P. Manuel de Paiva chegou ao Brasil em 1660; e era parente 
de João Ramalho. 

( 10 ) Os Tamolos. 


u 
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Brancos, onde lhes preguei na sua língua e juntava os 
meninos e lhes ensinava a doutrina. Também lhes fazia 
decorar cantares de Nosso Senhor na sua língua e lhos 
fazia cantar Aqui veio uma vez o Irmão Pero Cor¬ 
reia estando ainda no mando, e, querendo-o matar 
os gentios, fez-se filho de uma destas índias e de um 
homem branco, a qual por pensar que era seu filho fez 
que 0 não matassem. Esta mulher, por haver já aqui 
visto este Irmão com o P. Leonardo Nunes (“), disse-nos 
que 0 seu filho era Abaré, que quer dizer abade santo 
verdadeiro; e logo pediu ao Padre que a levasse aonde 
estava o seu filho. E o Padre a trouxe com um seu filho 
e uma filha grávida que já pariu aqui em S. Vicente e se 
baptizaram todos. Todos ficaram muito espantados dos 
meios que Nosso Senhor teve para trazer aquelas almas 
ao verdadeiro caminho da salvação. 

0 P. Nóhrega pelo caminho não esteve ocioso, mas 
levou muito trabalho com a gente dos navios dos quais 
muitos iam em pecado mortal com mulheres que leva¬ 
vam. Determinou correr todos os navios para a toda a 
Armada poder aproveitar, e em especial ao navio onde 
andam os desterrados alguns para sempre e outros por 
muitos anos; e aí, ainda que era gente mais terrível, fez 
mais fruto que nos outros. Emendaram-se muito no jurar 
€ blasfemar e outros vícios que tais homens comumente 
têm. Dai foi a outro navio, onde iam muitas mulheres 
de má vida, e fez o Padre com que dormissem debaixo 


( 11 ) Os ÍEdlos da Illia, q,ue depois se chamou do Governador, t a 
primeira oatetiuese cristã do Rio de Janeiro, de que é documento. E nSo 
há outro, explícito, anterior a este. Polas doenças, pela catequese, polo 
tempo em aprender e decorar os cantares, houve alguma demora, Nóhrega 
tinha altar portátil e deve ter celebrado missa. È óbvio. O narrador não 
0 diz, mas também o não diz de nenhuma das outras terras por onde 
passou. E sabe-se que Nóhrega «ãisia sempre missa» (Cartas, Iriformações, 
Fragmentos Históricos e Sermões do Padre Joseph âe AncMeta S. J., 
1554~1594). Edição preparada por António de Alcântara Machado (Rio de 
Janeiro 1933), 476. 

(12) Pero Correia, morador antigo e principal da Capitania de S. Vi¬ 
cente, 0 primeiro que nessa Capitania entrou na Companhia de Jesus, 
futuro mártir dos Carijós, 

(13) Leonardo Nunes chegou ao Brasil era 1649, com Nóhrega, que no 
ílm desse mesmo ano o mandou para S, Vicente, Aí fundou o Colégio da 
vila, e foi 0 primeiro jesuíta que esteve no Planalto de Plratininga, onde 
fundou a ermida de S, André (S. André da Borda do Campo), 


j 

I 

I 

i 


! 


I 

i 

! 

I 


das escotilhas ou cobertas, e que as fechassem com chave. 
E desta maneira fez o Padre nesta Armada muito serviço 
a Nosso Senhor. Ensinava a doutrina à gente do navio, 
repreendendo os seus maus costumes, e se c.vercitava 
noutros exercidos espirituais, consigo e com a gente, dos 
quais muito se serviu Nosso Senhor neste caminho. 

Ao qual voltando, dai viemos a um lugar chamado 
Angra dos Reis, aonda não saiu a gente senão a uma ilha 
despovoada a tomar água, onde o Padre Nóhrega adoe¬ 
ceu e foi sangrado duas vezes, porque eram muito gran¬ 
des os calores; também adoeceu o outro Padre, de câ¬ 
maras, mas pela graça do Senhor se achou bem. 

E nos partimos dai e chegamos a esta Capitania de 
S. Vicente, onde agora estamos; aqui veio o P. Leonardo 
Nunes em um barco e o levou. Indo no meio do mar, 
veio tão grande tempestade que se afundou o barco; mas 
quis Nosso Senhor que está uma ilha pequena perto, onde 
os índios puseram o P. Nóhrega todo molhado, porque 
doutra maneira não pudera salvar-se, por não saber na¬ 
dar e vir ainda fraco da doença; e com todos estes tra¬ 
balhos lhe veio tanta alegria que bem mostrava a vir¬ 
tude que tem. E daí se foi com farto trabalho ao Colégio, 
e ao caminho vieram-nos receber os meninos dos gentios 
que eram muitos, porque passarão de 80 pessoas as que 
esta casa mantém, além dos gentios hóspedes, que sem¬ 
pre vão e vêm a ver os seus filhos, que aqui aprendem. 

Este povo recebeu-nos muito bem e dá muitas esmolas 
a esta Casa. Temos a melhor igreja que há no Brasil, 
segundo todos dizem. Ordena agora o P. Nóhrega a Con¬ 
fraria do Menino Jesus, e dia da Purificação de Nossa 
Senhora fizemos uma procissão todos os meninos, e fo¬ 
mos à Igreja da Vila todos com círios acesos; à volta can¬ 
tamos missa e pregou o Padre Nóhrega. O Ir. Pero ^Cor¬ 
reia prega todos os domingos à tarde na Igreja na língua 
da terra; vem a mais gente da Vila oavi-lo, que vem pela 
manhã, além dos escravos e índios da terra. Muitas vezes 
cantam os meninos todos missa de canto de órgão, o que 
é muito aceito aos índios e gostam todos de os ouvir. 
O P. Francisco Pires é agora mestre dos meninos, a maior 
parte dos quais são filhos dos gentios. 

fl 
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0 P. Leonardo Nunes partiu para o Rio dos Paios, 
mandado pelo P. Nóhrega a pedido do Governador para 
fazer vir umas pessoas, nobres castelhanos, que, per¬ 
dendo-se a armada e navios, tinham vindo lá; e mandou 
0 Governador um navio em que foi o Padre para trazer 
toda a gente aqui ('0- Os quais, segando agora dizem, 
querem ir pela terra dentro aonde estão os castelhanos 
do Parag[u]ai e receamos que não queiram vir e levem 
consigo o P, Leonardo Nunes. 0 P. Manuel de Paiva prega 
a esta gente e temem-no todos muito. 

O P. Nóbrega determinou ir pela terra dentro entre 
os gentios e levar alguns Irmãos para os ensinar e ajudar 
a conhecer ao seu Criador, do qual andam tão longe, e 
com a ajuda do Senhor fazer entre eles uma cidade, fa¬ 
zendo-os cristãos; mas o Governador o estorvou, porque 
indo-nos nós temia que se despovoassem estas Capitanias, 
e assim parece que queriam ir muitos homens connosco, o 
que causou muita tristeza nos Irmãos que tanto deseja¬ 
vam salvar aquelas almas perdidas, ainda que também 
exercitam o seu talento e fervor cá em ajudar aos pró¬ 
ximos. Porque aqui na nossa Igreja, além do domingo, 
se faz todas as sextas-feiras uma prática aos Portugueses 
e cristãos da terra; aos Portugueses a fazem os Padres 
em português, e acabada eta, o Irmão Correia, que sabe 
bem a língua da terra, nela faz outra aos tndios, que já 
estão juntos, e aos Portugueses que a entendem. E esta 
prática é coisa de muita devoção pelas muitas lágrimas 
dos índios e Portugueses que sempre há nelas. Fazemos 
procissão na Quaresma todas as sextas-feiras, onde vão 
sempre cerca de cem disciplinantes, dos índios, que é 
muito para louvar a Deus haver isto nesta terra. Tam¬ 
bém vos quero falar dos escravos da terra e mamalucos 
(que são filhos de portugueses e índias da terra) e das 
suas confissões, que tanto continuam agora na Quaresma 
em que estamos; e, ao parecer, os seus senhores não vêm 
tão preparados nem contritos como eles, e assim se faz 
neles muito fruto. Ensinamos-lhes cada dia aqui a dou¬ 


M Cf. Leite, mstõría, I (1938), 322-323. 


trina, chamando-os pela Vila com uma campainha, e vêm 
com muito desejo aprender, 

Agora também ordenou o P. Nóbrega que ensinassem 
a ler e escrever assim aos meninos de casa como aos de 
fora C^). Vêm muitos, e com muita vontade dos seus jm. 
E nisto se faz muito fruto, bendito seja o Senhor, de quem 
procede todo o bem. 

Por agora nada mais, senão que nos encomendamos 
todos nas orações de todos os Padres e Irmãos. 

Deste S. Vicente, a X de Março de 1553. 


Cora esta carta temos Nóbrega em S. Vicente. Na sua 
própria vai ele expor num plano mais alto as suas ideias, 
as suas preocupações, e as suas propostas a El-Rei. 
•Olhando á cronologia, a carta de Nóbrega é a segunda 
numa série de cinco, todas de Nóbrega, que precederam 
e acompanharam a fundação de São Paulo. As primeiras 
duas (Fevereiro e Março de 1553) são dirigidas ao Pro¬ 
vincial de Portugal, Simão Rodrigues, que Nóbrega supu¬ 
nha ainda no exercício do seu cargo; as duas seguintes 
(Junho e Agosto de 1553) ao P. Luís Gonçalves da Câ¬ 
mara, futuro mestre de El-Rei D. Sebastião; e a quinta 
(fins de 1553) directamente a El-Rei D. João III. 

Da presente carta não se conserva o autógrafo ou ori¬ 
ginal. Recebeu-a o Provincial Diogo Miron, sucessor do 
P. Simão Rodrigues, e dela se fez a tradução espanhola, 
que se enviou a Roma, e se conserva no Archivum Ro- 
manum Societatis lesu, Brasilia 3(1), 104r-105v: «Copia 
■de una dei P.“ Manuel de Nóbrega para el P.“ Maestro Si- 
món. Del Brasil». [Outra mão]: «Dalla Capitania di S. Vin- 
■cenzo, ran. 1553». (Este último número parece 2, mas tam¬ 
bém se pode ler 3, que é, de facto, o certo). Na cópia (que 
não é apenas «cópia», mas tradução), a fórmula iniciah 
invariàvelmente usada por Nóbrega nos seus originais. 


( 15 ) Já desde 1650 se ensinava a ler e escrever aos alunos ii^terno^ 
-flue se educavam como possíveis candidatos à Companhia; fam «os me 
"ííos de cal. começara-se com 10 ou 12 (ct Leite, Hisí Ha. .62 e 
casa já mantinha mais de 80 pessoas à chegada de Nobiega, ^ 
mesma carta. Nóbrega tornou extensivo o ensino aos alunos externos. 
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«a graça e amor de Cristo Nosso Senhor», etc.; «a paz; 
e a graça», etc., mudou-se para a abreviatura latina de 
«Pax Christi»; e suprimiu-se a cláusula e portanto a data. 
Esta infere-se, porém, cpm clareza, do conteúdo e doa 
adjuntos. Nóbrega residia em S. Vicente há cerca de trêa 
meses, quando a 1 de Abril de 1553 (véspera da Páscoa) 
recebeu notícia, dada pelo P. Luís Gonçalves da Câmarai^ 
da mudança do Provincial (“). Deixando Simão Rodri¬ 
gues 0 cargo em 1552, e saindo para Roma, todas as cartaa 
de Nóbrega de 1 de Abril de 1553 em diante (quando se 
soube a notícia da mudança) são dirigidas a algum Pa¬ 
dre, que se julgava residisse em Lisboa, para tratar dos. 
assuntos do Brasil na Corte. Endereçada ainda ao P. Si¬ 
mão Rodrigues esta carta foi escrita antes de 1 de Abril 
E nela se lê que Nóbrega ordenou ao Ir. Pero Correia,, 
que escrevesse ao P. Mestre Simão. A carta de Pero Cor¬ 
reia, em obediência a este mandado, é de 10 de Março, 
de 1553, também mais dia menos dia a data de Nó¬ 
brega, expressa igualmente na carta acima reproduzida 
e enviada para Portugal na mesma ocasião. 


Carta do P. Manuel da Nóbrega ao P. Simão Rodrigues 


S. Vicente, [10] de Março de MS 


Püx Christi. 


t 

Jesus 


[i. Debberação de Nóbrega para entrar ao sertão]. 

Por outra uia escrevi a Vossa Reverência ainda que 
’creio que esta lhe será dada primeiro (i'); e lhe decla¬ 
rava como estávamos de caminho para entre a gentilidade 
e nos fadamos prestes, e por esta causa eu ficava nesta 
Capitania este ano e não voltava com o Governador na 


(15) Novas Cartas Jesultioas, 39-iO. 

Nóbrega a Simão Rodrigues, de 
te, 12 de Fevereiro de 1B53, Novas Cartas Jesuíticas, 34-38. 
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Armada. E, segundo o nosso parecer e experiência que 
■temos da terra, esperamos fazer muito fruto, porque 
temos por certo que quanto mais apartados dos Brancos, 
tanto mais crédito nos têm os índios. E somos cada dia 
■importunados por eles: que como tardamos tanto em os 
ir ensinar? 

[2. Razões do Governador Tomé de Sousa para que Nóbrega 
não vá ao sertão], 

Sucedeu que à partida do Governador alguns mo¬ 
radores da terra, quer por ficarem descontentes do Go¬ 
vernador, quer por alguma noticia ou esperança, que têm 
de haver nesta terra oiro ou prata, sabendo que nos que¬ 
ríamos ir pela terra dentro a assentar casa, quase que 
toda esta Capitania ou muitos dos principais dela, se mo¬ 
viam para ir para onde nós assentássemos. Veio isto à 
notícia do Governador; e, dando-me conta do que pas- 
■savci na terra, com me pôr diante a obrigação que tinha- 
mos a nosso Rei tão virtuoso, o impediu. E com muita 
razão, Porque fôra abrir as portas a grandes males e a 
xe despovoar esta Capitania. E assentamos em não fazer 
mudança até Sua Alteza mandar recado ao Governador, 
de coisas que ele escreverá ou informará de palavra, se 
lá for este ano; e da determinação delas depende muito 
,0 modo que havemos de ter em servir a Nosso Senhor 
nesta Capitania e nas outras, 

[3. Boatos de minas de oiro e prata, que também impedem 
a ida ao sertão] . 

Eu pedi ao Governador licença para nos deixar entrar 
por alguma outra Capitania da costa, onde não houvesse 
os inconvenientes, que nesta há, que são serem desco¬ 
bertas minas e presumem ser prata, embora por falta de 
quem a funda não se sabe ao certo o que é; as quais 


( 18 ) O Governador Tomé de Sousa cbegou à Baia, na volta de S, Vi- 
■cente, «no primeiro de Mayo deste presente ano», escreve ele próprio a 
El-Rei, da Baía, 1 de Junbo de 1553 {História (la Colonização Portnauesa do 
Brasil, ni (Porto 1924), 364), 
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minas acharam e descobriram os castelhanos de Para¬ 
guai, que estarão daqui desta Capitania ÍOO léguas, e 
está averiguado estarem na Conquista de El-Rei de Por¬ 
tugal: e por estas e outras coisas fechou o Governador 
0 caminho tanto a portugueses como a castelhanos, Tam¬ 
bém se tem noticia de uma gentilidade nestas partes, de 
muito oiro, e em busca dele andam os castelhanos por 
via do Peru. Todas estas e outras muitas coisas eu soube 
depois de estorvada a nossa ida, as quais causas todas 
cessam nas outras Capitanias. 

Respondeu-me o Governador que para assentar casa 
entre os gentios não o consentiria em nenhuma Capita¬ 
nia, dizendo que se os gentios fizessem algum mal aos 
cristãos não o poderiam vingar, estando nós terra aden¬ 
tro: e também que fugiriam para nós todos os malfei¬ 
tores. Razões estas que cessam, passando nós a outra gen¬ 
tilidade que não seja da Capitania. Finalmente, que por 
todas as vias estamos como presos e não temos liberdade 
de servir a Nosso Senhor como entendemos ele ser servido. 

[ 4 . Como se hão-de fazer cristãos os índios do Brasil]. 

Disse-nos 0 Governador que podemos ir pregar 0 
Evangelho e voltar às Capitanias e povoações dos cris¬ 
tãos.—Esta gentilidade não tem a qualidade dos gentios 
da primitiva Igreja, os quais ou maltratavam ou ma¬ 
tavam logo a quem lhes pregava contra os seus ídolos, 
ou criam no Evangelho, de maneira que se aparelhavam 
a morrer por Cristo; mas esta gentilidade, como não têm 
ídolos por quem morram, tudo quanto lhes dizem creem; 
somente, a dificuldade está em tirar-lhes todos os seus 
maus costumes, mudando-os noutros bons segundo Cristo, 
0 que pede continuidade entre eles e que vejam bons 
exemplos e que vivamos com eles e lhes criemos os fi¬ 
lhos de pequenos em doutrina e bons costumes, E por 
esta maneira temos por certo que todos serão cristãos 
e melhores do que os brancos que aqui há. E vale pouco 
ir-lhes pregar e voltar para casa, porque, ainda que dêem 
algum credito, não é tanto que baste a os desarraigar dos 
seus velhos costumes; e crêem-nos como creem aos seus 


feiticeiros, e que às vezes lhes mentem e às vezes acer¬ 
tam em dizer verdade. E por isso, não sendo para viver 
entre eles, não se pode fazer fundamento de muito fruto. 



[5, Brancos: os que contradizem e os que amam os Padres]. 

Entre os cristãos já se fez 0 fruto, que se podia fazer, 
e creio que se acharam os que deles Nosso Senhor tem 
predestinados. Nos outros entrou tanta dureza que se 
assentaram nos pecados. De maneira que os seus escravos 
e índias da terra, pela doutrina que ouvem, querem-se 
apartar do pecado e vir para nós, dizendo que temem a 
Deus; e os senhores são tais que uns lhes mandam que^ 
não venham á doutrina; e outros lhes dizem que não há 
senão viver à vontade neste mundo, que no outro a alma 
não sente; outros lhes dizem que nós não sabemos 0 que 
lhes dizemos, que eles são os verdadeiros que lhes falam 
verdade; outros lhes dizem muitos vitupérios de nós para 
nos desacreditar com toda a gentilidade, 0 que muitas 
vezes acontece, como mandei ao Irmão Pero Correia que 
escreva a V.“ /?.“ ('")• Delo que não só entre eles não 
fazemos nada, mas ainda perdemos 0 crédito entre os 
índios e gentios e isto mais nesta Capitania do que em 
outras. A razão creio é porque a gente desta terra é fraca 
em entender e de má criação e há muito habituada 
em grandes maldades e gente de menos qualidade que 
toda ('“). Ajuntou-se também nesta Capitania haver mui¬ 
tos índios forçados, outros salteados; e, porque nós os 
favorecemos ('') e pregamos contra eles {-■) e alguns se 


(101 Ê a Carta de Pero Correia, sobre os «males do Brasil», publicada 
1 História da Companhia de Jesus no Brasil, IX (1949),, 377-383, Neste 
igar da Carta de Nóbrega se confirma que Pero Correia se dirigia ao 

, simSo Rodrigues. . . u ^ 

( 20 ) Trata-se da gente branca, sobre que versa todo este trecbo A 
3 nte, que então achou na Capitania, era sem grande cultura; sem a boa 
jriação» por exemplo dos homens da governança da Baía; há "i^ito hab - 
lada aos cativeiros injustos (as «grandes maldades»); e de «menos quali- 
ade» ou fidalguia, digamos, que a de Pernambuco. Nao se trata de índios 
lesta gentilidade da Capitania de S. Vicente, diz Nóbrega na eua carta de 
5 L Junho de 1663, que «alguma vantagem tem à das outras». [Hovas 
'artas Jesuiticas, 44), 

( 21 ) Aos índios cativos. 

( 22 ) Os Brancos, 
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libertaram, e não os absolueníos se não os libertam, com- 
mota est universa gens contra nós; digo destes a quem 

esta praga alcança, que os outros, que estão livres disso 
nos amam muito (*“). 

De maneira que se alguma coisa agora fazemos, é 
ensinar meninos índios, nas Casas das Capitanias e criá- 
-los, eaos escravos e escravas; ainda que com tanta con¬ 
tradição dos brancos não se pode fazer mais nada que 
desacreditar cada vez o nosso ministério. 

[6. O Visitador do Bispo e o seu regimento de multas pe¬ 
cuniárias]. 

Ajunta-se a tudo isto, levar o Bispo e o seu Visitador 
outro modo de proceder, como eles querem e entendem, 
0 qual dcido que possa ser o melhor e o que Nosso Senhor 
queira, é de todo contrário ao fundamento que nós tí¬ 
nhamos lançado nestas partes; e muito mais pudéramos 
fazer entre cristãos com o temor que lhes metíamos com 
n vinda da justiça eclesiástica do que agora depois de 
vinda. E sòmente direi uma coisa geral a F." para 
lhe dar ocasião de chorar: e é que onde podia tirar di¬ 
nheiro, ainda que não houvesse pecado, aí havia grandes 
exames; e onde não, ainda que houvesse graves pecados, 
disso se fazia pouca conta, Eu o admoestei ao Visitador 
em particular: respondeu-me que tudo vinha por regi¬ 
mento do Bispo. O escândalo foi tão geral na costa, que 
creio que soará lá. O Bispo não é letrado e é muito con¬ 
fiado. Devia-se-lhe mandar um Vigário geral letrado e 
bem exercitado 


sacros, e a sua religião organizacla e viva. Pouco denois de « a 

jesuítas na catequese brasileira,, querendo seguir os^^ 
ndla: «Y asv le cUxe [ao P, Nóbregal que yo en Ja tlerra aSie ílevS 

to Pemrdettodí I" («wta de D, Pe¬ 

dro Fernandes Saidlnlia ao P. simão Rodrigues,^ Julho-Agosto de 1662, 


[7. O Governador, 0 serviço de Deus e de El-Rei, e os cati¬ 
veiros injustos dos índios], 

O Governador tem feito nesta costa muito, tanto que 
nunca cessamos de louvar a Nosso Senhor por dar tal 
saber e tal virtude a um homem. Tudo pôs em seu lugar 
na visitação desta costa; mas como sô Nosso Senhor é 
perfeito, não pode 0 homem ter tudo. Digo isto, porque 
quando a coisa í de qualidade, que é serviço de Deus 
Nosso Senhor—e El-Rei também N. S. na terra vai mis¬ 
turado, tudo junto —, não há que dizer senão que 0 faz 
melhor que quantos homens 0 puderam jazer. Mas quando 
pode adivinhar que 0 serviço, ainda que seja certo, pode 
prejudicar ao serviço de El-Rei, duvidoso não 0 faz, nem 
permite que se faça. E haver num homem tão pouco mal 
é muito de louvar V^). E isto tenho dele conhecido nal¬ 
gumas coisas que cada dia acontecem e principalmente 
nesta: Os homens desta costa, e principalmente desta 
Capitania, os mais têm índios forçados, que reclamam 
liberdade e não sabem mais do judicial que virem a nós 
como a pais e valedores, acolhendo-se à Igreja; e nós, 
porque estamos já escarmentados e não queremos mover 
escândalos, nem que nos apedrejem, não lhes podemos 

Brasília 3 flj, 102). Com os Brancos 0 seu procedimento na índia, onde loi 
Vigário Geral, está na base do regimento dado ao visitador que mandou a 
S, Vicente, A informação do Governador da índia, que sucedeu a D, João 
de Castro, talvea não seja isenta de exagero, mas a coincidência é Impres¬ 
sionante; O Vigário Geral Pedro Fernandes Sardinha traala meirinho e 
lançava mão de quaisquer «pequenas culpas, e as pendências não eram 
de Padre-nossos, nem cie cera, senão'de dinheiro e asy mesmo aos 
Jemtios davão muy gramdes apresões e muy mao trato e pyor emxempro 
pera se fazerem crystâos». Informação do Governador Garcia de Sá sobre 
Pedro Fernandes Sardinha, Goa, 3 de Janeiro de 1649, Cf. António da Silva 
Eego, Documentos para a História das Mssões do Padroado Português do 
Oriente. índia, IV’ (Lisboa 1960), 218, 

(2í>) A tradução espanhola deixou 0 texto arrevesado, que se retro- 
verte literalmente era português, E vem a dizer; Quando 0 serviço de Deus 
coincide com 0 serviço de El-Rei ninguém 0 faz melhor do que 0 Gover¬ 
nador, 0 que é um grandíssimo hem; se «adivinha» que qualquer obra do 
serviço de Deus pode prejudicar 0 serviço de El-Rei não 0 faz nem deixa 
fazer, 0 que já não é perfeito, mas é «tão pouco mal» no Brasil que é 
muito para louvar haver na terra um tal homem, Tomé de Sousa foi, de 
facto, um grande Governador, Todavia, no caso de que se trata, Nóbrega, 
contra os conselheiros de Tomé de Sousa, era de parecer, e 0 diz a seguir, 
que na realidade também seria do serviço de El-Rei impedir os cativeiros 
injustos, Daí a sua dor de coração por nlo 0 poder remediar, e que 0 
Provincial de Portugal fale nisto a El-Rei D, João III. 
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|| valer, nem até o ousamos de pregar. De maneira que por 
falta de justiça, eles ficam cativos e os seus senhores em 
pecado mortal, e nós perdemos o crédito entre toda a 
gentilidade pelo que esperavam. 

Disse ao Governador que provesse nisto. E, como ele 
faz tudo com muito conselho e alguns do seu conselho 
também têm os índios em casa, é de parecer que não se 
toque nisso pelo prejuizo que virá a muitos homens e que 
melhor é estarem em sujeição e que sirvam as fazendas; 
e que isto é mais serviço de El-Rei e hem da terra e dos 
moradores dela; e de outra maneira, como isto toque a 
quase todos, será grande mal para a terra. E outras ra¬ 
zões semelhantes. E a mim parecia-me que não se devia 
deixar de fazer razão e justiça igualmente, por todas as 
suas razões, porque a coisa em que a não há não a favo¬ 
rece Nosso Senhor: e por muito maior hem tenho da 
^ terra dar a cada um o que é seu, do que com pecados, 

\ de que nunca sairão, sustentá-la: e creio que então darão 

: os Engenhos mais açúcar e mais dizimos a Sua Alteza. 

E se esta terra, sendo a melhor do mundo, é tão pouco 
: favorecida de Nosso Senhor, é por estes e semelhantes 

pecados. E se se escolhesse um homem virtuoso qíie fi¬ 
zesse libertar os tais e casasse os machos com as fêmeas 
e vivessem em liberdade entre os cristãos, fazendo-lhes 
cumprir a lei dos cristãos e bons costumes, isto aprovei¬ 
taria mais à terra, e saberiam todos os gentios a verdade 
dos cristãos, que veio com a vinda do Governador e dos 
Padres, pois já tanto têm experimentado a mentira deles, 
^^ria bom caminho para nos dar crédito e se fazerem 
cristãos. 

[8, Recurso a El-Rei contra os cativeiros]. 

( Mas como isto parece à primeira vista não ser muito 

\ serviço de El-Rei, todos o contradizem. E a mim dói-me 

; O coração quando os vejo com tanta razão queixar-se do 

seu áspero cativeiro, e não há quem lhes valha; e porque 
disto há nesta terra muito, e não o tinha experimentado 
tanto como aqui, por isso o escrevo agora a y.“ R.* para 
disto dar a conta que lhe parecer a Sua Alteza. 

■ ■ 26 , 



Estas coisas assim, todas hem pesadas por V." ainda 
que as escrevo confusas, nos escreva o modo de proceder 
nelas, e pratique tudo com Sua Alteza largarnente^ por¬ 
que, a não nos deixar ir ao encontro dos gentios, não nos 
resta já que fazer ou muito pouco. 

[9, O Colégio da Capitania de S. Vicente]. 

E por assim passar, determinei deixar esta casa entre¬ 
gue a dois mordomos e um provedor dela, tirando os 
Padres de toda a administração temporal, ficando-lhes 
sòmente a erudição e doutrina dos meninos, e também 
a suprema obediência de todos ao Reitor, que nesta casa 
for dos meninos; e ordenei a Confraria do Nome de Je¬ 
sus, 0 que tudo está bem feito; e tirei ocasiões de mur¬ 
murar as más línguas, que ainda que era sem verdade 

não era sem causa. _ 

Agora torno na primeira embarcação, que sera cedo, 
para a Baía, levando comigo alguns Irmãos destes novos 
que aqui achei, entre os quais é um. Pero Correia, que 
nesta terra faz mais que nenhum de nós 
da língua e do seu siso e virtude, e esperamos não perder 
tempo, e, onde quer que formos, fazer muito fruto pela 
muita autoridade e crédito que tem entre os gentios. 

Esta Casa tem 50 meninos e com ioda a gente man¬ 
terá a cinquenta, cem ou mais pessoas D- É necessário 
favorecer-se muito de lá, 0 Governador deu-me espe¬ 
rança de haver de Sua Alteza 0 dizimo do arroz desta 
Capitania e que lhe rende pouco; e será muita provisão 
para esta Casa e para 0 sustento de muitos meninos, como 


( 26 ) No ms.: «Pero Corrêa que en esta tierra haze muclio que de 
nlngíino de nosotros». Tradução espanhola inoorrecta, que r^overto^ 
ein português segundo o sentido autorizado por NoPrega na sua carta de 
12 de Fevereiro do mesmo ano; «PBro_ Corrêa, que nisto e mais pratico que 
nenhum de nós» (Wouas Cartas Jesuíticas, 36). 

" t m.; «Esta Casa tlene L nifios y 

a L C 0 más personas», Pode ser engano do tradutor por CL (160), mat^ 

rlalmente L C lê-se e traduz-se NóW 

pessoas), o que está de acordo com aquele numero de 80 que Noo eg 

achou na Casa de S. Vicente, 
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maU largo escreverei ao P. Pedro Doméneco (=•). A pro- 
msao e oestido, que Sm Alteza m manda cá dar, nos 
rngam muito mal, tanto que o que dão para 10, que do 
Remo viemos C"), não mantém nem veste a 3, se não 
fossem esmolas e o que do Reino trouxemos, que ainda 
nos dura. 


Nobrega fecha a carta, como se vê, adveründo o Pro¬ 
vincial de Portugal da insuficiência de meios materiais 
com que se debatiam os Padres na vasta obra de cate¬ 
quese e ensino que tinham empreendido. Procurava inte- 
ressM- a Coroa, que, de facto, ainda em vida do fundador 
da Companhia de Jesus no Brasil, compreendeu a gran¬ 
deza do empreendimento e o ajudou e firmou com os 
«padrões» ou dotaçoes régias dos principais Colégios 
O pensamento de Nóbrega desdobrava-se porém do 
aspecto puramente pedagógico para o social, de que fazia 
depender o bem público. O principal problema, a que 
uigia dar solução, era o da justiça, que se devia distri¬ 
buir por igiial. Os índios eram injustamente oprimidos 
por muitos brancos (não todos) e esta mesma opressão 
feria nao so o sentimento da liberdade individual, mas 
ate os interesses materiais de El-Rei, ou como boie se 

fnstt'^'’ “'ro ^uso na distribuição da 

1 s iça eclesiástica, a que também era necessário pôr 

si™t. informar e pedir remédio 

simplesmente como português de alto senso político. Mas 
eia também missionário. A sua ideia era então que a 

2 er! / ^ sistema 

nao eia o de os derar para se doutrinarem na costa, mas 

de mem os missionários doutriná-los nas suas Aldei 
do sertão. Foi o método adoptado mais tarde no Para¬ 
guai, um pouco no Rio de S, Francisco e na Amazónia. Se 


«niB La® rt “» 

úe Jesus da Baia ao P Pedro ZLo »' . ^ Colégio 

mvas cartas JesMífioas, 14H53, ^ ® 

(^9) Vieram 6 em 1549 e 4 em 1550, 


tivesse sido possivel executar-se quando 0 propunha Nó¬ 
brega; e se os 70 Jesuítas, que iam com 0 B. Inácio de 
Azevedo (os «40 Mártires do Brasil») e com 0 Venerável 
Pedro Dias, não fossem assaltados e mortos pelos calvi- 
nistas franceses em 1570, e houvessem chegado todos à 
América Portuguesa, Deus sabe se não se teria ganho 
tempo, na formação cristã e até territorial do Brasil com 
a catequese e ocupação pacífica das margens dos Rios Pa- 
ranapanema e Paraná. Todavia nao ficou estéril a ideia 
de não se prender à costa. Na carta seguinte, Nóbrega 
torna a falar na ida ao sertão, animado pela esperança 
'de que se modificassem as condições locais e que Luís 
Gonçlves da Câmara alcançasse de El-Rei a ida, senão 
para 0 sertão longínquo ao menos para fazer casa no 
Campo de Piratininga. E com esta esperança deixou de 
voltar à Baía, continuando em, S. Vicente (carta de 15 
de Junho de 1553) ('”). Se viesse Prepósito Provincial 
que 0 substituísse, como pedira, deixar-se-ia ficar no 
sertão; caso contrário, estabeleceria a casa, e voltaria 
para visitar e governar as da costa, como era obrigação 
do seu cargo, e assim o dizia na carta de 12 de Feve¬ 
reiro (^^). 

Entretanto, não perde tempo à espera duma resposta 
que talvez tarde. Congraça a estima de Brás Cubas (®®), 
sobe 0 Planalto e entende-se cordeal e pessoalmente 
com João Ramalho. Ganha a amizade dos chefes índios 
Tibiriçá e Caiubi. E reunindo os índios dispersos, a dez 
léguas de S. Vicente e a duas da povoação de João 
Ramalho, funda cristãmente a Aldeia de Piratininga (a 
festa precursora dos 50 catecúmenos índios) no dia 29 
de Agosto de 1553 (carta de 31 de Agosto de 1553) (“O- 

Funda-se no mesmo sítio, onde 21 anos antes, em 1532, 
tinha Martim Afonso de Sousa feito uma vila, «9 léguas 
dentro pelo sartam, à borda de um Rio que se chama 
Piratininga» (“^). Esta vila do sertão desaparecera e já 


( 30 ) Novas Cartas Jesuíticas, 39-60. 

( 31 ) 36. 

( 32 ) IK 48, 

( 33 ) li., 61. 

(3i) Engénlo de Castro, Diário ãa Navemào ãe Pero Lopes de Sousa, 
1630-1632, I (Elo de Janeiro 1940), 360-361; of. Leite, História, 1, 251. 
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não existia quando chegou à Capitania de S. Vicente o 
P. Leonardo Nunes. Numa das suas primeiras cartas diz 
este que subira ao Planalto de Piratininga e achara por 
lá derramados os cristãos (os Portugueses e seus filhos). 
Como não podiam ter vida cristã por falta de Igreja e 
de Padre para celebrar, missa e administrar os Sacra¬ 
mentos, depois de ver que era difícil obrigá-los a ir para 
as vilas do litoral, onde havia Igrejas, Leonardo escreve: 
«Mas enfim acabei com eles que se juntassem todos em 
um lugar e fizessem uma ermida e buscassem algum 
Padre que lhes dissesse missa e os confessasse. Puse¬ 
ram-no logo por obra e tomaram logo campo para a 
Igreja. Gastei com eles dois ou três dias e confessei alguns 
e dei-lhes o Santíssimo Sacramento» (“O- Como se deter¬ 
minou depois 0 nome da ermida, S, André, preexistente 
no lugar onde se situou a vila do mesmo nome, é de crer 
que se trate da que fundou Leonardo Nunes em 1550. 
E este foi o primeiro apostolado dos Padres da Compa¬ 
nhia de Jesus no Planalto de Piratininga. Mas, apesar 
dos esforços de Leonardo Nunes, os do Campo conti¬ 
nuavam a dispersar-se, quando em princípios de 1553 
chegaram a S. Vicente o P. Nóbrega e o Governador 
Tomé de Sousa. De volta à Baía escreve o Governador 
a El-Rei, a 1 de Junho de 1553, que na Capitania de 
Martiin Afonso de Sousa só achara duas vilas, S. Vicente 
e Santos, e que estas duas deviam reunir-se numa, por 
ficarem em ilha pequena e muito perto uma da outra. 
Não 0 fez, porque talvez o Donatário Martim Afonso de 
Sousa não gostasse que se lhe suprimisse uma vila, ainda 
que ele, Tomé de Sousa, lhe acrescentara três. E diz 
quais: a Vila de Bertioga, a cinco léguas de S. Vicente; 
a Vila da Conceição. [Itanhaém] «na borda deste Campo, 
ao longo do mar»; e a Vila de S. André «no começo do 
Campo», onde reuniu os moradores portugueses, que 
andavam espalhados por ele. Chama-se «S. André, por- 


(35) Cartas Jesuíticas, II, Cartas Avulsas, 1660-1668. Edição da Aca¬ 
demia Brasileira de Letras, Prefácio e notas de Afrânlo Peixoto (Rio de 
.Janeiro 1931), 61. 
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que onde a situei estava uma ermida deste apóstolo, e 
fiz capitão dela a João Ramalho» C'). 

Ora, não nesta Vila de S. André, mas a duas léguas 
dela, na margem do Rio que se chama Piratininp (ou 
Piratenim), «onde Martim Afonso de Sousa primeiro po¬ 
voou», «ajuntamos — escreve Nóbrega a El-Rei em carta 
de fins de 1553-todos os que Nosso Senhor quer trazer 
à sua Igreja... e vai-se fazendo uma fermosa povoação; 
e os filhos destes são os que se adoutrinam no Colégio 
de S. Vicente» (”). 

O grande jesuíta, ao fundar a Aldeia de Piratininga, 
já dispunha dum bom grupo de Padres e Irmãos wk- 
boradores seus em empresa de tamanha consequência. 
Uns vindos de Portugal, Leonardo Nunes, Manuel de 
Paiva, Francisco Pires, Diogo Jácome; outros recebidos 
na terra. Pero Correia, Antonio Rodrigues, Manuel de 
Chaves, Mateus Nogueira e mais algum destes chamados 
Irmãos «grandes», em contraposição dos que se recebe¬ 
ram em casa, sendo meninos, e se 'chamavam Irmãos 
«pequenos». Esperava outros de Portugal, que pedira, e 
lhe anunciara Gonçalves da Gamara, e chegaram à Baia 
a 13 de Julho de 1553. Eram os três Padres Luis da Grã 
(superior da expedição), Brás Lourenço e Âmbrósio Pi¬ 
res, e os quatro Irmãos José de Anchieta, João Gonçalves, 
António Blázquez e Gregório Serrão C'). Nóbrega enviou 
à Baía ^o P. Leonardo Nunes com o fim de levar para 
S. Vicente os que pudesse. Não pôde levar mais que dois. 

( 36 ) Carta de Tomé de Sousa a El-Rei D. João III, da Baía, 1 de 
Junho de 1663, História ãa Colonização Portuguesa cio Brasil, III (Porto 

de Évora, Oód. CXVI/1-33, í. 193v-194r; Cartas JesuUicas, I. 
Cartas de mrega (Rio de Janeiro 1931), 146. Não se conhece o original 
desta carta e a cópia não está completa. Palta-lhe pelo menos a cláusula 
e portanto a data; e Vale Cabral ineluiu-a em ^886 «artas de 

Nóbrega 'com a data de 1664, ulterior a Janeiro, produzindo as natoa s 
confusões, de nue nós próprios nos não isentamos, numa primeira leitura, 
arrastados pela sua autoridade. Mas, embora o ser «fermosa povoação» nao 
■seia erro dizer-se de 1664, a verdade é que Já o era antes de 25 de Janeiro 
to ^ antes de se fundar o Colégio de S, Paulo, quando amda 
os filhos da «fermosa povoação» de Piratininga se iam doutrinar no Colégio 
ra Cvoação de s. vfcente», como diz a carta, distinguindo b^ as duas 
povoações; Depois de Janeiro, com o Colégio em (slo- 

cente. Cf. Leite, Hovas Cartas Jesuíticas, 61, nota 20; Hisíona, IX (B 
bMogra/ia II), 8-9, n.o 19. 

( 38 ) Cf. Leite, História, I, 661. 
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Mas a chegada daqueles deu margem a que pudessem ir 
outros dois, dos antigos, os Padres Afonso Brás e Vicente 
Rodrigues. E logo que chegaram, mudou o Colégio de 
S. Vicente para a Aldeia de Piratininga. Dos sete recém- 
-chegados de Portugal estavam presentes apenas os dois, 
que puderam ir para S. Vicente, Irmãos Gregório Serrão 
e José de Anchieta, a quem Nóbrega em breve encarre¬ 
garia de escrever as cartas de notícias, e que conta assim 
0 facto «Mudou o Padre Manuel da Nóbrega os filhos 
dos índios do Campo a uma povoação nova chamada 
Piratininga, que os índios faziam por ordem do mesmo 
Padre para receberem a fé» 

A mudança do Colégio, que é sob o ponto de vista 
escolar uma transferência e sob o ponto de vista local 
uma^ fundação, marcou-a Nóbrega para o dia da Con¬ 
versão de São Paulo (25 de Janeiro de 1554); e com ela 
se consumou a entrada e fixação no interior, naquilo 
que então foi possível. Outras tentativs, coevas, não ti¬ 
veram seguimento. Triunfou esta pelas circunstâncias 
particulares, que Nóbrega observou e assinala: a bon¬ 
dade da terra («sendo a melhor do mundo»), as facili¬ 
dades de sustento e de comunicações, e ainda estas duas 
^basicas na fundação de São Paulo ^ expressas tam¬ 
bém pelo fundador na presente carta: «erudição e dou¬ 
trina». Doutrina ou Catequese dos índios; Escola de Me¬ 
ninos, de que foi primeiro Mestre o Ir. António Rodrigues 
cantor, músico e mestre da língua tupi-guarani; ensino 
e gramatica latina a alunos, que naquele período inicial 
eram só os que se destinavam à vida da Companhia, e de 
que foi primeiro Mestre o Ir. José de Anchieta, recém- 
-vindo de Portugal. 

A noTO e cfermosa povoação» (29 de Agosto de 1553 

Àb de Janeiro de 1554) consolidou-se com o. despo- 


(m A ^ fro- ® aqui mais adiante 

{ ). A mutllaeao, que supomos anterior a SlmSo de Vasconcelos tirava 
a Gregorlo serrão a primazia, declarada na carta, de ser 
cer em S. Paulo o ofício de «médico daqueles índios». 


voamento da Vila de S. André da Borda do Campo, onde 
os moradores viviam contrafeitos, e que em 1560, por 
intervenção e autoridade legal do Governador Mem de 
Sá, se situaram ao pé da Casa de São Paulo. E a povoa¬ 
ção, com 7 anos de idade, perdeu o nome de Aldeia e 
começou a chamar-se Vila de São Paulo de Piratininga. 
A parte, que ainda coube a Nóbrega nesta mudança e 
consolidação é conhecida; e não tem já relação tão 
imediata com a carta inédita que hoje se imprime (^"). 


(49) Cf. Leite, História, I (1938), 283. 
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II 


António Rodrigues, 
primeiro Mestre-Escola de São Paulo 

(1553-1554) 


A coniôinoração do IV Contenario da fundação da 
Baía e da chegada de Nóbrega e dos seus companheiros 
em 1549 fez lembrar muitos nomes dignos de memória 
e entre eles o de «Vicente Rodrigues, primeiro Mestre- 
-Escola do Brasil» ('). O IV Centenário de São Paulo 
torna oportuna a lembrança doutro sobrenome igual a 
este, mas António de -baptismo, intimo e presümoso cola¬ 
borador de Nóbrega. Alguma coisa dele diziam os cro¬ 
nistas antigos. As Carias Jesuíticas, publicadas no sé¬ 
culo XIX começaram a revelar melhor quem era; e uma 
carta inédita sua, apresentada ao XXVI Congresso Inter¬ 
nacional de Americanistas, atraiu a atenção dalguns his¬ 
toriadores e etnólogos, sobretudo argentinos 


( 1 ) Serafim Leite, Vioente BoMgm, primeiro Mestre-Msoola ão Brasil 
.(1528-1600) na «Brotéria», 62 (Lisboa 1961). 288-300. 

( 2 ) Leite, Antônio Rodrigues, soldado, viajante e Jesuíta português m 

AmLa do sul no século XVI. Comunicação feita m' 

nacional de Americanistas, Sevillaa, 18 de Outubro de 19 6, Bi¬ 

blioteca Nacional do Rio de Janeiro», XLIX (1936), 65-73, e em «Páginas 
■de História do Brasil» (São Paulo 1937), 117-136; Um lisboeta ilustre ão 
século XVI— António Rodrigues, soldado, conquistador e Jesuita em «Bo- 
iS OuLal e Estatístico da Câmara Municipal de Lisboa», I (lu^oa 
1937) 327-331; Un cronista ãesoonocido de la conquista ãel Rio 

nl. IS mum) m 

xxví Congreso Internacional de Americanistas» (Sevilla 1935), II (Ma 
S 1948 ) 168-180; mtória, I, 271-272; IX, 81-83. Também se imprimiu 
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António Rodrigues nasceu em Lisboa à roda de 1516. 
Tinha os seus 19 anos de idade, quando por espírito de 
aventura, que na sua boca mais tarde é expresso por 
«vaidade e cobiça de ouro e prata», embarcou para o 
Rio da Prata em Sevilha, no ano de 1535, com «outros 
portugueses» na Armada de D. Pedro de Mendoza. O 
militar lisboeta tomou parte na primeira fundação de 
Buenos Aires com Mendoza (1536); na de Assunção com 
João de Salazar (1537); foi com Fernando Ribera ao 
centro do Mato Grosso, até «perto do Maranhão e das 
Amazonas»; acompanhou Domingos de Irala através do 
Chaco; e por fim veio do Paraguai por terra a S. Vi¬ 
cente, onde entrou na Companhia de Jesus em 1553., 

A odisseia desta parte da sua vida conta-a ele pró¬ 
prio em carta de 31 de Maio desse mesmo ano. A carta 
revela certa preparação, a ajuizar pela maneira como 
conduz a narrativa, onde não falta uma ou outra nota 
erudita, como aquela em que comenta a fome padecida 
no Arraial do Rio da Prata (Buenos Aires): «Aconte¬ 
ceram nesta fome, com que Nosso Senhor nos castigou 
por nossos pecados, coisas semelhantes às que aconte¬ 
ceram aos Judeus em Jerusalém no cerco de Tito e Ves- 
pasiano» (®). 

Ao entrar na Companhia de Jesus, António Rodrigues, 
estava na força da vida. Recebeu-o Nóbrega, a quem 
alguns meses depois Já acompanhou na fundação da 
Aldeia de Piratininga (29 de Agosto de 1553). E parece 
predestinação que a capital bandeirante tivesse por pri¬ 
meiro Mestre-Escola um homem assim, que havia cor¬ 
rido as sete partidas da América Meridional. 

O facto de António Rodrigues ser o primeiro Mestre- 
-Escola de São Paulo consta de dois documentos, que 
revimos agora e preparamos para o I volume de Mo/iu- 

na Argontlna em 1936, segundo informa Eodolfo Garcia em nota pre¬ 
liminar à publicação dos «Anais» (1936): «Para comemorar o IV Cente¬ 
nário da primeira fundação de Buenos Aires (Fevereiro de 1936) a Univer¬ 
sidade daquela capital platina publicou essa carta em espanhol com O' 
título: Vn cronista ãesconooião ãe la conquista âel Rio de la Plata— 
Antonio Rodrigues (1636-1653), Oí. «Anais da Bibl. Nao, do Rio de Janeiro», 
XLIX, 67). Cf, Leite. Artes e Ofícios ãos Jesuítas no Brasil, 1649-1760' 
(Lisboa—Rio de Janeiro 1963), 249. 

(3) Serafim Leite, Páginas ãe História ão Brasil (São Paulo 1937), 124., 
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menta Brasiliae Sodetatis lesu. Já ambos andavam im¬ 
pressos. Mas da sua ordenação cronológica, da conferên¬ 
cia entre si, da rectificação da leitura e do comentário 
histórico a que os submetemos, verifica-se que um do¬ 
cumento esclarece e completa o outro: e um dos pontos 
esclarecidos é este da primeira Escola. 

A18 de Julho de 1554 escreve Pero Correia— e a sua 
carta é a mais antiga notícia de São Paulo de Piratininga, 
depois da fundação do Colégio. Trata dos índios: 

«Neste mesmo lugar, há Escola de Meninos e um 
Irmão que tem cuidado de os ensinar a. ler e a escrever 
e a cantar; e quando algum é preguiçoso e não quer vir 
à Escola, 0 Irmão, que tem cargo deles, o manda buscar 
pelos outros, os quais o trazem preso e o tomam às cava¬ 
leiras com muita alegria. E os seus pais e mães folgam 
muito com isso» (*). 

0 nome do Mestre-Escola de São Paulo nao se ex¬ 
pressa na carta de Julho de 1554, mas vem declarado na 
«Quadrimestre» latina correspondente — de Maio a Se¬ 
tembro do mesmo ano —escrita por Anchieta, que era 
0 Mestre de Latim, e portanto companheiro de casa de 
António Rodrigues. Refere-se aos mesmos índios da Al¬ 
deia de São Paulo de Piratininga: 

«Estes, entre os quais vivemos, trazem-nos de boa 
vontade os seus filhos para que os ensinemos, e —suce¬ 
dendo a seus pais—sejam povo agradável a Cristo. Quinze 
baptizados e muitos mais catecúmenos andam na Escola 
muitíssimo bem ensinados pelo seu Mestre, que e An¬ 
tónio Rodrigues. Depois da lição da manhã rezam na 
Igreja as Ladainhas, e depois da lição da tarde cantam 
a Salve-Rainha; e vão para suas casas» C). 

(i) Carta de Pero Correia ao P. Brás Loureaço no Espírito Santo, de 
S, Vicente. 18 de Julho de 1664, Brasília, 3 (1), 113r; cf. Cartas Aimlsas, 139; 
Leite, Novas Cartas Jesuíticas, 174. O original português desta carta per¬ 
deu-se, mas conserva-se a tradução espanhola. Esta publicou-se em 16BB 
(Lisboa), não porém na íntegra; e por ela se fez a retroversão das Avulsas. 
Em Novas Cartas ]á vem a retroversão portuguesa do texto íntegro, O des¬ 
tinatário não se expressa na carta; mas foi enviada para onde residia o 
ir. Simio Gonçalves, conhecido do Ir. Pero Correia, a quem manda reco¬ 
mendações; e averiguámos .que a este tempo estava no. Espírito Santo 
com 0 P. Brás Lourenço, a quem portanto a carta é dirigida, 

(5) «Hl Inter quos conversamur, fUios suos erudlendos nobis llbenter 
conoedimt, qui postea parentlbus succedentes, Christo populum gratum; 


37 



Teixeira de Melo, na tradução que deu desta carta,, 
não apanhou todo o sentido da frase latina, cuidando 
que a Escola do Ir. António Rodrigues em São Paulo ter¬ 
minasse logo ao meio dia, cantada a Salve-Rainha (®). 
E como a carta se apresentava desligada da de Pero 
Coixeia, supôs-se que se tratasse de simples catequese. 
Trata-se de Escola em regra, de ler e escrever, com duas 
lições, uma de manhã, outra de tarde. 

Estas Escolas de ler e escrever, para Meninos índios, 
eram obrigatórias na catequese, que instituiu Nóbrega e 
continuou Luís da Grã; nem há para que repetir aqui 
0 que se historiou alhures com o desenvolvimento de¬ 
vido (G- No caso concreto de António Rodrigues, indo 
ele com Nóbrega em 1556 para a Baia, lá prosseguiu no 
seu cargo, nas Aldeias de que foi o maior apóstolo do 
seu tempo C*); e numa, a do Bom Jesus de Tatuapara, 
teria «400 meninos», enquanto o Governador Mem de Sá 
informava oficialmente a El-Rei de Portugal, a 31 de 
Março de 1560, que nas Aldeias «há Escolas de trezen¬ 
tos e sessenta moços, que já sabem ler e escrever» G). 

A Escola de Meninos, de ler, escrever e cantar, sob a 
direcção de António Rodrigues, em São Paulo, não se 
confunde com a catequese geral. Distingue-as bem a 
mesma «Quadrimestre». Nesta tomavam parte os índios 
adultos e as mulheres (estas, de todas as idades capazes 
disso); e dão-se números exactos: 130 catecúmenos e 30' 
baptizados, que já então se contavam. 

Para a catequese, em si mesma, não havia mestre par¬ 
ticular; Intervinham nela todos os Jesuítas, mais ou me¬ 
nos, conforme a capacidade de cada um e o conhecimento 
que tinham da língua, segundo o parecer do Superior. 
E fazia-se parte em língua brasílica, parte em língua 
portuguesa. 

effioiant, ex quibus 16 baptizatl pluresque alli catheoumenl Iji Sohola ab 
Antonio Rodrlguez praeceptore optlme Instltuti versantur. Qul, horis ante- 
meridianls post leotlonem recitatls In Ecclesla letanlis, pomerldlania vero 
cantloo Salve Regina deoantato, demlttuntur», Brasília 3 (1), li5v. 

(6) Cartas ãe Anchieta (1933), 39 . 

in Leite, História, il (1938), 24-28; cf. ib„ 106, 109, 110. ' 

(8) Leite, op. ci#., n, 44, 

(8) Anais íla Bíblioteoa Naoioml do Bio ãe Janeiro, XXVII, 229; e cA 
íb.j 196, 


38 


Coexistiam, pois, na casa de São Paulo de Piratininga 
em 1554: 

l —A catequese dos índios, feita pelos Jesuítas em 
geral; 

2-a Escola de Meninos (ler, escrever e cantar), de 
que era Mestre o Ir. Antonio Rodrigues; 

3 — a Classe de Latim para os da Companhia ou pro¬ 
váveis candidatos a ela, de que era Mestre o Ir. 
José de Anchieta. 

Na Escola de Meninos é possível que andasse algum 
filho de português, dos recolhidos na Confraria do Me¬ 
nino Jesus, que ainda não soubesse ler bem. Mas nem 
para a Classe de Latim, nem para a Escola de Meninos 
se pode pensar, no ano de 1554, em alunos «de fora», 
filhos de portugueses, moradores de São Paulo, porque 
a esse tempo ainda não tinham começado a residir na 
nova povoação. A Escola era constituída fundamental¬ 
mente por Meninos índios. E Nóbrega nomeou Mestre 
dela 0 Ir. António Rodrigues, porque, além dos dotes 
pessoais que se verão, já dispunha do elemento indis¬ 
pensável de contacto entre índios e Portugueses, que era 
0 conhecimento da língua brasílica. ^ ^ ^ 

A língua brasílica ora se chama tupi, ora tupi-guarani. 
Há discussão sobre esta nomenclatura. Alude-se a ela, 
porque António Rodrigues aprendeu e usou a língua bra¬ 
sílica em ordem inversa. Começou por falar a modali¬ 
dade guarani e só depois a tupi. E esta circunstância tal¬ 
vez não seja desprovida de interesse histórico-linguístico. 
Anchieta, encarregado por Nóbrega de aprender a língua 
brasílica e de a reduzir á ordem da gramática latina, 
vivia com António Rodrigues; e sendo este mestre da 
língua, é natural que o jovem aprendiz de tupi recor¬ 
resse aos conhecimentos práticos do veterano, e sob este 
aspecto fosse Anchieta o discípulo, como Rodrigues o 
seria do mestre de latim para aperfeiçoar as noções que 

porventura já tivesse desta língua. 

Do primeiro Mestre de Latim de São Paulo ja anda 
escrita a biografia; do primeiro Mestre-Escola, ainda 
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não; e colocada no plano histórico dos factos em que 
interveio, tanto na Bacia do Prata, como no Brasil, 
quando se escrever, será de vulto. Dela, é claro, não 
cabem aqui mais que alguns rasgos essenciais; todavia 
eles bastam para se compreender a razão porque Nó- 
brega confiou a António Rodrigues a Escola de Meninos 
de São Paulo, e também o segredo do seu êxito tanto aí, 
como depois na Baía e no Rio de Janeiro. 

A autoridade de António Rodrigues provinha dos seus 
antecedentes sertanistas, da sua disciplina militar acos¬ 
tumado a duros trabalhos e privações, do bom trata¬ 
mento que dava aos índios, e do conhecimento directo 
da língua brasílica, na forma popular, com que a falava 
e pregava (“). Não tinha medo do sertão e unia a expe¬ 
riência à afoiteza: «Como é língua e mui fervente obreiro, 
vai sempre adiante a esmoitar a terra» (“). Afável, mo¬ 
desto e homem de confiança, Nóbrega tratava-o por 
«bom filho», tomou-o por intérprete (‘®), e procurou que 
fosse Padre, como de facto foi, e entre os primeiros 

Outro elemento, que lhe aumentava o prestígio —e 
talvez 0 mais atraente de todos no meio em que traba¬ 
lhava—já se vislumbra na lição da tarde da sua Escola 
de Piratininga, que terminava com a Salve-Rainha «can¬ 
tada». António Rodrigues, cantor e músico, ensinava os 
meninos a cantar e a tocar flauta e nestes grupos esco¬ 
lares sabia dar aos pais a natural satisfação de fzer que 
os filhos brilhassem em público nas festas da Aldeia e até 
nas mais solenes dos Colégios. Notavam-no os redactores 
das notícias locais com relevo simpático. No Colégio da 
Baía, dia da festa titular da Companhia de Jesus, 1 de 
Janeiro de 1565: «Houve nestas vésperas solenes três 
coros diversos: um de canto de órgão, outro de cravo. 


( 10 ) Cartas Avulsas, 166-167. 

(11) Cartas ãe Nóbrega (1931), 186. 

(12) Cf. Cartas Avulsas, 191; Leite, História, 11, 283. 

r Boílrlgiies. é outrosslm língua, que veio do 

t ^ ^ ^ ® ° lionestamente 

paia clérigo EU 0 trouxe comigo de S, Vicente para o ordenar e não acha- 

° 2 de 1667, Novas Cartas 

Jesuiticas, 73. Antonlo Rodrigues ordçnou-se em 1562, celebrando a prl- 

SI'’'””™"'»" ™ ® B. m™ (Bslal. 


e outro de flautas, de modo que acabando um, começava 
0 outro, e todos, certo, com muita ordem, quando vinha 
a sua vez. E dado que o canto de órgão deleitava ouvin¬ 
do-se, e a suavidade do cravo detivesse os ânimos com 
a doçura da sua harmonia, todavia quando se tocavam 
as flautas, se alegravam e regozijavam muito mais os 
circunstantes, porque, além de o fazerem medianamente, 
os que as tangiam eram os Meninos brasis, a quem já, 
de tempo, o P. António Rodrigues tem ensinado. Foi 
para o povo tão alegre este espectáculo, que não sei 
como 0 possa encarecer; e muitos dos que estavam na 
Igreja não o podiam crer, como de facto não creram, se 
não tiraram a limpo a verdade com os seus próprios 
olhos. E isto, além de ser motivo de devoção, era-o tam¬ 
bém para dar muitas graças ao Senhor, que não se falava 
então na cidade em outra coisa, senão na boa criação e 
ensinamento destes meninos (“). 

Outras manifestações: «É grande a sua alegria [do 
Governador Mem de Sá] ver-me ensinar e pregar e muito 
mais ouvir cantar os Meninos a Salve e Ladainhas», diz 
António Rodrigues 00, o qual «com o seu coro de Indio- 
zinhos de há muito hem adestrados», celebrou a festa 
do Padroeiro da Aldeia de Santiago a 25 de Julho de 
156400. . . , 

Estes grupos musicais —de canto e flauta — instituí¬ 
dos nas Aldeias pelo Ir. António Rodrigues, fizeram escola 
(«velut seminarium») e perduraram para além da sua 
morte. Os meninos, feitos homens e transformados em 
mestres, ensinaram a outros, que continuaram a oficiar 
missas cantadas e outras solenidades, como se le em 
«História de la Fundación» (1574) e em António de Ma¬ 
tos (1619) (^0. 

O zelo de António Rodrigues não se confinou nas 
Aldeias, que fundou, algumas das quais são hoje cida- 

(U) Cartas Avulsas, 437. 

(is) lb„ 246. 

(U) lb„ 424. , „ T,. 

(17) «Historia de la fuadación dei Collegio dei Rio de 
silia 12, 61v; Anais da Biblioteca Nacional ão Mio de Janeiro, '^ (1897 , 
128; António de Matos, «Ds prima institutione Oollegil Plntninis lanuarll», 
Roma, Pondo Gesultioo, Gollegia, 201, 





des (“), fundações para que tinha «especial talento e 
graça» (“). Teve outros efeitos como o de acompanhar 
os seus índios nas guerras do tempo, que Mem de Sá 
empreendeu e ganhou: na do Rio Paraguaçu contra os 
índios contrários que comiam os homens da Baía (^“); 
e na do Rio de Janeiro contra , os Tamoios, submetidos 
aos franceses. Mas escreve António de Matos (“) que o 
P. António Rodrigues fora à empresa do Rio de Janeiro, 
levado pelo B. Inácio de Azevedo, para, com a sua arte 
de cantor e de musico, atrair, converter e captar os últi¬ 
mos Tamoios para a religião, e nós hoje diríamos que 
também para a unidade do Brasil. 

No Rio de Janeiro, onde ficou a residir, António Ro¬ 
drigues acompanhou a Nóbrega numa última fundação 
(a do Colégio desta cidade) e governou a Aldeia do 
famoso índio Martim Afonso Ararihoia, situada então 
por alturas da actual Praça Mauá. 

E assim chegou ao fim da vida, em plena actividade 
e, ao que parece, cantando: «Faleceu véspera de S, Se¬ 
bastião no ano de 1568, estando o Bispo começando as 
vésperas de Pontifical, e foi gozar do seu Criador, sendo 
de idade de 52 anos» (“^), A véspera de'S, Sebastião é a 
19 de Janeiro e assim se dá às vezes a data da morte 
de António Rodrigues; mas as «vésperas de pontifical» 
podem ser as segundas vésperas, e, portanto, talvez no 
próprio dia da festa à tarde (20 de Janeiro). Ora, cos¬ 
tumam os cronistas, ao narrar a morte dalgum Padre 
ou Irmão, referir-se à sua doença, aos sacramentos, 
que recebeu, e as suas ultimas palavras. A referência 
ao pontifical, se não se relacionar com a presença e 
morte de António Rodrigues nesse acto, fica sem expli- 


(is) Cf. Leite, História, n, 49-66 
( 18 ) Ió„ 66 , 


(20) Slmão de Vasconcelos interpreta o feito à maneira clássica com 

P°rtiigueses ,e de António Hodrigues aos 
índios. Antonio Rodrigues, em carta datada do campo da batalha, no 
mesmo dia, depois dela concluída (28 de Setembro de 1659), conta-o de 
manejra mais simples, e porventura mais impressionante. Leite, História, 
II, 121; Cartas ÃVUlsas, 244-246. 

(21) António de Matos, loc, cíí. 

(32) «Historia de la Pundaolón», Zoe. cif. 




cação razoável. Em todo o caso é referência de festa 
solene, que condiz hem com a vida do primeiro Mestre- 
-Escola de São Paulo, que foi soldado do mundo e de 
Cristo, e cantor ao divino; e de quem consta que, como 
os sertanistas e cantores ambulantes, andava sempre des¬ 
calço nos seus caminhos, e neles e em toda a parte, bem 
disposto e alegre (®®). 


( 23 ) simão de Vasconcelos, Ohronica da Companhia de Jesn ão Es¬ 
tado do Brasil: E ão m obrarão seus filhos nesta parte ão Novo Mundo. 
Tomo Primeiro da entrada da Companhia de Jesu nas partes do Brastl 
& dos fundamentos que nellas moârão, & continuàrdo seus Religiosos 
em quanto alU traMhou o Padre Manoel da Nohrega Fundador, & pri¬ 
meiro Provincial desta Provinda com sua vida, & morte digna de memória 
(Lisboa 1663 ), liv. II, §§ 66-69; AMnlo Peixoto, Breviário da Bahia (Bio 
de Janeiro 1946) B6-B8.-De António Rodrigues conhecem-se oito cartas 
Já todas impressas. Quatro delas, traduzidas em italiano, publlcaram-se em 
Nimi Avisi ãeWInãíe di Portogallo (Veneza 1602), 67r-60r: ^*®**^“ 

[BiobiUiografia, 11), IS (Bio de Janeiro 1949), 81-83. E cí, ib., X (índice 
Geral,) 210, 

43 




III 


A primeira Escola-t^rlmaria Je São 
Paulo e a primeira Aula Je Latim 

(1553-1554) 


No precedente estudo António Rodrigius, primeiro 
Uestre^Escola de S. Paulo dão-se dois textos, um de Pero 
Correia, que mostra como a Escola de Meninos era de 
ler, escrever e cantar; outro, de José de Anchieta, que 
declara ser Mestre dessa Escola o Ir. António Rodrigues. 
Não se aduziu logo um terceiro texto, de Simão de Vas¬ 
concelos, porque é fonte de segunda mão, onde com água 
pura se mistura muita areia ou lodo. E seria inútil de¬ 
longa a clarificação desse texto, quando aqueles dois 
bastavam. Mas, proposto e conhecido o facto, sem depen¬ 
dência do cronista do século XVII, ao menos como com¬ 
plemento, é interessante saber também o que ele diz. 


I 

António Rodrigues «no princípio» em Piratininga 

Depois de contar como o P. Manuel da Nóbrega o 
recebeu na Companhia de Jesus em São Vicente, no ano 


(1) Na «Brotéria» o titulo era «A Cabana de António Eodrigues, 
imeiro Mestre Bscola de São Paulo» (vol. 66 (1963), ^33-441). PubU- 
ndo-se aqui em obra de conjunto, e logo a seguir ao precedente estudo,, 
,reoeu ajudar mais i. clareza pÔr-se logo no título a dlstincao das Escolas. 
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<ie 1553, refere Simão de Vasconcelos que António Ro¬ 
drigues «foi levado ainda noviço a Piratininga, atraves¬ 
sando a pé descalço aquelas fragosas serranias; e como 
sabia o Padre Nóbrega o que nele tinha e juntamente 
a perícia da língua brasílica e zelo dos índios, de que 
Deus 0 dotara, largou-lhe a mão a que trabalhasse no 
hem destas almas». E, assim, depois de trazer o Ir. An¬ 
tónio Rodrigues pelo sertão três ou quatro anos, Vas¬ 
concelos devolve-o ao ponto de partida: «Tornou por 
obediência a Piratininga? Aqui lhe coube grande parte 
da carga e trabalhos com que naquele tempo se ajun¬ 
taram no principio as Aldeias dos Gentios». Como o 
ajuntamento foi em 1553, quem -quiser já o pode fazer 
Mestre de Piratininga antes de 1554. Porque é neste pre¬ 
ciso lugar—do texto e de Piratininga — que Vasconcelos 
descreve a Escola de Meninos do Ir, Antônio Rodrigues: 
«Na instrução dos filhos dos índios foi extremado: ensi¬ 
nava-os por sua mesma língua, a polícia de que eram 
capazes; e, á volta da doutrina cristã, ler, escrever, can¬ 
tar e tanger instrumentos pam o culto divino, porque 
em tudo era destro, e era em tal forma que eles sós ofi¬ 
ciavam destramente todas as festas da Igreja». 

Isto em São Paulo. E a seguir trata da sua ida para 
a Baía a fim de se «ordenar de ordens sacras» (®). 

Conferindo o que diz neste lugar com o que já tinha 
dito antes, Vasconcelos confunde a ida do Ir. António 
Rodrigues a Maniçoba com a estada lá do P. Francisco 
Pires. Confusão invencível pela distribuição que faz da 
sua actividade. Primeiro em Piratininga depois em Ma¬ 
niçoba (®) e «entre os índios» «três ou quatro anos» ('^), 
e de novo em Piratininga como Mestre-Escola (®), tempo 
de mais para quem sabe que António Rodrigues era 
Mestre-Escola de São Paulo antes de Maio de 1554 e que 
a Aldeia de Maniçoba findou por Dezembro de 1554. 
Todavia algum vestígio advertiu da estada de Francisco 
Pires em Maniçoba. O que não conseguiu foi desenven- 

(2) Simão 4e Vasconcelos, Ohronica, Uv. III, §§ 126-127. 

(3) ío., Uv. I, § 130. 

(1) /6., liv. in, §126, 

(«) 7b., llv. III, § 127, 

M 


cilhar-se da confusão, porque uniu o nome de António 
Rodrigues com o sobrenome de Francisco Pires e escre¬ 
veu António Pires (“), originando novo enredo. A esse 
tempo 0 Ir. António Rodrigues estava em São Paulo e o 
P. António Pires na Baia. 

O que parece é que o cronista, naqueles «três ou qiia- . 
tro anos», quis dar toda a estada de António Rodrigues 
na Capitania de S. Vicente, que foram, de facto, três 
anos de 1553 a 1556, durante os quais esteve em Pira¬ 
tininga, foi com Nóbrega a Maniçoba e voltou a Pira¬ 
tininga e ai ficou Mestre-Escola. Tudo isto no principio, 

Como sempre, também aqui, o testemunho do cro¬ 
nista só é válido quando não contradiz os documentos. 
Anchieta traz o Ir. António Rodrigues Mestre-Escola de 
São Paulo na sua primeira narrativa de Piratininga, que 
é a Carta Quadrimestre de Maio a Setembro, a mesma 
em que conta como se abriu por ordem do Padre Ma¬ 
nuel da Nóbrega a Casa de São Paulo a 25 de Janeiro 
de 1554, e como se disse missa aí numa casa pequena 
(«domuncula») que a Quadrimestre não identifica com 
a «nossa Casa» a nova, que se consagrou a São Paulo 
(«Domus»), por ser o santo do dia. Se alguém, portanto, 
com esta primeira notícia de Anchieta, enlaçar aquela 
de Vasconcelos, que o dá no principio em Piratininga, 
e disser que também António Rodrigues assistiu à aber¬ 
tura ou fundação da Casa, está de acordo com a «His¬ 
tória da Companhia de Jesus no Brasil» que não afirma 
nem nega que ele não fosse ou não pudesse ser um da¬ 
queles «alguns doze», que aí estavam nesse dia (’’). Mas 
é claro que nem por isso seria ele o fundador de São 
Paulo, porque há fundador e «fundadores»; fundador, 
no sentido real da palavra, de quem pessoalmente teve 
a iniciativa, ordenou, preparou e organizou tudo; e fun¬ 
dadores no sentido translato, de quem se acha presente 
por ordem alheia na abertura de uma casa feita sem a 
sua intervenção. Este sentido translato iisa-se cada dia 
na abertura de Casas, Colégios e Seminários; e é legí- 
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( 0 ) lü., llv, I. § 132, 

(7) LeltG, mstúría, I, 276-277. 





timo, contanto que não exorbite nem se substitua ao do 
fundador como tal. 

O Ir. António Rodrigues não foi o fundador de São 
Paulo, como o não foi o Ir. José de Anchieta, seu com¬ 
panheiro de ensino; mas ambos foram os dois primeiros 
Mestres de São Paulo, porque as Escolas na verdade 
eram duas. 

II 

A «Escola de Meninos» e a «Escola de Latim» 

Descrevem-se na Quadrimestre de Maio a Setembro 
a «Escola de Meninos», do Ir. António Rodrigues, e a 
«Escola de Gramática» (Latim), cujo Mestre se não de¬ 
clara, mas sabe-se que era o Ir. José de Anchieta. As 
duas Escolas distinguem-se perfeitamente na Quadri- 
mesíre, embora desfiguradas na tradução portuguesa. 

Trata primeiro do edifício que se inaugurou a 25 de 
Janeiro de 1554, Residia nele a comunidade, e para isso 
0 fizeram os índios por mandado de Nóbrega. Era casa, 
pobre, mas «de barro e paus», nova, construída para os 
Irmãos, que aí se iriam formar e por isso se descrevem 
ou lembram as diversas repartições ou acomodações pró¬ 
prias das casas de formação, uma das quais é a Escola 
dos Irmãos estudantes de Latim. 

E logo passa a referir-se à Escola do Ir. António Ro¬ 
drigues, de que já tratara com o nome de Escola e com 
0 nome do Mestre algumas páginas antes. Traduz-se da 
fonte latina: 

«Quanto aos Meninos, que andam na Escola, quem 
não se corno verá, vendo-os expostos ao vento e ao frio 
aquecendo-se ao calor dum tição aceso, e ainda apli¬ 
car-se à lição, numa pobríssima e velhíssima, e no entanto 
feliz cabana?'» (®). 

(8) (dam puerl, qul in. Scliola versantur, cuius anlmum nón moveant, 
cum ad ventum et frigus exposltos ad torris calorem se calefaoientes, 
nunc etiam in paupérrimo et vetustissimo sed fellci certe tuguriolo in 
lectlonem incumlDere videaraus?» {Brasilia 3 (1), 116v), Teixeira de Melo 
nSo 7iu que se tratava de uma interrogação admirativa, e por isso não 
acertou, Cartas ãe Anchieta, éS. 
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Como se vê, o texto fala de dois edifícios, o da Resi~ 
dência dos Padres e o da Escola de Meninos. 

A Residência dos Padres, casa («domus») pobre, mas 
nova, era Casa de Formação da Companhia mandada 
fazer por Nóbrega, embora não fosse esta a intenção 
principal do fundador, que visava directamente à con¬ 
versão dos índios pela educação cristã dos filbos, na sua 
própria terra, de admiráveis comunicações, e subsistên¬ 
cias abundantes. Mas entrava também nas intenções de 
Nóbrega dar aos Irmãos a oportunidade de viverem mais 
recolhidos do que em São Vicente, Ele próprio gover¬ 
nava a Casa e a dirigia pessoalmente, na qualidade de 
Superior, e Mestre de Noviços, cargos que só em 1556 
se separaram (")■ Quando se ausentava, deixava por Su¬ 
perior algum Padre e consta que o foi no princípio o 
P. Manuel de Paiva, como costumava já desde a Baía, 
durante a sua ida a Pernambuco; e assim mesmo quando 
Nóbrega residia em São Paulo confiava a Paiva a casa 
de São Vicente. Sob este aspecto de formação, a Casa 
de São Paulo foi a primeira que Nóbrega organizou no 
Brasil e se quiséssemos entrar num quadro mais amplo, 
a primeira da Companhia em toda a América. Aqui for¬ 
mava ele os seus noviços e os Irmãos Escolares, com os 
diversos exercícios duma comunidade religiosa, entre os 
quais, os primeiros estudos de Latim e para isso pedira 
Mestres de Portugal; e os noviços e Irmãos que sabiam 
a língua brasílica dedicavam-se à catequese geral dos 
índios adultos e das mulheres. 

A Escola de Meninos era edifício àparte, mais pobre, 
mais velho, e mais pequeno («tuguriolum»).^ Entre estas 
características de diferenciação, a mais evidente é ser 
a casa nova e a cabana velha. E é possível que fosse esta 
cabana (alguma havia de ser) a que existia na fundação 
da Aldeia em 29 de Agosto de 1553, onde esteve Nóbrega, 
celebrou missa e fez a solenidade dos 50 catecumenos, 

( 0 ) Serafim Leite, Mo Gonçalves, primeiro Mestre ãe Noviços do 
Brasil, em (nVerhum)), 8 (Rio de Janeiro 1951), 249-260. 
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e onde deixou «dois Irmãos» nesse mesmo lugar, que 
mais tarde (no século XVII) se iria chamar «Pátio do 
Colégio». Tudo pequeno, não decerto em desproporção 
da Aldeia que Piratininga era em 1554, mas em con¬ 
fronto com 0 Colégio de Coimbra em que o redactor da 
Quadrimestre tinha postos os olhos. Mas são assim os 
começos de todas as coisas, que o tempo faz grandes. 

Esta Escola para meninos, filhos dos índios gentios, 
foi a principal razão de se fundar São Paulo. Di-lo Nó- 
brega e insinua-o Anchieta com o seu modo de falar. 
Sobre este ponto poderia haver alguma obscuridade 
antes; depois de 1938 e 1940, não; 

Diz Nóbrega: «Nesta Capitania de São Vicente adqui¬ 
riu 0 P, Leonardo Nunes mais moços dos Gentios, por 
meu mandado, que em nenhuma outra parte. Estes pus 
em casa de seus pais em Piratininga, onde por sua con¬ 
templação principalmente fiz aquela Casa, para que nós 
os doutrinássemos, e seus pais os sustentassem, e com 
eles ganhássemos a todos os mais». Neste testemunho 
do fundador sublinhámos o advérbio principalmente e 
também poderiamos sublinhar o verbo fiz (se São Paulo 
é a Casa, Nóbrega/ez São Paulo); mas trata-se de apu¬ 
rar qual a intenção com que a fez—-a educação dos 
moços dos Gentios. E os «moços dos Gentios» não se mos¬ 
traram inábeis, porque em breve «sabiam ler e escrever e 
oficiavam as missas» (“). 

Por sua vez, na primeira Quadrimestre conhecida, de 
quantos moravam em Piratininga Anchieta dá sòmente 
dois nomes explícitos, os de Manuel dà Nóbrega e An¬ 
tónio Rodrigues, como a vincar a sua categoria dentro 
da comunidade, um como Superior, outro como director 
da Escola de Meninos, objectivo principal da presença 
dos Jesuítas em Piratininga, E António Rodrigues desem¬ 
penhava as suas funções «òptimamente». 


(10) ld„ Noms Cartas Jesuitioas (1940), 106; cf. História, 1 (1938), 269. 


Os alunos e os horários 

Quem eram os alunos da Escola de ler, escrever e 
mntar, do Ir. António Rodrigues? Os meninos índios. 
Quem os de Latim, do Ir. José de Anchieta? Simão de 
Vasconcelos escreve que frequentavam a Classe de La¬ 
tim «nossos Irmãos e bom número de estudantes brancos 
e mamalucos que acudiam das vilas circunvizinhas» (^0- 

Ainda aqui, Vasconcelos confunde factos certos (que 
Anchieta era Mestre de Latim) com tempos diversos, 
transferindo para o princípio o que só sucedeu mais 
tarde. Anchieta, na Quadrimestre de Maio a Setembro, 
•descreve os primeiros dias, não da Aldeia de Piratininga 
que já tinha quase cinco meses, mas da Casa-Colégio, 
que Nóbrega ali abriu, os que moravam nela e em que 
se ocupavam. (Da Aldeia talvez falasse na Quadrimestre 
precedente de Janeiro a Junho, mas essa sumiu-se), São 
■cartas de noticias gerais, por isso fala no plural; 

«Aqui pois habitamos, com o Reverendo em Cristo 
Padre Manuel da Nóbrega, sete Irmãos, separados da 
convivência dos Portugueses, aplicados sòmente à con¬ 
versão dos índios. Temos também em casa connosco 
alguns filhos dos Gentios, que atraimos para nós de 
diversas partes» (^®). A não ser os que se englobam na 
categoria de Irmãos, não havia brancos (portugueses), 
nem mamalucos. Talvez, a alguns daqueles meninos 
índios, que viviam em casa e já tivessem aprendido a 
ler em São Vicente, se tentasse dar alguns rudimentos de 
latim, como candidatos à Companhia, segundo as espe- 


(u) Olironioa, liv, I, § 164. Vasconceloa diz ne,ste mesmo lugar que 
,a Classe de Qram&tloa de Piratininga foi a segunda «que teve o Brasil, 
porque Jà na Batila se tinha aberto huma». As primeiras classes de Gra¬ 
mática ou Latim, «que teve o Brasil», foram três por esta ordem: Primeira, 
no Colégio de, São Vicente: era mestre de Latim, um, «Gramãtlco de 
■Coimbra», em Junho de 1553 (comecou antes) com o que se constitui 
primeiro Mestre de Latim do Brasil {Novas Cartas Jesuíticas, 46; História 
da Companhia ãe Jesus no Brasil, 1, 263 ); a segunda na Bala, pelo Ir. An¬ 
tónio Blázquez, que chegou de Portugal no, dia 13 ãe Julho ãe 1553 (í)., 
‘72, 661) : a terceira, esta de Piratininga, 1664. 

(13) Cartas ãe Anchieta, 42, 

Úí 
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ranças que Nóbrega ainda então depositava neles e na 
sua resistência ao meio atávico ambiente. Alguns mama- 
lucos começaram o latim em São Vicente com um «Gra¬ 
mático de Coimbra», a que se refere Nóbrega em JunhO' 
de 1553 ; se alguns entraram na Companhia, esses, 

quando viviam em São Paulo já eram Irmãos embora 
depois não perseverassem, como dirá Luís da Grã em 
1556 (“). Todos estes viviam em casa. 

De fora de casa eram os meninos, filhos da terra,, 
que frequentavam a Escola de ler, escrever e cantar,, 
do Ir. António Rodrigues, na sua cabana própria (a «fe¬ 
liz cabaninha»), que é, com toda a sua humildade de 
velho tejupar, a primeira Escola Primária de São Paulo. 
Não aprendiam o catecismo? Claro está. Mas se fosse só- 
isto, seria «doutrina», seria «catequese», não seria Escola 
de ler, escrever e cantar, como de facto era, Caso para 
registar, porque pertence à história da instrução de baixe 
para cima. 

A Escola de Meninos tinha duas lições, uma de ma¬ 
nhã outra de tarde. Já se descreveu (^®). Tratando-se de 
Aldeia grande, nunca se deixava* sem Padre, quer dizer, 
sem missa. De manhãzinha assistiam todos à doutrina, 
incluindo os adultos. Depois de instruídos, retiravam-se' 
para os trabalhos de casa, lavoura, caça ou pesca. Os. 
meninos ficavam. A seguir ao ligeiro almoço, algum 
mingau ou iguaria semelhante (ainda não havia cafér: 
e 0 leite não seria muito), «começava a escola; ler, escre¬ 
ver, cantar e tocar instrumentos, conforme o jeito de 
cada um». Deve-se admitir ainda algum pequeno tra- 

(in) Novas Cartas Jesuíticas, 45, Este Gramático de Coimbra veio de- 
Portugal, desterrado, diz Nóbrega, que no entanto o admitiu como pro¬ 
fessor do Colégio de S. Vicente. Convém saber, para esclarecimento e con-- 
íronto, que nesse mesmo ano de 1663 navegava, desterrado para a índia, 
outro «Gramático de Coimbra» e se chamava Camões Cf. Serafim Leite,. 
Camões Poeta ãa Expausão da Fé (Rio de Janeiro 1943), 66. 

(W) Arch. Rom. S. L, Brasília 3 (1), 147v. Neste mesmo fólio da. 
Carta do P. Luís da Grá a S. Inácio, datada de Piratlntoga, 8 de Junho, 
de 1666, a propósito da criação dos meninos, há esta frase que se refere, 
à fundação de São Paulo pelo Padre Nóbrega, a quem não satisfazia a. 
Casa de São Vicente; Ela, a Casa de São Vicente, «não contentou ao Padre 
Nóbrega, quando velo a esta Capitania, e mudou os Meninos para esta' 
Casa âe Piratininga, que aqui /es, muito boa, e no melhor lugar que se- 
podia escolher)). ' 

(15) História, 11, 27-28, 
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balho ou recreio intercalado. E, com a interrupção ao 
meio dia para comer, pràticamente era ofício, que por 
si só ocupava o Mestre de manlú até a noite. 

A Escola de Latim devia ter horário semelhante, 
dentro da disciplina da Companhia, e era particular 
para os Irmãos e algum Padre (consta do P. Paiva) e 
talvez para algum daqueles «filhos dos Gentios» que vi¬ 
viam «em casa» como prováveis candidatos à Compa¬ 
nhia. Aula trabalhosa, por falta de homogeneidade dos 
ulunos, que sendo poucos representavam classes dife¬ 
rentes e obrigava o Mestre a fazer apontamentos adap¬ 
tados ao grau diverso de cada uma. como se não 
bastasse, Nóbrega encarregou ao Ir. .Tosé de Anchieta, 
mais duas ocupações que iriam constituir, no futuro a 
base do seu renome: escrever as cartas de noticias na¬ 
quela língua, 0 que não se podia fazer sem tempo para 
recolher os materiais e expô-los com ordem o que nem 
sempre alcançava; e ainda aprender a lingua brasílica 
(tupi), com 0 encargo de a reduzir à ordem da grama- 
tica latina. E, além disto, outros exercícios manuais e 
espirituais, comuns a todos, porque não estava concluída 
a sua formação escolar e religiosa. 

. Anchieta era ainda rapaz (20 anos) tinha estudado 
latim e o devia ensinar com gosto. O tempo contudo 
não lhe sobrava, e no princípio (de que aqui se trata) 
ainda menos, pela inexperiência que é pensão geral dos 
mestres que começam. Na carta aos Irmãos enfermos, 
de Março de 1555, observa, a respeito da lingua brasílica, 
que «estava nela um tanto adiante, ainda que é muito 
pouco para o que soubera, se me não ocuparam em 
ensinar gramática». (Tratando de si-próprio nunca fala 
doutro ensino senão este, de latim; e em nenhum do¬ 
cumento coevo se encontra que ele em São Paulo fosse 
Mestre de ABC). E acrescenta que ensinava graraatica 
«em três classes diferentes, de pola menhã até à noi- 
tei>n. 

r-.íT-s sr-', 

ABC com Gramática [Latim] ou por exorbitância retórica. 
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IV 


Posição histórica 

Esta breve pesquisa documental desenvolve porme¬ 
nores da precedente sobre António Rodrigues, primeiro- 
Mestre-Escola de São Paulo; e para se advertir com 
segurança o que a Escola Primária e a Aula de Latim 
tinham de comum ou de incompatível e diferente, pa¬ 
receu útil examinar as condições em que ambas nas¬ 
ceram no período em que se fundou São Paulo (1553- 
-1554). De diferente tinham, segundo os documentos, os. 
edifícios, os alunos, os horários e os Mestres. De comum, 
que ambos os professores eram da Companhia de Jesus, 
gozando portanto, sob este aspecto, de iguais direitos a 
serem conhecidos pela posteridade os respectivos títulos, 
e cargos, que lhes conferiu o P. Manuel da Nóbrega, fun¬ 
dador quer da Aldeia de Piratininga, a que ainda per¬ 
tencia a Cabana-Escola do Ir. António Rodrigues, quer 
da Casa, que depois se iria chamar Colégio, e dentro da 
qual, com outras acomodações, havia a Aula de Latim. 
Se vai nisto alguma glória, ela recai igualmente sobre o 
Fundador, que provia a tudo. Mas os Mestres de 1554 
têm já nela a sua parte individual. 

À frente da primeira Escola de Latim — uma casa — 
aparece o Ir. José de Anchieta recém-vindo da Europa,, 
rodeado não de meninos índios, nem brancos, nem ma- 
malucos «de fora», mas de roupetas dos seus Irmãos de 
religião ou candidatos a ela, moradores da mesma casa» 
E era a esperança da Companhia de Jesus. 

À frente da primeira Escola Primária de São Paulo,, 
de ler, escrever e cantar—uma cabana— surge de rosto 
alegre, queimado do sol, sertanejo e artista, o Ir. António 
Rodrigues, rodeado de meninos índios, que o amavam 
e nos quais os Padres tinham a sua «consolação». E era 
a esperança de São Paulo e do Brasil. 
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IV 


A carta Je José Je Ancliieta aos Irmãos 
enfermos e o <^ue tem Je ineJito 

S. VICENTE, 20 DE MARÇO DE 1555 

Publicou-se esta carta, sem lugar, nem data, na Vida 
do Venerável Padre Joseph de Anc/iieía (Lisboa, 1672) 
como conclusão do livro primeiro: «Capítulo X-Carta 
do Irmam loseph de Anchieta para os enfermos de Por¬ 
tugal». E precedia-a breve nota: «Por fim deste pri¬ 
meiro livro me pareceo tresladar aqui huma carta que 
escreveo o Irmão loseph aos enfermos de Portugal, e 
mostra bem seu grande espirito. He a seguinte» C). _ ^ 

A carta é natural que fosse conhecida antes de Simao 
de Vasconcelos. O traslado, que dela se fez em 1672, é 
porém 0 único que se usa e cita; e é o que anda nas 
edições das Cartas de Anchieta, organizadas por Tei¬ 
xeira de Melo e António de Alcântara Machado (“). Ora 
existe 0 autógrafo português e observa-se que o do¬ 
cumento não se publicou na integra. Chama a atençao, 
em particular, o que se refere ao exercício da flebotoima, 
muito praticada outrora como processo terapêutico. Em 
1663, nove anos antes de utilizar a carta, havia dito 
Simão de Vasconcelos, ao tratar de Piratininga: «Nao 

~ (1) Slinl7de Vasconcêlos, Vida do Venerável Padre loseph âe in- 
iBimmram, d (mo cie janeiro 1949), 

18, n.o» 2, 6, 
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havendo na terra Médico, ou Sangrador, nem ainda lan¬ 
cetas, começaram alguns, e o Irmão José o jirimeiro, a 
aguçar seus canivetes de aparar penas» C). Na carta do 
Irmão José a prioridade tem, expresso, outro endereço 
pessoal. Omitiu-se ainda a cláusula em que o jovem 
Irmão Estudante recorda com afecto os seus antigos 
mestres de Coimbra, mantendo-se apenas o nome de 
António Correia. E assim, um pouco, através de toda 
a carta. 

Sem fazer generalizações, o caso é tipico da menta¬ 
lidade com que no século XVII se tratavam os documen¬ 
tos; por isso é instrutivo, para a critica e para a história, 
colocar face a face o manuscrito, tal qual é, e a ma¬ 
neira como se deu a lume. Há diversas transposições e 
mudanças de termos, que não vulneram, excepto uma 
vez ou outra, a substância da narrativa. As omissões, 
sim, e essas ficam patentes com os espaços em branco. 

COMO SE PUBLICOU COMO ESTÁ NO AUTÓGRAFO 

Pax Christi | jg^us Maria 

A graça de Nosso Senhor vos A graça de Nosso Senhor vos 
console, caríssimos Irmãos en- console caríssimos Irmãos enfer- 
fermos, e vos de obras conforme mos e vos dê obra conforme ao 

ao nome que tendes. Amen. nome que tendes. Amen. ; 

Ja escrevi outras, principal- Já vos escrevi outras e prin- 
mente pelo Padre Leonardo Nu- cipalraente polo P. Leonardo 

nes, depois de cuja partida che- Nunes ('), depois da partida do 

(3) Simão de Vasconcelos, Chronioa, liv, I, § 162. 

(J) Leonardo Nunes, primeiro Apóstolo do Planalto de Piratínlnga, 
ja nao existia à data desta carta, pola falecera, a 30 de Junho de 1664, 
no naufrágio do navio em que la à Europa tratar das coisas do Brasil. 
Era de Sao Vicente da Beira, entrara em Coimbra em 1648 e chegou ao 
Brasil com Nóbrega em 1649, Seguiu para o Sul no fim desse mesmo ano, 
e fundou oi Colégio de SSo Vicente, que o P. Nóbrega transferiu no dia 
da conversão de Sao Paulo, em 26 de Janeiro de 1664, para «Piratininga, 
que e primeira Aldeia de índios, que está polo sertão dez léguas do 

oirdVí.T''"? a 29 de Agosto de 1563, e é hoje a grande 
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garam as vossas e nos deram 
grande consolação. As novas, 
que por cá há, nas quadrimes 
tres se verão largamente. Nesta 
quero sòmente dar-vos uma no¬ 
va, e é que virius in infimitaU 
petjicHuf, a qual foi pera mira 
assás nova todo o tempo que 
aí estive. 


Muito tendes, caríssimos Ir¬ 
mãos, que dar graças ao Se¬ 
nhor, porque vos faz partici¬ 
pantes de seus trabalhos, e 
enfermidades em as quais mos¬ 
trou 0 amor que nos tinha: Re- 
zão será que o sirvamos ao me¬ 
nos algum pouco, tendo grande 
paciência nas enfermidades, e 
nestas perfeiçoar a virtude. A 
larga conversação, que tive nes¬ 
sas enfermarias, me faz não po¬ 
der esquecer-me de meus carís¬ 
simos coenferraos, desejando 
vê-los curar com outras mais 
fortes mezinhas, que as que lá 
se usam; porque sem duvida, 
■ pelo que em mim experimentei, 


qual chegaram as vossas que 
nos deram grande consolação. 

As novas, que de cá vão, nos 
quadrimestres se verão larga¬ 
mente. Nesta não vos queria 
escrever outras novas, senão 
uma nova, que hei medo que 
seja em nós mui nova e pouco 
sabida. Isto é que vos lembreis. 
Caríssimos, que virtus in infir- 
mitcite ‘perficitw (''). Esta nova 
foi sempre nova para mim, en¬ 
quanto lá estive, e arreceio que 
também o seja para vós, polo 
que experimentei lá, senão se 
pola ventura messennt km 
vetem et nova smt omnk, o 
qual eu creio mais, porque sem 
dúvida já é tempo. 

Muito tendes, caríssimos en¬ 
fermos, que agradecer a Nosso 
Senhor por vos fazer partici¬ 
pantes de suas enfermidades, 
nas quais, pois ele mostrou mais 
0 amor que nos tinha, rezão é 
que lho paguemos ao menos al¬ 
gum pouquichinho com termos 
grande paciência em as enfer¬ 
midades, e em elas perfeiçoar a 
virtude. A muita e longa con¬ 
versação que tive com essas en¬ 
fermarias me faz. Caríssimos, 
não me poder esquecer de meus 
antigos coenfermos, desejando 
de os ver curar com outras me¬ 
zinhas mais fortes das que lá 
tendes, porque sem dúvida, se- 






vos posso dizer que estas mezi¬ 
nhas materiais, pouco fazem e 
aproveitam. 


gundo 0 que cá tenho visto e' 
experimentado em mim, co¬ 
nheço quão enganado vivia en¬ 
quanto usei dessas tão esqui¬ 
sitas mezinhas, as quais tenho 
para mim que servem mais de 
acrescentar a doença e mimo, 
que de sarar ou dar algum pe¬ 
daço de paciência. Grande dor 
tenho de ver que é isto verdade 
em alguns que vós. Caríssimos, 
e eu vimos, que porventura, por 
ser a maior parte de sua enfer¬ 
midade mimo, não se contenta¬ 
ram com os muitos que lhes 
faziam nas enfermarias, senão 
ainda quiseram ir buscá-los fo¬ 
ra, onde putruermt k deliciis 
suis. 

Caríssimos, peço-vos que me 
perdoeis escrever-vos com tanta 
soberba, porque me engana 
porventura o amor que vos te¬ 
nho, e queria-vos ver livres de 
doenças imaginárias mais que 
verdadeiras, Isto vos digo de 
mim, que quando lá estava me 
queixava antes que a doença 
apontasse; abastava sòmentes 
parecer que havia sinal de 
doença para nunca deixar de 
enfadar enfermeiros e médicos, 
que já não sabiam que inven¬ 
tassem, porque não podiam eles 
tantas mezinhas achar que não 
brotassem mais raízes de doen¬ 
ças, as quais lá pareciam quase, 
irremediáveis senão com a mor¬ 
te, e cá às vezes não faço conta 
de cousas porventura mais gran- 
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Por outras cartas vos tenho 
escrito já de minha disposição, 
a qual cada dia se renova de 
maneira, que nenhuma dife¬ 
rença há de mim a um são, 
ainda que, algumas vezes, não 
deixo de ter algumas relíquias 
das enfermidades passadas; po¬ 
rém não faço mais conta delas 
que se não fossem, 

Até agora sempre tenho estado 
em Piratininga, que é a pri¬ 
meira Aldeia de índios, que 
está dez léguas do mar como 
em outras cartas tenho escrito, 
era a qual estarei por agora, 
porque é terra mui boa; e 
porque não tinha purgas, nem 
regalos de enfermaria, muitas 
vezes era necessário comer fo¬ 
lhas de mostarda cozidas com 
outros legumes da terra, e man¬ 
jares que lá podeis imaginar, 

junto cora entender em ensinar 

gramática, em três classes dife¬ 
rentes; e às vezes estando dor¬ 
mindo me vêm a despertar para 
fazer-me preguntas, e em tudo 
isto parece que saro, E assi é, 
porque em fazendo conta que 
não estava enfermo comecei a 
estar são, e podeis ver minha 
disposição pelas cartas que es¬ 
crevo, as quais parecia impos¬ 
sível poder escrever estando lá. 
Toda a 'Quaresma comia, carne 


des das que lá me faziam ser 
mimoso, 

Noutras cartas vos escrevi já 
de minha disposição, a qual de¬ 
pois para cá cada dia se acres¬ 
centou, de maneira que nenhu¬ 
ma diferença se faz de mi a um 
são, ainda que às vezes não 
deixam de haver algumas relí¬ 
quias das doenças passadas, e 
porém não faço mais conta de¬ 
las como se não fossem m remm 
ftatum. 

Até agora estive sempre em 
Piratininga, que' é a primeira 
Aldeia de índios, que está polo 
sertão dez léguas do mar, como 
em outra vos escrevi, na qual 
sarei, porque a terra é mui boa, 
e porém não tinha enxaropes 
nem purgas, nem os mimos da 
enfermaria. Muitas vezes, e 
quase o mais continuado, era 
nosso comer folhas de mostar¬ 
das cozidas e outros legumes da 
terra, e outros manjares, que 
lá não podeis imaginar; junto 
com entender era ensinar gra¬ 
mática em três classes diferentes 
de pola raenhã até à noite; e 
às vezes, estando dormindo, me 
iam espertar para me pergun- 
' tarem, no qual tudo parece que 
sarava. E assi é, porque, des- 
-que fiz conta que não era en¬ 
fermo, logo comecei a ser são, 
e podereis ver rainha disposição 
polas cartas que lá escrevo, as 
quais parecia impossível eu po- 
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como sabeis, e agora a jejuo 
toda. 

O mesmo digo do Irmão Gre- 
gório, 0 qual ainda que está tão 
são como eu, por ser de mais 
fraca compreição, todavia não 
quer ele dar-me a ventagem. Ao 
menos vos sei dizer que pera 
um negócio de importância, ir 
daqui a Piratininga mui de¬ 
pressa, que é caminho mui 
áspero, e segundo creio o peior 
que há no mundo, de atoladei- 
ros, subidas e monte, o esco¬ 
lheram a ele como mais rijo, 
havendo outros mais sãos em 
casa, e assi foi, dormindo com 
a camisa ensopada em água, 
sem fogo entre montes, et vivit 
et uivinms. 


Neste tempo que estive em 
Piratininga, servi de médico e 
barbeiro, curando e sangrando 
a muitos daqueles índios, dos 
quais viveram alguns, de quem 
se não esperava vida, por serem 
mortos muitos daquelas enfer¬ 
midades. 


der escrever estando lá, e mais 
quem toda a quaresma comia 
carne, como vós sabeis, agora 
a jejua toda. 

O mesmo vos digo do Irmão 
Gregório, o qual ainda que não 
é tão valente como eu, por ser 
de mais fraca compreição, to¬ 
davia ele não me quer dar aven- 
tagem e tem para si que é tão 
bem disposto como eu. Ao me¬ 
nos sei-vos dizer que, para um 
negócio de importância, em que 
foi necessário irem daqui a Pi¬ 
ratininga depressa, que é cami¬ 
nho mui áspero, e creio que o 
pior que há em muita parte do 
mundo, de atoleiros, subidas e 
matos, 0 escolheram a ele como 
mais valente havendo outros 
sãos em casa, E assi foi, dor¬ 
mindo de noite com a camisa 
empapada em água e sem fogo 
entre matos, et vivit. et vivi- 
mus. Fratres, tendo piedade de 
vos ver gastar tanto tempo em 
mezinhas quae ad modicum, 
imo ad nihilum valent. 

Neste tempo que estive em 
Piratininga, que foi mais de um 
ano, servi de albeitar algum 
tempo, isto é, de médico da¬ 
queles índios, e isto foi suce¬ 
dendo ao Irmão Gregório, o 
qual, por mandado do P. Nó- 
brega, sangrou alguns índios, 
sem nunca o ter feito senão 
então; e viveram alguns de 
que se não tinha esperança, 
porque outros muitos daquelas 
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Agora estou aqui em S. Vi¬ 
cente, que vim com nosso Pa¬ 
dre Manuel da Nóbrega para 
despachar estas cartas. Demais 
disto tenho aprendido um ofí¬ 
cio que me ensinou a necessi¬ 
dade, que é fazer alpergatas, e 
sou já bom mestres, e tenho 
feitas muitas aos Irmãos, por¬ 
que se não pode andar por cá 
com sapatos de coiro pelos mon¬ 
tes. Isto tudo é pouco pera o que 
N, Senhor vos mostrará quando 
cá vierdes. 

Quanto à língua, eu estou 
adiantado, ainda que é mui 
pouco pera o que soubera se 
me não ocupara era ler gra¬ 
mática, todavia tenho colegido 
toda a maneira dela por arte, 
e pera mim tenho entendido 
quase todo o seu modo. Não a 
ponho era arte porque não há 
cá a quem aproveite, só eu me 
aproveito dela, e aproveitar-se- 
-ão os que de lá vierem e sou¬ 
berem gramática. Finalmente, 
Caríssimos, sei dizer que se o 


enfermidades eram mortos. Par¬ 
tindo-se 0 Irmão Gregório de 
lá, fiquei eu em seu lugar, que 
foi 0 mais do tempo, e sangrei 
muitos duas e três vezes e 
cobraram saúde; e juntamente 
servia de deitar emprastos, ale- 
vantar espinhelas, e outros ofí¬ 
cios de albeitar, que eram ne¬ 
cessários para aqueles cavalos, 
isto é aos índios. 

Agora estou aqui em S. Vi¬ 
cente, que é no porto, para onde 
vim com 0 P. Nóbrega para 
despachar estas cartas que lá 
vão. Além disto aprendi cá um 
ofício, que me ensinou a neces¬ 
sidade, que é fazer alpargates, 
e sou já bom mestre; e tenho 
feitos muitos pera os Irmãos, 
porque não se pode cá andar 
polos matos com sapatos de 
coiro. Isto tudo é pouco para o 
que Nosso Senhor vos mostrará. 
Caríssimos, quando cá vierdes. 

Quanto á língua, eu estou 
nela algum tanto adiante, ainda 
que é muito pouco para o que 
soubera se me não ocuparam 
em ensinar gramática, todavia 
tenho toda a maneira dela por 
arte, e para mim tenho enten¬ 
dido quase todo o modo dela. 
Não a ponho em arte porque 
não há cá a quem aproveite, 
sòmentes aproveito-me eu dela, 
e aproveitar-se-ão os que de lá 
vierem, que souberem gramá¬ 
tica. Finalmente, Caríssimos, 
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P. Mirão quiser mandar-vos a sei-vos dizer que se o P. Mi- 

todos os que andais opilados e rón (“) quiser cá mandar-vos 

meio doentes, a terra é mui boa todos os que ficáveis opilados, 

e ficareis mui sãos; as medicinas e meio doentes meio sãos, a 

são trabalhos e tanto melhores, terra é muito boa, os ares muito 

quanto mais conformes a Cristo, sãos, as mezinhas são trabalhos 

e tanto melhores quanto mais 
conformes a Cristo. 

Também vos digo. Caríssimos Também vos digo, meus Ca- 
Irmãos, que não basta com ríssimos, que não abasta sair de 

qualquer fervor sair de Coim- Coimbra com quaisquer fervo- 

bra; res, que se murchem logo antes 

de passar a Linha, ou se esfriem 
depois com desejos de tornar a 
senão que é Portugal: há mister, Frãtm, 

necessário trazer alforje cheio de trazer os alforjes cheios, que 

virtudes adquiridas, porque de durem até acabar a jornada, 

verdade os trabalhos que a Com- porque sem dúvida os trabalhos 

panhia tem nesta terra são gran- de cá, que tem a Companhia, 

des, e acontece andar um Irmão são grandes e há mister virtude 

entre índios, seis e sete meses, em cada um, que se possa fiar 

no meio da maldade e seus mi- dele a honra da Companhia, 

nistros, e sem ter outro com porque se acontece andar um 

quem conversar senão com eles. Irmão entre os índios seis, sete 

donde convém ser santo para meses, sem confissão nem missa, 
ser Irmão da Companhia. em meio da maldade, onde con¬ 
vém e é necessário ser santo 
para ser Irmão da Companhia. 

Outras particularidades calo 
que a cada um acontecem, que 
não sei se vos parecerão lá bem, 
ainda que são de grande vir¬ 
tude. Cá as conhecereis se algu¬ 
ma hora cá vierdes. 

Não digo mais, senão que Não vos digo mais, senão que 

(6) Diogo Mirão {Mlró) era Provluclal, tendo sucedido ao P, Slmão 
Rodrigues, então ausente da Pátria. Nasceu em Valência, entrou na Com¬ 
panhia em Portugal, no ano de 1642, foi Reitor do Colégio de Coimbra, 
■e faleceu em Roma em 1690 (Francisco Rodrigues, A Companhia ãe Jesus 
■em Portugal e nas Missões (Porto 1936), 16, 19). 
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aparelheis grande fortaleza inte- aparelheis grande fortaleza inte¬ 
rior, e grandes desejos de pa- rior e grandes desejos de pade- 

decer, de maneira que ainda cer, de maneira que, ainda que 

que os trabalhos sejam muitos os trabalhos sejam muitos, vos 

vos pareçam poucos; fazei um pareçam poucos, e fazei um 

grande coração porque não te- grande coração, porque não ha- 

reis lugar pera estar meditando veis de andar meditando em 

em vossos recolhimentos senão cantinhos, senão in medio mi- 

in meão iniquüatis, et super quitais et super flumim BaU- 

flumina Babilonis, e sem dú- lonis, e sem dúvida pior que 

vida porque em Babilónia, rogo Babilónia. Perdoai-me, Carissi- 

vos omMS, ut semper oreis pfo mos, outra vez, porque o amor 

paupere jratre loseph. qufi vos tenho me move a mão 

que vos escreva isto: Rogo vos 
omnes ut semper oreis pro pau¬ 
pere jratre loseph. 

A meus caríssimos Padres e A meus caríssimos Pa- 
Irmãos em suas orações, e par- dres Francisco Rodrigues ( ), 

ticularmente a meu caríssimo Miguel de Sousa (®), An- 

Padre António Correia, e aos tónio de Quadros (°), Dom 


( 7 ) Francisco Rodrigues, de Odemira, chamado o 
na Companhia em Coimbra em 1548. já doutor em 

de Teologia Moral e Matemática no Colégio de B, Antao (Lisboa), Faleceu 
InS provinoial (ou Vice-Provincial) da índia, a 17 de Setembro d 6^ 
«Quando foi para a índia, como S. Inácio o mandasse como Reitor do 
colégio de Goa, repararam alguns em fazer reitor, a um homena, que se 

STmI t em pi: WPPii" » 8“'“ 0. sylom MO 

navam com os pés, mas com a cabeça» (António Franco, Ano Sant 
(Porto 1931), 620-621; Rodrigues, A Companhia, 24, 20). 

(8) Miguel de Sousa, de Santarém, era pagem da corte de D. Joao Hl, 
quando foram admitidos à presença de El-Rei os Padres S. Francisco 
vier e Simão Rodrigues, recém-chegados a Portugal, Miguel de Sousa er^trou 
na Companhia em Coimbra no ano de 1646, e foi Visitador da Propine 

e Prepóslto da Casa de S, Roque (Lisboa). Faleceu em Coimbra, sendo 
Reitor do Colégio das Artes, a 7 de Fevereiro de 1682 (Franco, Ano Santo, 
62-64; Francisco Rodrigues, História ãa Companhia ãe Jesus na Assistência 
ãe Portugal, I/l (Porto 1931). 446; Id,, A Companhia, 16, 20), 

(0) Antonid de Quadros, de Santarém, entrou na Companhia em 
1644 e'é 0 mesmo que falou com o Governador Geral do Brasil, Tomé de 
Sousa, quando este voltou a Lisboa conoluido o seu governo; e escreve do 
Governador; «Vinha sumamente edificado do P. Nóbrega, da maneira que 
tinha com os próximos». E ainda: «Disse-nos e penso que o dissera a 
El-Rei, que o Brasil não eram senão os nossos Padres; que se lá estivessem 
seria a melhor coisa que El-Rei teria, e se não, que não tinha nada no Brasil» 
(Carta do P. António de Quadros ao P. Polanco, de Lisboa, 17 de Março 







Padres que foram e são meus Leão (“), Manuel Godinbo (“) 

pais, rogo e peço se lembrem com todos os demais e eles prin- 

deste pobre que engendraram cipalmente, e o meu caríssimo 
em Cristo, et mtmmt, opto' P. António Correia (“), que 

vos oiH/Ms hene vãUye, foram e são meus pais, rogo e 

peço se lembrem sempre deste 
pobre filbo, que em Cristo ge¬ 
raram et mtriermt, aos quais 
e a todos os demais, maxime a 
meu caríssimo Jorge Rijo (“) 
e Marcos Pereira (si modo vi- 


de 1564,' Mixtae, IV, 103 {Epp. NN. 69, 339), traduzida por Murilo Mou- 
tinlio e’ publ. por Afrânlo Peixoto, nas Cartas Avulsas (Rio 1931), 19). 
António de Quadros tomou pouco depois o caminho da índia, enviado por 
S, Inácio. E foi 0 reorganizador da Companhia no Oriente, promulgando 
as Constituições; isto é, apresenta-se na história, em relação a S. Fran¬ 
cisco Xavier, como ou mais que o Visltador do Brasil, Cristóvão de Gou¬ 
veia, em relação a Nóhrega. Ele realizou o ideal dos Superiores, descrito 
por Vieira: ser homem de virtude e letras para o cargo, e folgarem os súb¬ 
ditos de lhe obedecer, Sendo Vice-Provlnclal algum tempo, dai a um triénio 
retomou o cargo de Provincial, e nele ficou o resto da vida, 13 anos segui¬ 
dos. Enquanto pedia ao Geral que lhe mandasse substituto, os súbditos 
escreviam que o não tirasse. Faleceu no exercício do seu cargo, em Goa, 
em 1672 (Franco, Ano Santo, 693; Rodrigues, História, 1/1, 470-471; Id„ 
A CompanUia, 24, 26). 

( 10 ) Dom Leão, ou seja o P. Leão Henriques, da Ponta do Sol (Ma¬ 
deira), era então Reitor do Colégio de Coimbra. Tinha estudado em Paris 
e em Coimbra, onde entrou na Companhia a 30 de Abril de 1546, Foi o 
primeiro Reitor do Colégio das Artes da Universidade de Évora, Provincial 
e Confessor de El-Rei D. Henrique, mostrando-se desfavorável às pre¬ 
tensões castelhanas. Faleceu, em Lisboa, em 8 de Abril de 1689 (Franco, 
Aíio Santo, 189; Rodrigues, História, I/l 448, 449, 636). 

(11) Manuel Godinho, de Viana do Alentejo, conheceu e tratou com 
os Padres S, Francisco Xavier e Simão Rodrigues, quando chegaram a Por¬ 
tugal, e foi dos primeiros a entrar na Companhia em 1641. Tinha sido 
procurador e algum tempo Reitor do Colégio de Coimbra (1661-1652). 
Faleceu na peste grande de Lisboa, no ano de 1669 (Franco, Ano Santo, 
432-433; Rodrigues, História, I/l, 636). 

( 12 ) António Correia, «da família dos Leites», do Porto, era estudante 
da Universidade de Coimbra quando entrou na Companhia a 8 de Julho 
de 1643. Ao organizar-se o noviciado, segundo a lei dos dois anos, em 1663, 
foi ele 0 primeiro Mestre dos Noviços. Passou depois para a Casa de 
S, Roque (Lisboa), e faleceu em Bucelas a 26 de Agosto de 1669 (Franco, 
Ano Santo, 482-483). 

(13) Jorge Rijo, de S. João da Talha (Sacavém), entrou na Com¬ 
panhia a 19 de Fevereiro de 1648, Irmão de Vicente (Rijo) Rodrigues, 
«primeiro Mestre-Escola do Brasil». Ainda era estudante quando o fizeram 
soto-ministro do Colégio de Coimbra; e, depois de ordenado sacerdote, 
ficou ministro—famoso ministro—por mais de 60 anos, do mesmo Co¬ 
légio. onde faleceu a 16 de julho de 1614 (Franco, Ano Santo, 382-386), 


vit) desejo escrever, e po¬ 
rém parece-me que satisfaço 
com as cartas gerais, que vão 
para toda Companhia. Opto 
vos, Fratres chãrissimi, s^mper 
in Christo hene udere. 

A ao de Março 1555, de S. 
Vicente. 

Pauper et mtüis Joseph. Pmper et mtilis Joseph. 

[Endereço autógrafo] : -1- Aos 
caríssimos Irmãos enfermos. 

[Outra mão]\ De Joseph, 
recebida em fim de Setembro 
1555. Escrita de S. Vicente a 
20 de Março de 1555 . 

Na sua grafia original sairá esta carta, a seu tempo, 
com notação crítica e comentário histórico, em Monu- 
menta Brasiliae, obra, que se está preparando. Mas será 
publicação sem confrontos, e é evidente a utilidade deste 
que hoje se divulga. É demonstração prática do critério 
antigo ua publicação de documentos, susceptível de de¬ 
senvolver 0 sentido de prudência com que se devem ler 
tais publicações, quando não há originais comprovativos. 
Por outro lado, o seu conteúdo novo completa, ou cor¬ 
rige, as informações sobre os passos iniciais de curar 
no Brasil, e pertence às biografias de Manuel da Nó- 
brega, José de Anchieta e Gregório Serrão, este sem 
dúvida menos conhecido que os outros, mas bom ope¬ 
rário, também, da primeira hora. Natural de Sintra, 
fazia parte do grupo de doentes do ColégiO' de Coimbra, 
de que ele próprio foi enfermeiro, e se enviaram ao 
Brasil em 1553 com o P. Luís da Grã, Reitor pouco antes 

(u) 0 nome de Marcos Pereira não consta na relação dos primeiros 
entrados na Companhia, Com o de Marcos há dois: Marcos Nunes e Marcos 
Jorge, este o célebre autor da «Doutrina», que se usou no Brasil; e com 
0 de Pereira também dois: Mateus Pereira e Rui Pereira, _o ^j^imo dos 
quais embarcou para o Brasil em 1659 (Oí. Leite, Historia, IX (Btóo 

Uiografla, lI), 48). _ , 

(16) Archlvum Romanum Sooletatls lesu, Epistolae Hostrorum, 96, 

87-88; ol. Leite, História, Vin {BloUbliograna, I), 19. n.» H- 
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daquele Colégio. No Brasil, o Ir. Gregório Serrão con¬ 
tinuou algum tempo a mesma arte de enfermeiro, ensi¬ 
nou meninos e desempenhou ainda outras funções como 
a de soto-ministro; e entretanto, estudou, ordenou-se de 
sacerdote, e fez a profissão solene de três e a seguir de 
quatro votos. Faleceu no Espírito Santo a 25 de No¬ 
vembro de 1586. Exerceu os cargos de Reitor do Colégio 
da Baía, de Vice-Provincial, e Procurador a Roma, jor¬ 
nada durante a qual agenciou em Lisboa (1576) a do¬ 
tação régia do Colégio de Pernambuco 


(16) Leite, História, !, 63-64; IX (Biobibliografia 11), 123. 
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V 


Documentos ineJitos sotre Sao Paulo 
de Piratininéa 

(1554-1555) 

Das cartas de Nóbrega e dos seus primeiros compa¬ 
nheiros e súbditos conservam-se poucos autógrafos antes 
de 1555. A maior parte são versões castelhanas resumidas 
de originais portugueses desconhecidos. Das que se con¬ 
servam é fácil conferir o que escreveu o autor com o que 
se resumiu e publicou. 

Caso típico nesta matéria é a carta aos Irmãos Enfer¬ 
mos do Colégio de Coimbra, de 20 de Março de 1555,^ a 
que se eliminou a data e se atribuiu depois a de 1554 (0. 
Basta um parágrafo a titulo de exemplp e de cautela. 


No resumo: ^Neste tempo, que estive em Piratininga, 
servi de médico e harheiro, curando e sangrando a 
muitos daqueles índios, dos quais viveram alguns, de 
quem se não esperava vida, por serem mortos muitos 

daquelas enfermidades^ ^ 

No autógrafo: «Nesfe tempo, qiie estive em Pirati- 
ninga, que foi mais de um ano, servi de albeitar algum 
tempo, isto é, de médico daqueles índios, e isto foi suce- 


(1) Gartas (te Anchista, 62. 

(2) íb., 63. 
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dendo ao Irmão Gregário ('), o qual, por mandado da 
Padre Nôbrega sangrou alguns índios sem nunca o ter 
feito senão então; e viveram alguns de que se não tinha 
esperança, porque outros muitos daquelas enfermidades 
eram mortos. Partindo-se o Ir. Gregário de lá G), fiquei 
eu em seu lugar que foi o mais do tempo, e sangrei 
muitos duas e três vezes e cobraram saúde; e junta¬ 
mente servia de deitar emprastos, alevantar espinhelas, 
e outros ofícios de albeitar, que eram necessários para 
aqueles cavalos, isto é aos índios» G). 

No ano de 1553 Santo Inácio, depois de nomear Pro¬ 
vincial do Brasil ao P. Manuel da Nóbrega, enviou-lhe 
as normas gerais de como se haviam de escrever—dife¬ 
rentes das de ofício —as cartas de edificação, e os assun¬ 
tos que nelas se poderiam tratar: informação da terra, 
clima, gente, habitação, alimentaçao, vestido j residênciaS' 
dos Padres, quantos religiosos em cada qual, ocupações; 
e outras notícias semelhantes, de interesse até para as. 
pessoas de fora da Companhia que as pediam ('). Por 
estas normas se deviam reger os redactores das Quadri- 
mestres, de qualquer parte que escrevessem, Na Capi¬ 
tania de São Vicente, onde então residia, Nóbrega deu 
«m 1554 ao Ir. José de Anchieta, mestre de latim, O' 
encargo de redigir nessa língua as notícias locais. Daqui 
provieram as duas Cartas Quadrimestres de Maio a Se¬ 
tembro de 1554 e de Setembro a Jáneiro de 1555, a que 
0 redactor uniu logo a Carta Trimestral de Janeiro a 
Março de 1555. 

Da primeira Quadrimestre (Maio-Setembro) existem 
duas cópias latinas, no Arquivo da Companhia C), e uma 
terceira, igual com pequenas diferenças, quase no fim 

li! ?■ de Janeiro 1949], 126), 

«Pell tovífl de São Vicente: 

^ cinquenta léguas ou mais também há já. 

de Gramática» (Leite, Novas Gartas Jesuíticas, 176). Aquela 
Alde a onde então estavam dois Padres e Irmãos, é Manlcoba, como se verá. 

ís ®'^rra, p, 60-61, 

Momnenta Ignatiana, i.a s,, v (Madrid 1907), 197-198, 829-331. 

(") A. B. S. L, Brasília 3 (1), ff, Ii9r.i23v; l26r-127r. 




do Códice de São Roque, de Lisboa, hoje na Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro (®). Esta cópia do Rio de 
Janeiro começou a conhecer-se na segunda metade do 
século XIX, traduzida em português, nem sempre bem, 
por Teixeira de Melo (®). 

A Quadrimestre de Setembro a Janeiro de 1555 não 
se publicou como está no texto latino, e a Trimestral não 
se chegou a imprimir. Mas em Dezembro desse mesmo 
ano publicou-se em Lisboa uma versão espanhola resu¬ 
mida, sem data: e consta de parte da Quadrimestre de 
Maio a Setembro e de parte da Quadrimestre de Setembro 
a Janeiro (^“). A versão espanhola, reeditada em Bar¬ 
celona em 1556, reproduziu-se nos Anais da Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro, III, 316-322, e traduziu-se 
em português: Pertence à Quadrimestre de Maio a Se¬ 
tembro 0 que, nas Cartas de Anchieta, está da pág. 71 
a 75, linha 8; pertence à Quadrimestre de Setembro a 
Janeiro o que vai daí em diante até à pág. 77. E andando 
impressa desde 1555 constituiu-se fonte e influiu nos 
escritores que se ocuparam de São Paulo nos séculos XVI 
a XVIII. 


Dizia a Quadrimestre de Maio a Setembro de 1554: 
<Estes, entre os quais vivemos, trazem-nos de hoa von- 

(8) Blbl, Nac. do Rio de Janeiro, 1-6, 2, 38, ff. 19Br-205r, 

( 0 ) Gartas de Anchieta, 36-49. 

( 10 ) «coíJia ãe mas oartas ãe algunos padres y hernianos de la 
Oompafiia de lesus gue esprevieron de la índia, lapão, y Brasih (Lisboa 
1666), sem paginação — edição mandada fazer pelo P. Diego Mlrón, qne 
incluiu no final do opúsculo, a carta do P, João de Azplloueta Navarro, 
em que se refere à expedição do Rio de S. Francisco, que tem a data 
de 24 de Junho de 1666, posterior à da Carta Quadrimestre de Maio a 
Setembro de 1664, E o editor de «Copla de unas cartas» permitiu-se a 
interpolação seguinte: 

TeUo da Quadrimestre: «A estes seguem-se inumeráveis gerações para o 
Ocidente, pelo sertão, até à Província do Peru que um nosso fr?nõo percor¬ 
reu» {Gartas ãe Anchieta, 48). 

Versão espanhola interpolada: «Seguem-se depois desta outras nações 
Inumeráveis por a terra dentro, para o Ocidente, até o Peru, e a maior 
parte delas há corrido agora o Padre Aspücueta, oomo sahereis por sw 
carta)) {Ih., 74). 

O Irmão a que se referia Anchieta era o seu companheiro de Casa 
António Rodrigues, Mestre-Escola de São Paulo, que de facto percorrera 
aquelas terras do sertão para o Ocidente até à Província do Peru («e all 
soubemos estar perto do Peru»), Cf. Serafim Leite, Páginas ãe História 
do Brasil (São Paulo 1937), 131. 



tade os seus filhos para que os ensinemos, e —sucedendo 
a ^eus pais sejam povo agradável a Cristo, Quinze 
bapUzados e muitos mais catecúmenos andam na Escola 
muitíssimo hem ensinados pelo seu Mestre, que é António 
Rodrigues. Depois da lição da manhã rezam na Igreja 
as ladainhas; e depois da lição da tarde, cantam a Salve- 
-Rainha, E vão para suas casas» (^^). 

No resumo espanhol de 1555: iEstes índios, entre 
quem estamos agora, nos dão seus filhos para que os 
doutrinemos e por a manhã depois da lição dizem as 
ladainhas na igreja e à tarde a Salve» {^^). 

O leitor fica a saber apenas que os filhos dos índios 
se doutrinavam, Suprimiu-se a Escola, o nome do Pro¬ 
fessor e a circunstância de que a Salve se cantava. Por¬ 
que a Escola de Piratininga era de facto não só de cate¬ 
cismo, mas de ler, escrever e cantar como explica Pero 
Correia (“). 

Simão de Vasconcelos conheceu o texto latino das 
duas Quadrimestres de 1554 e da trimestral de Janeiro 
a Março de 1555. Revela-se este conhecimento pelo que 
diz dos «mamalucos Ramalhos» e da efervescência 
dos índios de Piratininga por Fevereiro e Março de 1555, 
que perturbou a nova povoação e em que o principal 
Martim Afonso Tibiriçá deu algum desgosto aos Pa¬ 
dres 

Dos dois textos, em que se fundou Simão de Vascon¬ 
celos, 0 primeiro é da Carta Quadrimestre de Setembro 
a Janeiro, o segundo da Trimestral seguinte. 

Abre a primeira com uma alusão à Quadrimestre 
precedente de Maio a Setembro. E, depois de se referir 
as esperanças, que continuavam a dar os índios, e à 
Escola de Meninos, filhos dos mesmos índios, que eram 
a consolação dos Padres, continua Anchieta; 

(11) Brasiüa 3 ( 1 ), iisv. 

( 12 ) Cartas de Ánohieta, 72 . 

(11) Cf. supra fll), p. 37, 

(lí) Chronica, livro I. § 163 

( 1 *) n. § 107 , 
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iDiminui contudo esta nossa consolação a dureza 
obstinada dos pais, que, excepto alguns, parece querem 
voltar ao vômito dos costumes antigos, indo às festas dos 
seus misérrimos cantares e vinhos, na morte próxima de 
um [contrário] que se preparava numa aldeia vizi¬ 
nha Como não estão longe destes comeres de carne 
humana, impressionam-se e depravam-se com o exemplo 
dos maus. 

Mas que maravilha? Os cristãos nascidos de pai por¬ 
tuguês e mãe brasílica (de que fiz menção na última 
Quadrimestre), estão tão duros e cegos, que crescem 
cada vez mais no ódio vivo que nos têm. Não o podendo 
exercer contra nós por obras, aplicam-no à ruina dos 
índios, de maneira que já destruiram completamente 
uma Aldeia, em que morava o P, Francisco Pires com 
0 P. Vicente Rodrigues, incitando os índios a matar os 
contrários e a comer a sua carne. Desmoralizados por 
eles não queriam seguir os conselhos dos Padres, até que 
os deixaram de todo, entregando a Satanás quem não 
queria seguir a Cristo, O P. Vicente Rodrigues foi o pri¬ 
meiro que voltou, mas o P. Francisco Pires com outro 
Irmão percorreu com grande trabalho, fome e frio, uma 
grande região, por causa do resgate de alguns cativos que 
estavam para ser comidos. Pouco depois de chegar foi 
este Padre mandado para entre os cristãos para lhes 
pregar. E assim gastaram os Irmãos quase um ano inteiro 
em doutrinar aqueles índios que arrastados pelos maus 
cristãos se tornaram muito piores do que antes e se apar¬ 
taram de Cristo com tanta facilidade 

( 16 ) Simão de Vasconcelos, Ohronioa, liv. I, § 196, chama Jarcii- 
Mtigba a esta aldeia onde se matou o contrário. Mas a Aldeia de Pira- 
tininga tinha vizinhas mwíías vovoações de índios, diz Nôlcrega em 1666, 
ao propor as razões para que a Casa de São Paulo de Piratininga se esta¬ 
belecesse como Colégio permanente: «E com isto, e com o mais que a 
Casa tem, seria Oollegio fixo, porque já tem casas e Igrejas e oerqua em 
muito boom sitio posto, o milhor da terra, de toda abastança que na 
terra pode aver, em me[i]o de muitas povoaçõis de índios, e perto da Vllla 
de B. André, que hé de chrlstãos, e todos os christãos desejão ir all viver 
se lhes dessem licença» (Bibl, de íivora, OXVI/1-33, í, 200r; cf. Cartas de 
Nõlorega, 164, que, onde Nóbrega escreveu se, reproduziram como se ele 
tivesse escrito si). 

(17) São Vicente. 

(is) Em Cartas de Anchieta, 44, íala-se do Irmão que veio doente 
de Portugal [Gregórlo Serrão] e estivera numa Aldeia a 90 milhas de 




Nem basta só isto aos instrumentos do diabo. Esfor¬ 
çam-se quanto podem por corromper, com o veneno das 
palavras e o exemplo de pior vida, aqueles que já Unha¬ 
mos sujeitos ao jugo de Cristo, procurando por todos 
os meios afastá-los de nós. Estando-se a preparar uma 
guerra geral contra os contrários, de que falei noutro 
lugar, foram convocados todos os outros índios de todas 
as Aldeias; só destes se não fez caso, como se já não 
fossem homens senão mulheres, por nos obedecerem a 
nós e quererem adoptar os nossos costumes, Quando o 
soube 0 principal desta Aldeia deu mostras de bri¬ 
lhar nele a admirável graça de Deus. Pensando estes 
gentios que a sua felicidade está sobretudo em serem 
tidos^ por valentes, e, em não mostrar medo, atribuir-lhes 
tal ignominia é servir-se do meio mais poderoso para 
os mover. Contou-nos isto o nosso Principal sem lhe dar 
muita atenção e nós esforçamo-lo no Senhor com os 
exemplos dos mártires, e os que pela sua fé em Cristo 
sao tidos em pouca estima, não se passará muito tempo 
que todos os perversos, que se não quiserem chegar a 
ele, venham a ficar sob o seu poder. 

Mas ainda não basta aos agentes do demónio. Se pu¬ 
dessem até os próprios portugueses afastariam da fé 
crista. Costumando o Reverendo em Cristo P. Manuel 
da Nóbrega visitar uma povoação de portugueses em 
que residem («“) e levar-lhes o alimento espiritual, pôde 


A seguir trata Anchieta da ida aos Carijós e da morte 
dos Irmãos Pero Correia e João de Sousa, e destes 
sucessos fez-se relato separado que anda impresso. Nó¬ 
brega tinha descido de São Paulo ao porto de São Vi- 


(ai) Os nihos de pal português e mSe ‘brasílica, 

(22) «Quld ergo haec pestls omnes nephando contagio Inflolena durat 
lu terrle? Tollatur de medio ne qul ctirlstlanl sunt Chrlsti nomen pènltus 
dflleant, Sed laboraraus sustlnentes, quia tempestatem sequitur tranqul- 
lltas et pax magna, et nunc maxlme cum. imiuensa auvli argentl, ferrl 
allorumque motallorum copla Inventa est, adeo ut Ipsae etiam domus In 
Qulbus íiomlnes habltant plenae slnt, quod Serenlsslmum Lusltanlae Be- 
gem moveblt ut rallltum armatam manum. exercitusque copiosos huc 
mlttat, qul omnes Ímprobos qul praedlcationi Evangelil resistunt de 
medio tollant et servltutls lugo premant, eos aiitem qul ad Chrlstum 
aooesBorlnt lionorlílce traotent, Hanc spem nostram iitlnam Domlnus augeat 
atquo porflclatl» (Brasília 3 (t), f, 126r). 

7S 


nem de distâncias, e que parecia seí^o™ !’ indicação de nome 

íorcrriErlf^ 

Maniçola de que exoulsBram 1 t^- «norreram na Aldeia de 
ensinar aos iníiéis a doutrina de Companhia, ocupados em 

côpla escreveu-se 133r). Nesta 

(0 copista aqui escreveu tediçobo) une o%ldre 
dum Índio, a quem parece dar a » recordaçSo 

de outros índios, bons crlstSos- «E uam m inchando uma série 

TO » Wu n. mÍ. ». OTO.. IZ "'«l 

Cartas de Nóbrega, 243 ), ® ^ Conversão do aentlo», 

(29) Martlm Afonso Tibiriçá. 

( 2 ») Santo André da Borda do Campo, 
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tanto a iniquidade e malícia deles (^0 qiíc estorvaram 
ao Padre a continuação desta obra, privando os cristãos 
do alimento espiritual. Dominou-os tanta loucura e fú¬ 
ria, que os próprios cristãos, pelo amor que têm ao Padre 
não deixam que vá lá, porque sabem que ele está amea¬ 
çado de morte; e preferem antes privar-se desse bene¬ 
fício que pôr em risco a vida do Padre, que ele, todavia, 
não duvida de sacrificar de boa mente por eles. E desta 
maneira pretendem impedir a uns que não tratem e a 
outros que se não aproximem de Cristo. 

Porque se conserva na terra esta peste, que contamina 
a todos com o seu nefando contágio? Arranque-se, para 
que não se apague de todo nos próprios cristãos o nome 
de Cristo! Vamos sofrendo com paciência, que depois 
da tempestade vem a bonança e a grande paz. E espe¬ 
cialmente agora que se encontrou grande abundância de 
oiro, prata, ferro e outros metais com'que se enchem 
as próprias casas onde moram; o que levará o Sere¬ 
níssimo Rei de Portugal a mandar para aqui uma força 
armada e numerosos exércitos, que dêem cabo de todos 
os malvados que resistem à pregação do Evangelho e os 
sujeitem ao jugo da escravidão; e honrem aos que se 
aproximarem de Cristo. Nosso Senhor dê completa exe¬ 
cução a esta nossa esperançai» C^). 






cenle para despachar os navios de Portugal e levara em 
sua companhia o Ir. José de Anchieta. E já estavam em 
S. Vicente quando ali chegaram, em princípios de 1555, 
os pormenores daquelas mortes. Para ficar junta toda a 
narrativa incluiu-se ainda no último quadrimestre de 
1554. Anchieta conclui assim: «Isto quanto à carta qua- 
dnmestre de Setemhro até Janeiro». E, logo, na mesma 
pagina, começando por Piratininga: 

tTratarei breoemmte do qae se fez desde Janeiro até 
O fim de Março guando partem estes navios. 

Vivíamos em grande [paz] e tranquilidade entre os 
indws com alguma esperança da sua conversão e até 
chegávamos a proibir-lhes a entrada na igreja se não 
pedissem primeiro perdão a Deus e tomassem disciplina, 
quando voltavam de assistir às festas, como disse na 
carta, precedente. E quase todos à uma entraram na 
ma, no dia primeiro de Janeiro, pedindo misericórdia, 
enqiiank os filhos deles cantavam as ladainhas; e aumen¬ 
tava dia a dia o grande concurso de meninos que fre¬ 
quentam a escola. 

Levando isto a mal o inimigo do género humano, 
procurou afastá-los da verdade com toda a espécie de 
meios, quando quase todos os índios concorreram àquela 
guerra geral, de que falei no passado quadrimestre. Ga- 
nhamm com o auxilio do demónio tal e tão grande vi¬ 
toria dos contrários, que em quase todas as aldeias se 
celebraram aquelas miseráveis cerimónias da morte dos 
contrários. De maneira que até na própria vila dos por¬ 
tugueses, que e cabeça das outras n, foi morto um deles 
com a maior festa diante de toda a gente portuguesa, 
tstes portugueses bem longe de o impedirem ou repreen¬ 
derem, quase todos assistiram ao espectáculo e o apro¬ 
varam e louvaram, o que excitou muito os nossos cate- 
cumenos a partirem também para a guerra a fim de 
tomar alguns contrários. E de facto acharam alguns, 


(2^) São Vicente. 


chamados Papanás (^*), que habitam sempre nos matos 
e causam a todos aqui o maior terror, e tomaram dois; 
e julgando acção digna de homem valente quiseram 
prosseguir a guerra, mas voltaram primeiro à Aldeia 
para matarem um deles. Para isso, o próprio Princi¬ 
pal (^0) de que falei muitas vezes (^®), e no qual tinha- 
mos alguma confiança, mandou recado que tratassem 
com diligência de preparar as cordas, a espada, e todas 
as coisas necessárias de que costumam servir-se em tal 
acto. E patenteou com clareza todo o desejo do seu cora¬ 
ção, que antes ocultava embora ás vezes o manifestasse 
um pouco, e quis matá-lo, à moda gentilica, diante dos 
Irmãos. Ouviram isto com alegria todos os indios vindos 
de fora e até os próprios catecúmenos, por ser isso exac- 
tamente o que desejavam, e gritavam à uma que se 
matasse. Intervieram logo os Irmãos e procuraram por 
todos os meios afastá-los de tão nefando propósito, quer 
repetindo palavras mansas de Deus, quer ameaçando-os 
de se irem embora dali. Nada conseguiu demovê-lo do 
ânimo depravado em que estava de cometer tão grande 
crime. Contudo, os Irmãos com toda a energia tiraram 
as cordas de prender o contrário aos que as traziam e 
esconderam-nas em casa; e a espada de pau, própria 
para tal fim, ainda que a não puderam tirar, fizeram 
que não chegasse às mãos do Principal, a quem se des¬ 
tinava. Sentiu ele muito tudo isto e pediu a grandes 
brados uma foice para matar o preso, e dirigiu aos 
Irmãos grandes afrontas, que eram maus e mentirosos 
e que se fossem embora, já que o não defendiam dos 
contrários. Mas, enfim, ora com rogos, ora à força, ora 
com palavras da sogra e da própria mulher, que eram 

( 2 d) Assim Papanás no ms. —Slmão de Vasconcelos, ao utilizar esta 
fonte, chama-lhes Goianás {Clironica, livro I, I 197). Todavia, Nóbrega 
usou também a palavra, e em forma de literatura correlata, que não 
admite dúvidas; «Tanto vale diante de Deus por naturaleza a alma do 
Papa, como a alma do vosso escravo Papaná)) («Diálogo do Padre Nóbrega 
sobre a conversão do Gentio», Gartas de Nóbrepa, 237). O acento é dado 
em Cândido de Figueiredo, que no seu Dicionário tem a grafia Papandses. 

( 2 E) Martim Afonso Tibirlçá. 

(30) B falara neste próprio Quadrimestre de Setembro a Janeiro, 
pelas suas demonstrações de sentimento quando soube da morte do 
Ir. Pero Correia; e essa parte anda impressa (Carias de Anchieta, 76). 



a única ajuda dos Irmãos conseguiram meter em casa o 
Principal; e, ainda que lhe não mudaram o mim pro¬ 
pósito, ao menos tiraram-lhe o contrário das mãos. Ele, 
como 0 não pôde matar nessa hora, pensa em o levar 
para outra vila, a seis milhas dali, e matá-lo à maneira 
gentílica como se nunca tivesse sido cristão. Assim mani¬ 
festou 0 fingimento da sua fé, que até então disfarçara, 
e ele e todos os mais catecámenos caíram e voltam sem 
freio aos antigos costumes. Não se pode portanto esperar 
nem conseguir nada em toda esta terra na conversão dos 
gentios, sem virem para cá muitos cristãos, que confor¬ 
mando-se a si e a suas vidas com a vontade de Deus, 
sujeitem os tndios ao jugo da escravidão e os obriguem 
a acolher-se à bandeira de Cristo (”). 

É verdade (como escrevi na precedente carta) que os 
nossos catecúmenos nos deram ao princípio grande mos¬ 
tra de fé e probidade. Mas, como se movem mais pela 
esperança de lucro e certa vanglória do que pela fé, não 
têm nenhuma firmeza e facilmente à menor contrarie¬ 
dade voltam ao vómito, sobretudo não tendo nenhum 
temor dos cristãos. Deles e de todos os outros desta na¬ 
ção não se pode esperar mais do que atrair alguns me¬ 
ninos filhos deles e educá-los na doutrina da fé. Mas é 
de temer que em crescendo, depravados pelo exemplo 
•dos pais, se conformem aos seus costumes. Conto estas 
coisas para V.® R. Paternidade e todos os nossos Irmãos 
entenderem que as coisas escritas nas precedentes cartas 
não valem tanto que nelas se possa colocar grande espe¬ 
rança; pelo contrário, são de menos peso do que pare¬ 
cem. Há muitas outras nações já domadas pela força das 
armas (®®), das quais é certo se recolherão frutos muito 
copiosos, se for espalhada entre elas a palavra de Deus. 

Nesta vila de São Vicente recolheu-se e recolhe-se 
algum fruto das pregações e exortações do P. Manuel de 
Paiva. Nota-se sobretudo nas confissões às quais con- 


(27) (íQuapropter non est sperandum aliquld In tota hao reslone in 
infldellum conversione posse efficl nisi multl christlani huc venerint qul 
ad voluntatem Dei se vltamque conformaates Indos servltutis iugo pre- 
mant et ad Chrlstl vexUlum cogant coníugere» (BrasíZia 3 (1), í. 126r). 

( 28 ) Alusão a nações de índios da América Espanhola. 
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correm com gosto até os escravos dos portugueses e 
alguns são capazes deste e dos outros sacrmentos. Todos, 
e especialmente os meninos, são instruídos na doutrina 
cristã, 0 que se observa com diligência onde quer que 
residam Irmãos. 

Já tinha escrito isto, quando recebemos carta dos 
Irmãos, que estão em Piratininga, e fomos informados 
do seguimento da questão. Um dia depois de se passar 
0 que acima disse, falou um índio velho e já cristão (““) 
e não só repreendeu severamente a atitude do Principal, 
mas também louvou muito a nossa vida e os costumes 
cristãos, exortando os índios a seguirem a nossa dou¬ 
trina. Acabando ele de falar, ergueu-se a sogra do Prin¬ 
cipal, já muito idosa (®“) e há muito baptizada, que se 
pôs do nosso lado, nos elogiou muito e censurou quanto 
pôde 0 genro, dizendo que ele nenhuma consideração 
teria alcançado se nós o não elevássemos a tanta honra. 
Este, pelo contrário, instigado pelo demónio, deitou fala 
diabólica em que renunciou à fé e ao baptismo recebido, 
vituperou os costumes cristãos e louvou os seus, aos 
quais está resolvido a voltar, deixando o nome que rece¬ 
bera no baptismo e retomando o seu gentílico. E disse 
abertamente que havia de tornar a fazer guerras e a 
matar contrários como costumava antes, o que a mulher, 
a sogra e os filhos muito detestam. Parece que entre eles 
já se trava aquela luta que o Senhor veio trazer à terra 


( 20 ) João Calubi? Cf. Leite, História, I, 270. Deste Caiubl, que o 
copista transformou em «Sayobi», escreve Nóbrega, num grupo de outros 
índios cristãos que mostraram a sua fé e firmeza: «Que direi da fee do 
grão velho Sayobi, que deixou sua aldea e suas roças e se veo morrer de 
fome em Piratininga por amor de nós, cuja vida e custum es e o bedlentia 
amostra bem ha fee do coração?» (Blbl. de fiyora, cód CXV / 1-33. f. 
214r-214v, «Diálogo do Padre Nóbrega sobre a conversão do gentio». Cartas 

âe jjQ caso de Tibiriçá não se ter casado senão 

uma vez e a sogra ser a avó de Isabel Dias (Bartira ^ J 

sucessão apresenta-se assim, sabendo-se que João Barnamo em 1663 á tin 
bisnetos; Sogra (P.), íüha (casada com 

João Ramalho). bisnetos (filhos de João ^ 

João Ramalho), tetranetos (bisnetos de João Ramalho). Na ^ 

sogra de Tibiriçá poderia ter os seus 90 anos. Mas convém 
Américo de Moura (Os vovoaãores ão campo ãe Piratininga ^ 
19621 163) sugere que Bartira não fosse filha mas irmã ou prima de 

Tibiriçá. Diferença de hipóteses que tem consequências para se apurar 

a idade tanto da sogra como do mesmo Tibiriçá. 
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na qual se levantam a sogra contra o genro, a mulher 
contra o marido e os filhos contra o pai (“). 

Depois disto recebemos outra carta dos mesmos Ir¬ 
mãos, dizendo que o Principal, já arrependido, pediu 
perdão aos Irmãos e procura por todos os meios recon¬ 
ciliar-se com eles; e declarava também que os restantes 
catecúmenos se exortavam uns aos outros a não voltarem 
atrás no seu propósito. Assim estão as coisas ao presente; 
se houver mudança e o que for, se poderá escrever por 
segunda via, se o navio não partir antes» 

Depois da partida dos navios (fins de Março —prin¬ 
cípios de Abril), Nóbrega voltou a São Paulo e esta revi¬ 
vescência ancestral da antropofagia sanou-se definitiva¬ 
mente (®^). O Principal Tibiriçá manteve-se fiel à aliança 
contraída com Nóbrega quando o Provincial dos Padres 
da Companhia de Jesus fundou a Aldeia de Piratininga 
(29 de Agosto de 1553); e a defendeu sempre, mesmo 
depois de ser vila, mais de certo com a sua autoridade 
do que com o seu braço e forças físicas, porque já era 
de idade avançada, quer se considere Bartira sua irmã 
quer sua filha (®D- Faleceu cristcãmente em 1562, assistido 
pelo P. Fernão Luis do «termo da Feira», pedido pelo 
próprio Martim Afonso Tibiriçá, que o poderia ter conhe¬ 
cido desde 1550, quando Fernão Luís, antes de ser jesuíta, 
era Vigário de Santos. 


(31) 'Mat. 10, 34-35; Luc, 12, 51-63. 

(32) Brasília 3 (1), ff. 126r-126v. Todo o documento: Quadrlmestre 
de Setembro a Janeiro e Trimestre de Janeiro a Março, l.a copia, ff. 
126r-127v; 2fi copia, 129r-133r. Data: «Ano de 1554 e 1565 parte em Pira- 
tlninga, parte na Vila de São Vicente», Em ambas as cópias: úoseph», 

(33) Não se sanaram definitivamente outros hábitos, E os discípulos 
>dos Padres auando saiam do seu bafo e se espalhavam pelas aldeias indí¬ 
genas, avassalados ainda pelo meio ambiente, voltavam aos antigos cos¬ 
tumes. Mas «ao menos isto se ganha—escreve Nóbrega em 1661— que 
não voltam a comer carne humana, antes o estranham a seu pais [...], 
■que é ter grnde caminho andado» {Novas Cartas Jesuíticas, 107; e cf. 
^Diálogo de Nóbrega sobre a conversão do gentio». Cartas de Nóbrega, 243). 

(34) Ver supra, nota 30, p, 77, 
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Em Junho de 1553, escreve Nóhrega, de S. Vicente: 
«Pelo Campo, daqui doze léguas, se querem juntar três 
povoações numa, para melhor aprenderem a doutrina 
cristã, e mostram grande desejo de aprender o que lhes 
preguem. Com eles gastaremos o tempo...» C). Não se 
tinham passado três meses, quando, a 29 de Agosto de 
1553, Nóbrega, tendo escolhido Piratininga para situar 
as três povoações, fundou a Aldeia, unindo os índios pelo 
vínculo solene do catecumenado «no melhor lugar que 
se podia escolher», A fundação da Aldeia de Piratininga 
é a certidão de idade de São Paulo, não ainda a do seu 
baptismo, porque a nova povoação só «daí a alguns 
meses se baptizaria» (^). A certidão de baptismo é de 25 
de Janeiro de 1554, em que a Casa-Colégio se inaugurou 
e dedicou a São Paulo, nome que prevaleceu ao de Pira¬ 
tininga (^). 

(♦) Na «Brotérla» (vol. 56 (1953) 641-651) saiu com o título de 
Fundador e tafundadores)) de São Paulo, que é um dos sub-títulos. Mas 
0 que 0 presente expressa é a conclusão deste estudo e deste UVro. 

(1) Leite, Novas Cartas Jesuíticas, 44, 

( 2 ) Id„ Páginas de História do Brasil, 92. 

(3) A ordem de prevalência foi esta: Piratininga—Oasa ds Piratl- 
ninga—Casa de São Paulo de Piratininga—Colégio de São Paulo—São 
Paulo. Todavia não há uniformidade. O nome de Colégio, como titulo dos 
Catálogos da Companhia, é já do século XVII. Nas primeiras, cartas é só 
Piratininga, como se lê na carta autógrafa de Anchleta, de Julho de 1664 
{Cartas de Anchieta, 69), que é a sua mais antiga carta, embora na edição 
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Sucede com as terras o mesmo que com os homens, 
que umas vezes celebram o dia do nascimento, outras 
0 do onomástico. São Paulo comemora a data da fun¬ 
dação no dia do santo em que se inaugurou o ColégiO', 
e assim a festa do Colégio ficou sendo — e muito bem — 
a da povoação. Aliás só recentemente se averiguou a 
data do nascimento, perdida num Arquivo até há pouco 
fechado às pesquisas dos eruditos. O ser descoberta re¬ 
cente faz que seja assunto ainda não esgotado. E o ser 
agora o Quarto Centenário torna desejado e bem-vindo 
quanto ajude a esclarecer como nasceu a gloriosa po¬ 
voação que no seu desenvolvimento histórico, com 
passos humildes ou de gigante, é hoje, sem solução de 
continuidade, a grande Cidade de São Paulo. 

I 

A missa no primeiro acto da fundação 

Ocorre uma pergunta inicial: Não teria o P, Manuel 
da Nóbrega celebrado missa? A expressão do fundador 
«fiz solenemente uns 50 catecúmenos» pede resposta afir¬ 
mativa. Segundo isto, vale a pena reconstituir a cerimónia, 
pelo que costuma a Igreja e pelos elementos que oferecia 
a terra. 

Nas missas celebradas em lugares onde há cristãos e 
catecúmenos, os cristãos ficam até ao fim dela; e os que 
ainda não são baptizados retiram-se ao ofertório. Que 
cristãos estariam presentes em Piratininga no dia 29 de 
Agosto de 1553? Consta que já eram baptizados o Prin¬ 
cipal Martim Afonso Tibiriçá, a sogra, a mulher e os 
filhos. E devia haver outros indios baptizados. Com Nó¬ 
brega estava André Ramalho, que iria com ele até Ma- 

de 1933 esteja em 3.“ lugar; e ainda o mesmo se lê nesta também autó¬ 
grafa e inédita de Luís da Grã, de Piratininga, 8 de Junho de 1666. Re¬ 
fere-se à fundação de São Paulo pelo P. Manuel da Nóbrega, a quem não 
agradara a Casa de São Vicente: Ela, a Casa de São Vicente, «não con¬ 
tentou ao Padre Nóbrega, quando velo a esta Capitania, e mudou os 
Meninos para esta Gasa ãe Piratininga, gue aqui /es muito loa, e no 
melhor lugar me se poãia escolher» (A. R, S. L, Brasilia 3 (1), 147v). 


niçoba. E é de crer que estivesse o próprio pai, João 
Ramalho, a quem o mesmo Nóbrega trata nessa ocasião, 
com amizade, consideração e benevolência; nem a carta, 
que escreveu dois dias depois, em que o louva e defende, 
alude à sua antiga excomunhão, antes se refere às boas 
disposições cristãs que o animavam: «desejava muito 
casar-se com a mãe destes seus filhos»; «nele e nela e 
em seus filhos esperamos ter grande meio para a con¬ 
versão destes gentios» (Q. 

Desde que Nóbrega conheceu pessoalmente a João 
Ramalho, ficaram em boas relações. Nas cartas de An- 
chieta ainda se encontrará contra os seus filhos e contra 
ele próprio alguma catilinária; nas do Superior, não. 
E pelo que se vai conhecendo da psicologia e espiritua¬ 
lidade de Nóbrega, parece que a escolha do dia consa¬ 
grado à morte de S. João Baptista, 29 de Agosto de 1553, 
obedecia a uma intenção de obséquio ao velho chefe 
branco do Planalto, unida à ideia precursora da civili¬ 
zação cristã nessas paragens. Nóbrega podia ter esco¬ 
lhido a festa do Apóstolo S. Bartolomeu cinco dias antes, 
como daí a cinco meses, a 25 de Janeiro de 1554, para 
inaugurar a Casa consagrada à conversão do gentio, iria 
escolher outra festa significativa. Não são actos fortuitos. 
Entre os diversos, de livre escolha, num prazo de quinze 
dias, 18, 20 e 22 de Janeiro (Cadeira de S. Pedro, S. Se¬ 
bastião, S. Yicente), 27 de Janeiro, 1 e 2 de Fevereiro 
(S. João Crisóstomo, S. Inácio mártir, Purificação de 
Nossa Senhora), Nóbrega escolheu o dia da Conversão 
de São Paulo, Converter os índios do Brasil era a maior 
preocupação do fundador, como se vê de todas as suas 
cartas dessa época e ainda do profundo e até literaria¬ 
mente belo «Diálogo da Conversão do Gentio», que escre¬ 
veu entre 1556 e 1559. 

0 primeiro acto de Nóbrega na conversão do Planalto 
foi 0 estabelecimento do Catecumenado de Piratininga, 
ao qual, como íamos dizendo, assistiriam não só a família 
de Tibiriçá e de João Ramalho, mas também outros por¬ 
tugueses e seus filhos, porque a simpatia de Tibiriçá e a 

( 1 ) Páginas ãe História ão Brasil, 93. 
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concordância de João Ramalho tornavam o dia mais fes- 
tivo. E que o era insinua-o o mesmo Nóbrega, não reu¬ 
nião qualquer, mas cerimónia com aparato: «solene¬ 
mente». Nesta oportunidade solene, o fundador de São 
Paulo deve ter constituído Principal de Piratininga, a 
Martim Afonso Tibiriçá, que na reunião das Aldeias'fi¬ 
cou em primeiro lugar. É suposição fundamentada. Em 
princípio de 1555, quando o velho Principal, queria desa¬ 
tinar e matar em terreiro nm cativo papaná, contra a 
vontade dos Irmãos da Companhia (ausente o P. Nó¬ 
brega), disse-lhe a sogra que tivesse juízo, porque se não 
fossem os Padres ele não estaria em tanta honra (®). 

^ Era costume ao ofertório da missa, onde havia cate- 
cúmenos, fazer o celebrante, por si ou pelo seu intér¬ 
prete uma prática de circunstância, e retirarem-se os que 
se preparavam para o baptismo e portanto ainda não 
eram cristãos, que esta é a própria definição de cate- 
cumenos. Contra o rito de saírem da igreja, se manifes¬ 
tariam em breve alguns índios. Eles levavam a mal sair 
e pediam se lhes não^ demorasse o baptismo, não com¬ 
preendendo que 0 nãó podiam receber sem demonstra¬ 
rem primeiro qualquer garantia razoável de estabilidade 
na fe (®). Dado o estado mental dos índios, pediram os 
Padres a Roma que se permitisse com eles alguma tole¬ 
rância. Mas era o rito, que se praticava ainda, quando 
se celebrou missa no dia 29 de Agosto de 1553. 

Nóbrega tinha com que a celebrar, porque desde 1549 
se prevenia: «havemos de ter altares em muitas par¬ 
tes» (0. E, independente disso, em S. Vicente havia pe¬ 
dras de ara e o mais necessário para esse acto religioso, 
porque Leonardo Nunes já tinha ido antes ao Campo 
de Piratininga, e não achando ermidas, fez que se cons¬ 
truísse uma e nela celebrou missa (=). Os mesmos ou 
outros objectos do culto levou Nóbrega, porque não era 
simples viagem de ida é volta, mas com demora, nem 

(®) BtSiSíIío, 3 (1)^ 126v. Cf, supra, p, 77. 

Quadrimestre de 'Maio a Setembro de 1554 anda 
trad^ do de modo Irreconhecível. Cartas de Anohieta. 39 

(?) Cartas de Nóbrega^ 86, ' 

(«) Of. súpra, p. 30; Cflrtfls iMsfls, 61 . 


se havia de privar a si nem aos cristãos, que o acíim- 
panhavam, desse acto por excelência da sua religião. 
Sabe-se, por outro lado, que ele, segundo o tesíemunhO' 
do seu discípulo e biógrafo, «dizia sempre missa» C). 
Mas podia-a celebrar o P. Manuel de Paiva ou até haver 
duas missas? Sem dúvida. A dificuldade e que a pre¬ 
sença do Padre Paiva não é tão certa e Nóbrega fala na 
primeira pessoa do singular: «fiz». 

n 

A primeira igreja de São Paulo e as outras 

Onde se realizaria a cerimónia? Escreve Nóbrega que 
deixou dois Irmãos em Piratininga; e invariávelmente 
havia em todas as Aldeias, duas pequenas casas, uma^a 
servir de Igreja, outra de Residência dos Irmãos. E não 
falamos, aqui, duma terceira casa para a Escola, ainda 
que não é crível que todos os Meninos índios, sem ex- 
■cepção, estivessem em São Vicente. Mas suponha-se isso 
e fale-se apenas da catequese. Convém saber que o mé¬ 
todo de Nóbrega na catequese dos índios consistia na 
pregação geral para todos; e depois, dentre os que achava 
bem dispostos, procedia a uma primeira selecção (cate- 
cumenado); e, por último, dentre estes, a uma selecção 
definitiva (baptismo). E ainda continuava a doutrmaçao 
para assegurar a perseverança cristã, que no Brasil logo 
se revelou empresa árdua. Unindo o método de Nóbrega 
com a sua declaração expressa de que deixou dois Irmãos 
em Piratininga, pode-se ter como facto positivo que os 
Jesuítas habitaram regularmente na Aldeia, encarregados 

de preparar os catecúmenos para 0 baptismo. 

Quando esperava da Baía os Irmãos que desejava 
■concentrar na Capitania de São Vicente, Nóbrega cons¬ 
truiu para eles a nova Casa-Colégio; mas foi ainda na 
pequena casa, que servia de igreja, que os Padres e Ir¬ 
mãos, chegados a 25 de Janeiro de 1554, celebraram a 

(9) Cartas de AncMeta, 470. 
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primeira missa (depois que chegaram). A Carta Quadri- 
mestre de Maio a Setembro de 1554, que dá notícia e 
pormenores deste acto, tem em tradução exacta e clara; 
«Chegámos a ela [a esta Aldeia] a 25 de Janeiro e cele¬ 
brámos a primeira missa numa casa pobrezinha e rúuito 
pequena [domuncula] no dia da Conversão de S. Paulo, 
e por isso dedicámos ao mesmo esta nossa Casa^ (Do- 
mus) (^”). O texto é do Ir. José de Anchieta. Como 
redactor das notícias comuns, fala na primeira pessoa, 
0 que dá às vezes a ilusão de que é ele quem pessoal¬ 
mente faz as coisas. E assim também às vezes lhas atri¬ 
buem com 0 mesmo fundamento com que aqui o poriam 
a celebrar missa («celebrámos»). Mas ele não era Padre: 
e, examinando-se com atenção a sua narrativa, ainda um 
tanto juvenil e desordenada, ela não identifica aquela 
casa muito pequena, em que se celebrou missa, com esta 
nossa Casa. E na descrição desta nossa casa, «desde Ja¬ 
neiro até ao presente», determina o que ela era ao mesmo 
tempo; «Escola [de latim], enfermaria, domitório, refei¬ 
tório, cozinha e despensa». Não diz que era Igreja, nem 
0 podia dizeç nem ser, porque servindo a Casa também 
de dormitório, nela não podiam entrar mulheres; e entra¬ 
vam. A Igreja era edifício à parte e fala dela a mesma 
Quadrimestre. A primeira referência é logo quando os 
Meninos da Escola do Ir. António Rodrigues, diferente 
da Casa dos Padres (esta nova; e a Escola velhíssima), 
iam à Igreja entoar as Ladainhas e cantar a Salve- 
-Rainha. E depois outras; Um índio, ao voltar da guerra, 
não achando a mulher em casa, «aceso no maior furor 
veio à Igreja, onde ela aprendia a doutrina», e maltra¬ 
tou-a; Tibiriçá reclamava algemas para prender esse 
índio por cometer tal desacato no templo de Deus. Um 
menino repreendeu o pai a que não tornasse a entrar 
na Igreja, porque se fiou num feiticeiro. Uma menina 
doente pediu à mãe que a levasse à Igreja, onde diante 
do altar pediu ao Padre que a sarasse. 

Os três edifícios—a Casa dos Padres, a Escola de 


Meninos e a Igreja -situavam-se juntos, no centro do 
povoado. E esta era a Igreja da Aldeia de Piratininga. 

A qual, com tudo o mais, incluindo a Casa nova, que 
Nóbrega mandara fazer para uin primeiro acomoda¬ 
mento dos Padres e Irmãos, tinha carácter provisório. 
Com mira já a estabelecer em Piratininga Colégio fixo, 
em breve ordenou o fundador que se construíssem outros 
edifícios maiores e mais adequados a esse fim. Encar¬ 
regou das obras o P. Afonso Brás, ajudado pelos Irmãos 
e os índios; e, porque já era com madeiramento e outros 
materiais de dura, em construí-la gastou mais de dois 
anos. Não a viu pronta o Padre Nóbrega. 0 Provincial 
recebera de Roma e Lisboa a indicação de voltar para 
a Baía, onde assistia o Governador Geral do Brasil; e 
deixou S. Vicente a 2S de Maio de 1556 CU - Inaugurou-a, 
a 1 de Novembro desse ano, o P. Luís da Grã, que lhe 
sucedeu no governo das Casas da Capitania ( ). 

Nesta segunda Igreja de São Paulo, além do fundador 
(Nóbrega voltou a Piratininga em 1560), do construtor 
Afonso Brás, e do inaugurador Luís da Grã, celebraram 
missa muitos Padres ilustres, um dos quais está nos alta¬ 
res (o Bem-Aventurado Inácio de Azevedo), o P. Vi¬ 
cente Rodrigues, o Ven. P. José de Anchieta (muitos anos 
depois, quando aí voltou em 1567, já Padre), Fernão Car- 
dim, Cristóvão de Gouveia e tantos outros, porque durou 
uns 111 anos. 

Pelos fins do século XVI a Igreja de 1556 ameaçava 
ruína. Consertou-se e só veio a ser substituída por outra, 
no tempo do P. Lourenço Cardoso, Reitor do Colégio 
(1667-1671) filho já do Brasil O- Esta nova Igreja, que 
era o «orgulho dos Paulistas», renovou-se com o tempo. 
Fez-se-lhe fachada nova e uma torre, benemerencia de 
duas paulistas ilustres, D. Ângela de Siqueira e D. Leo- 
nor de Siqueira. E, com mais algumas remodelações, é a 
famosa Igreja, que anda nas gravuras, e praticainente a 
terceira, que só desapareceu nos fms do século XIX. 


( 10 ) Brasilia 3 (1), 116v; BiWloteoa Nacional do Rio de Janeiro, 1-6, 
2, 38, f. 200v, Teixeira de Melo suprimiu a palavra esta (lianc), Cartas 
ãe Anchieta, 38, 

8í 


( 11 ) Leite, História, IX, 423, 

( 12 ) Id. História, I (LlsSoa 1938), 279, 

( 13 ) Id,', História, VI (Rio de Janeiro 
1949), 140, 


1945), 382-3 
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primeira tinham-na feito os índios, a segunda o P. AfonsO' 
Brás, ambas por ordem de Nóbrega. E aquela primeira, 
que durou três anos e vinha já da Aldeia de Piratininga,. 
é mais que provável fosse construída para o catecume- 
nado solene de 1553. Uma cabana de palma, relativamente 
grande, quem tiver consigo índios ergue-a em 24 horas 
(tem a experiência pessoal da Amazónia quem escreve 
estas linhas); e uma casa pequena de barro e paus, com 
Índios, era três ou quatro dias se pÕe em pé, 

Os dias, que esteve Nóbrega em Piratininga, deter¬ 
minam-se pela sua carta de 15 de Junho, em que anun¬ 
ciava a próxima ida, e a de 31 de Agosto em que ainda 
aí estava. São mais de dois meses. Gastou-os em Pira¬ 
tininga e nos arredores, porque a escolha do «melhor 
lugar», termo de preferência, não se pode estabelecer 
sem 0 conhecimento prévio dos outros lugares, menos 
bons ou menos «convenientes para estudos» necessários 
à «conversão dos Gentios», que é a expressão usada pela 
«História da Fundação do Colégio do Rio de Janeiro e 
das suas Residências», Quando este documento se redigia 
em 1574, já Piratininga era vila (era-o desde 1560): «E 
porque aquela terra então parecia mais apta para se 
fundar nela um Colégio para o conversão dos gentios, 
que havia muitos de paz, foi o Padre Manuel da Nóbrega, 
com alguns da Companhia, a dar-lhe princípio. Estando 
lá pareceu-lhe lugar mais conveniente para estudos a 
vila de Piratininga; e por isso se passaram para ela, onde 
0 Padre José leu alguns anos humanidade'» (^U- 

Documento notável, que dá com exactidão, a pòsição 
histórica de Nóbrega e de Anchieta em relação a São 
Paulo: Nóbrega, fundador; Anchieta primeiro Mestre de 
«Humanidade», ou de Gramática, ou de Latim, três mo¬ 
dos de expressar a mesma realidade na nomenclatura do 
século XVI. 

Anchieta, quando Nóbrega deu principio a São Paulo, 
ainda não tinha chegado à Capitania de São Vicente. 
Mas estavam «alguns da Companhia» entre os quais 

(14) Brasília 12, 47r; Anais ãa Bi‘blioieoa Nacional ão Rio de Janeiro, 
19 (1897), 122. 
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António Rodrigues e pelo menos mais aqueles dois, dei¬ 
xados em Piratininga. Um destes admite-se geralmente 
que fosse o P. Manuel de Paiva, parente de João Ra- 
malho. Depois de estabelecida a Aldeia de Piratininga, 
Nóbrega seguiu avante. Levou consigo António Rodri¬ 
gues, e talvez mais um ou outro da Companhia, o filho 
mais velho de João Ramalho (André) (”) e alguns dos 
seus catecúmenos piratininganos. E, explorando o vale 
do Anhembi (Tietê), fundou Maniçoba. 


III 

O episódio de Maniçoba 

Simão de Vasconcelos ignorava a Carta de^ 31 de 
Agosto de 1553 em que Nóbrega conta a sua^ actividade 
em Piratininga, mas teve conhecimento das dificuldades, 
que opôs 0 Governador Tomé de Sousa para entradas 
ao sertão longínquo; e passa, sem transição, à viagem 
de Maniçoba. Escreve: Nóbrega «tinha recebido por no¬ 
viço pouco havia o Ir. Antônio Rodrigues, homem que 
havia sido soldado nas partes do Paraguai, e mm ver¬ 
sado nos costumes da gente carijó entre a qual estivera 
muitos anos. A este tomou por companheiro; e com mais 
alguns catecúmenos de Piratininga, ao menos entrou pelo 
sertão como quarenta léguas até à Aldeia de Japiúba ou 
Maniçoba». Relata a seguir como aí fundou igreja e resi¬ 
dência, que durou «alguns anos» n. 
lautas outras vezes, com factos certos, “>*^0 al^ 
iuexactidão. Facto certo: tpe la Antomo " 

“m^couta dos catecdmenos; facto confuso: a u^^^ o 
da Aldeia Segundo Anchieta, a Aldeia uao durou tanto, 
apenas cquase um ano» desfazeudo-se no período da Qua- 
dnWstre de Setembro de 1554 a Janeiro de « onde 
"refae sem assinalar datas; e suprime a duvida, 
declarando que a Aldeia é «Maniçoba., Nóbrega perma 

wreo., *■ 

1944), 63. 

(16) o/ironioíi, liv. I, § idü. 
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neceu aí pouco tempo e voltou com o Ir. António Rodri¬ 
gues, a assegurar a reunião das Aldeias em Piratininga 
e esperar os Padres e Irmãos que mandara buscar à 
Baía. Para Maniçoba enviou o P. Francisco Pires, que 
viera consigo, da Baía, e o P. Vicente Rodrigues, que 
chegou no Natal de 1553, e ainda o Ir. Gregório Serrão. 
Este assistiu primeiro em Piratininga e nos meados de 
Julho de 1554 residia em Maniçoba com aqueles dois 
Padres e alguns Irmãos, e tinha uma rudimentar «Escola 
de gramática», isto é de Latim (”). Adoecendo, Gregório 
Serrão voltou em breve para Piratininga, onde Já vivia 
em Setembro com a saúde refeita. Depois, perturbando-se 
os índios de Maniçoba, a vida tornou-se lá impossível, 
e veio 0 P. Vicente Rodrigues também para Piratininga, 
e por último o P. Francisco Pires, que foi para S. Vi¬ 
cente (^®). E assim acabou a Aldeia. A Maniçoba faltou 
a vizinhança duma vila de Portugueses, como Santo 
André em relação a São Paulo. Apesar das perturbações 
dos mamalucos, contadas por Anchieta, sempre os Por¬ 
tugueses de S. André sustentaram os Jesuítas de Pirati¬ 
ninga e tinham particular afecto ao Padre Manuel da 
Nóbrega. Sem esse apoio, São Paulo não teria ido avante, 
ao menos nesse tempo, como se infere de documentos, 
que se vão conhecendo na integra. E é ainda um reflexo 
dessa estima, o desejo, conhecido, de quererem os An- 
dreenses transferir-se para o pé do Colégio de São Paulo, 
0 que de facto se realizou em 1560, sob a égide e pre¬ 
sença de Nóbrega e a autoridade de Mem de Sá. 


Fundador e «fundadores» 

Entre o nascimento da Aldeia de Piratininga (1553) 
e a sua transformação em vila (1560) há o seu baptismo, 
quer dizer a abertura ou fundação, no dia 25 de Janeiro 

(17) Novas Cartas Jesuiticas, 176. 

(18) Brasília 3 (1), 125i'-127v: 129r-133r: cf. supra, p, 71, 


1554, da Casa de São Paulo, cujo nome ficou a ser depois 
0 da Aldeia. Nóbrega fundou-a para a conversão do 
Gentio e para haver nela estudo dos Irmãos da Com¬ 
panhia. Quando começou o estudo? A festa da Purifi¬ 
cação de Nossa Senhora, 2 de Fevereiro, véspera de 
S. Brás, marcou no ano precedente, o principio do estudo 
na Casa de São Vicente (“). Em Piratininga deve-seAer 
feito 0 mesmo, porque esses oito dias intermédios seriam 
necessários para se dar ordem a começar a vida regular 
da comunidade, que Nóbrega queria se tivesse nessa 
nova Casa de formação religiosa, de que ele era o Su¬ 
perior, orientador e Mestre de Noviços. E também para 
os Irmãos, que chegavam a Piratininga pela primeira vez 
(havia alguns nessas condições, entre outros Gregório 
Serrão e José de Anchieta), tomarem contacto com a 
terra e com os índios; e ainda para o repouso indispen¬ 
sável antes de se aplicarem em cheio á sua formação e 
estudo. Dar-lhes oito dias para isso é pouco. Mas o dia 
3 de Fevereiro (São Brás) é o que ficou a ser no Brasil 
0 preferido para a abertura das aulas. Organizadas assim 
as coisas, Nóbrega podia, logo ou algum tempo depois, 
retirar-se, se fosse preciso, para ver o andamento das 
outras duas Casas que tinha, uma era São Vicente de 
que era Superior o P. Leonardo Nunes, outra em Ma¬ 
niçoba de que era Superior o P. Francisco Pires. E havia 
ainda outras pequenas Aldeias ou «sítios» de índios, à 
roda de Piratininga. Contudo, a Casa de São Paulo eia 
a principal da Capitania, por ser de formação, e por¬ 
tanto a que dava mais preocupações e requeria mais que 
nenhuma a presença do Padre Nóbrega. Na Quadriraestre 
de Maio a Setembro, em que se narra a abertura da Casa, 
só ele, de facto se nomeia como Superior (ele e o Ir. 
António Rodrigues, Mestre-Escola). Quando os cuidados 
do seu cargo, o obrigavam a ausentar-se, deixava em seu 
lugar como Superior o P. Manuel de Paiva (e já o fazia 
assim na Baía). 

Não há nenhum documento, que contradiga'esta re¬ 
lação histórica dos primeiros dias da Casa, e outra qual- 



quer fica sem justificação visível para quem conhece o 
carácter do P. Nóbrega, o seu sentido de responsabili¬ 
dade, 0 fim com que fundara aquela Casa e o modo de 
proceder da Companhia de Jesus. Compagina-se com 
ela a biografia do P. Manuel de Paiva, onde se diz que 
trabalhou por aperfeiçoar os seus conhecimentos de la¬ 
tim «especialmente no princípio, que começou o estudo 
em Piratininga, onde ele era Superior dos Irmãos» (*'’). 
Redigia-se esta notícia trinta e tantos anos depois; e a 
expressão «no princípio», referida a um facto sucedido 
mais de trinta anos antes, admite alguma latitude: tudo 
0 que se faz nos primeiros meses ainda é «no princípio». 
Mas também aqui intervém o cronista Simao de Vascon¬ 
celos. E 0 que ele escreveu no século.XYII, que os Irmãos 
foram mandados «debaixo da obediência do P. Manuel 
de Paiva» (“■)» não tem outro fundamento senão o das 
suas frequentes confusões e alterações na leitura dos 
documentos, que em nenhuma parte dizem nem auto¬ 
rizam a suposição de que o superiorado de Paiva fosse 
anterior ou conexo com a abertura da Casa. Querendo-se, 
em todo o caso, tomar à letra aquele «no princípio», 
também na vida de Nóbrega, feita pelo mesmo biógrafo, 
se diz (“) que ele mo principio, em Piratininga... rara¬ 
mente mandava matar alguma rês» (do gado que tinha 
doado aos Meninos o Ir. Pero Correia). E, portanto, mo 
principm estariam ambos, o que aliás temos por certo. 

Não se entrou neste e outros pormenores na «História 
da Companhia de Jesus no Brasil», que não é monografia 
limitada a um assunto; e ao historiador geral não é 
possível, deter-se em tanta demasia de pontos miúdos, 
quando outras muitas matérias complexas solicitam o 
seu estudo e pesquisa. Narrou-se, pois, o facto em si 
mesmo, a saber, que segundo os documentos o P. Manuel 
da Nóbrega, superior e Provincial da Companhia de 
Jesus no Brasil é, «incontestàvelmente», «o primeiro e 
principal fundador de São Paulo», por ter fundado pes¬ 


( 20 ) Cartas ãe Anchieta, 486. 

( 21 ) Cíironícfl, liv. I, § 149. 


soalmente tanto a Aldeia de Piratininga como a Casa ou 
Colégio de São Paulo («fiz») (=*). 

Sendo assim, porque se fala também de outros fun¬ 
dadores desta Casa? Pelo uso com que se costumam cha¬ 
mar os que estão presentes ou começam a trabalhar nela 
quando uma Casa se abre ou funda. E consta que eram 
«alguns doze», cujos nomes não estavam, nem ainda estão 
hoje, apurados todos com absoluta segurança. Mas é ma¬ 
nifesta a diferença que vai de fundador a fundadores, 
do sentido real de uma palavra ao seu sentido translato. 
Funda o Prelado de uma Diocese a sua Casa de estudos 
ou seja 0 Seminário. Funda-o não apenas por ser quem 
é, com a sua dignidade e autoridade distante, mas por¬ 
que pessoalmente toma a iniciativa, pensa nela com ante¬ 
cipação, examina os locais e escolhe o melhor, vence as 
dificuldades ou oposições emergentes, cria os cargos e os 
preenche com quem lhe parece mais apto e tem à mão 
ou manda vir de outra parte: Não há dúvida, o Prelado 
é 0 Fundador. E não há dúvida que, segundo os do¬ 
cumentos, este foi Nóbrega em São Paulo de Piratininga» 


( 23 ) mstória, 1, 277: e cf. 260 e 270. 
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APÊNDICE A 


Nótre^a do Brasil, «último 
Comendador» de Saníins do Minlio 

(1546) 


Quando se tratava de fundar o Colégio de Coimbra 
da Companhia de Jesus com o encargo de dar missio¬ 
nários para as terras novamente descobertas, a Nação 
Portuguesa ocorreu à sua sustentação como lhe cumpria 
dentro das obrigações do Padroado. Em vez de garantir 
a vida do Colégio, como se usa hoje, com subsídios anuais 
ou honorários equivalentes, fê-lo com rendas de Mos¬ 
teiros, que dependiam simultaneamente de Roma e de 
Lisboa, do poder pontifício e do poder régio. Tal sistema 
de rendas eclesiásticas impunha à entidade, a que se 
aplicavam, o gravame de vasta administração onde sur¬ 
giam pontos duvidosos muito comuns a este género de 
procuradorias. E dava trabalho acertar as dúvidas com 
as normas de direito, para afinal se concluir quase sem¬ 
pre com composições judiciais ou amigáveis. Mas eram 
as rendas daquela época. E sem estas, ou semelhantes 
fontes de receita, não era possível cobrir os gastos avul¬ 
tados dos estabelecimentos de ensino. 

Em geral aproveitava-se a circunstância de vagar a 
comenda dalgum antigo Mosteiro, que se encontrasse em 
condições precárias de vida religiosa, por falta de mem¬ 
bros da comunidade, que com o tempo se reduzisse, re- 



dução esta, que também originava com frequêncja falta 
de observância regular. Realizavam estas condições dois 
Mosteiros nas margens do Rio Minho, o de S. Félis de 
Friestas, da Ordem de S. Bento, mais conhecido por Mos¬ 
teiro de Sanfins (San Félis, San Fins, Sanfins), e o de 
S. Joâo de Longos Vales, dito outrora de Longovares, de 

Cónegos regrantes de S. Agostinho. 

Os trâmites legais da transmissão eram estes: No¬ 
meava-se Comendador do Mosteiro a determinado ho¬ 
mem nobre; o Comendador renunciava o benefício; e a 
Santa Sé, por apresentação de El-Rei, aplicava-o a uma 
instituição de ante-mão prevista. No caso do Colégio de 
Coimbra, o Comendador do Mosteiro de S. João de Lon¬ 
gos Vales foi Manuel Godinho, e a união fê-la Júlio III 
pela bula Regimini Vnivemlis Ecclesiae, de 12 de Outu¬ 
bro de 1551 (0- Do Mosteiro de Sanfins o Comendador 
foi Manuel da Nóbrega; mas este precedeu cinco anos 
aquele, do qual já se constituira modelo. 

Como se sabe, Nóbrega foi o primeiro da Companhia 
de Jesus, que serviu o cargo de «Procurador dos Pobres»,, 
em que defendia as causas de orfãs, viuvas e presos da 
cadeia; e também, pois era formado em cânones, exa¬ 
minava os assuntos económicos relativos ao Colégio, em 
particular os mais intrincados de transmissão de títulos 
e direitos. 

Posto isto como breve aclaração à actividade de No- 
brega em Portugal, verificando o Núncio em Lisboa João 
Ricci de Montepulciano que o Mosteiro de Sanfins, da 
Arquidiocese de Braga, do Padroado de El-Rei, vagara 
por morte do prior João de Espíndola (“) e do prior que 
lhe sucedera, designou, por indicação de D. João III, 
comendador do Mosteiro ao P. Manuel da Nóbrega, o 
qual por sua vez nomeou seu procurador a João de 

(1) Cf, Baltasar Teles, Ohronica ãa Companhia de Jesu nos Reynos 
de PoríWÍ, n (LisUoa 1647), 889. 

(2) Este nome anda escrito de diversas maneiras,, mas na «Emíor- 
mação pera se pedir a anexação dos, mosteiros de Sam JohSo de Lon¬ 
govares e de Samíms de Friestas ao colégio dos clérigos reformados, que 
estam estudando e aprendendo na liuniversldade da cidade de Coimbra» 
enviada por D. Joâo III ao seu embaixador em Roma, lê-se «dom frei Joham 
d'Espindola)). Corpo Diplomático Português, Y (1874), 247, 
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Aragão, mais conhecido por Mosén João, antigo «capelão 
das Infantas de Castela, D. Maria Imperatriz e D. Joana 
mãe de El-Rei D. Sebastião», filhas do Imperador Car¬ 
los V (^). Com este Mosén João corria Nóbrega em rela¬ 
ções de amizade, pois mais tarde, já no Brasil, se lembra 
dele para que ajude econòmicamente a mãe dum sol¬ 
dado, admitido no Colégio da Baía, João de Sousa, fu¬ 
turo mártir dos Carijós (0. E, por este seu procurador 
bastante, cedeu Nóbrega o direito à comenda de Sanfins, 
a qual, assim vaga, por vontade régia, a aplicou a Santa 
Sé ao Colégio de Coimbra. Tudo isto consta do instru¬ 
mento legal que se lavrou em Santarém a 19 de Maio de 
1546 (“). 

Baltasar Teles, que tantas páginas consagra a Nó¬ 
brega, «a quem todas aquelas vastíssimas terras do Brasil 
terão eternas obrigações» (®), compulsou o documento 
da união de Sanfins ao Colégio de Coimbra, leu o nome 
do fundador da Companhia de Jesus no Brasil, e não 
suspeitou, ao que parece, de quem se tratava: «Vagando 
— diz ele —0 priorado ou abadia deste mosteiro por 
morte de João Despinedo, que era Prior ou Abade deste 
mosteiro (que assim falam as bulas da união) foi apre¬ 
sentado pelo mesmo Rei um Manuel de Nóbrega, que 


(3) António Franco, Imagem de Coimira, II, 672; Svnopsis, 37, n." 8, 

(1) Leite, Noms Cartas jesuíticas, 38, 

(5) Conserva-se o documento autêntico. Paz ao nosso ponto, de 
Manuel da Nóbrega, o seguinte sobre a comenda do Mosteiro de Sanfins: 

«[,,.1 Dllecto nobis In Obrlsto Emanueli de Nohrega praesbltero dictae 
vel alterlus dioecesis per eum quoad vlveret tenendum regendum et 
gubernandum, sub certls tunc expressis modo et forma, apostólica aucto- 
ritate qua per llteras dictae Bedis sufflclenti facultate suffulti íungebamur, 
In ea parte commendarl concesslmus oum aut dictus Emanuel concessioni 
comendae buiusmodi literls apostolicis desuper non oonfectls, bodie per 
dilectum nobis In Cbristo Mosen Joannem olericum seu laloum prooura- 
torem suum ad boc ab eo speoialiter oonstitutum In manibus nostrls 
sponte et libere cesserlt, Nosque cessionem buiusmodi duxerimus admit- 
tendam et propterea prloratus seu monasterium buiusmodi adbuc ut 
praeíertur vacare noscatur. Et slcut exMbita nobis nuper pro parte dllec- 
tisslmi nobis In Ohrlsto Slmonls Rodericl praesblteri Domini Nostri lesu 
Gbrlstl et Reotoris et seu Scholarlum Collegll elusdem Sooletatis Do¬ 
mini Nostri lesu Cbrlstl In Unlverstate studli generalls Collmbriae cano- 
nlce intltutl petltio [...], eldem Colleglo ad centum annorum [...] 
unimus, annectlmus et Inoorporamus —In A. R. S. I., tus., 84 (2). 
628-B29V. 

(6) Teles, Ghonioa, I (Lisboa 164S), 471, 












foi 0 último comendador deste mosteiro, o qual o vei 
a renunciar», etc. (0- 

Ao tempo desta comenda, Nóbrega era ainda noviç 
(entrara na Companhia em Coimbra a 21 de Novembr 
de 1544). Depois da renúncia, concluiu o noviciado, exei 
citou 0 seu ofício de Procurador dos Pobres, fez pert 
grinações e pregações rurais, e duma delas, pela Beir 
Baixa, deixou ele próprio a narrativa, datada da Guard£ 

31 de Julho de 1547 (®). Contudo, estes diversos traba 
lhos, não 0 alhearam de Sanfins. Estava lá em Maio d 
1548. Pregou; instituiu a Confraria do Santíssimo Sacra 
mento em moldes menos restritos; e examinou o estadi 
legal do mosteiro em relação às suas diversas d^epen 
dências de paróquias e capelanias. Conta Mosén João en 
carta de Lisboa, que entrou Nóbrega a pregar numí 
igreja daquela remota comarca e achou-a repleta d( 
gfflte, que tocava e cantava sem dar ouvidos ao sermão 
Nóbrega, que no Brasil tão grande promotor iria ser d£ 
música e do canto, achou que cada coisa tinha o sei 
lugar. Repreendeu os tocadores e cantadores, mas sen 
êxito, porque continuaram a diversão, chegando um dof 
circunstantes a blasfemar de Deus. Concluiu Mosén Joãc 
que indo-se embora o blasfemador, o atingiu um raio dc 
céu, com que o povo se atemorizou; e daí em diante 
todos «ouviram com outra melhor vontade e atenção» 
ao pregador (®). 

Quase ao mesmo tempo, a 8 de Junho de 1548, escreve, 
de Coimbra, o P. Manuel Godinho: «O P. Nóbrega está 
agora em São Fins, que foi assentar a bula do Sacra¬ 
mento: diz que vem muita gente doutras partes derredor 
assentar-se nessa, porque não ha por aquela terra outra 
que viesse de Roma, senão a da Sé de Braga. Determina 
0 P. Nóbrega de reformar lá toda aquela gente do Minho. 


(í) Teles, Chronica, 1, 285-286. 

(8) Leite, História, IX (Rio de Janeiro 1949) 3. 

( 0 ) Carta de Mosén JoSo ao P. Martinho de Santa Oruz, de Lisboa, 
6 de Junho de 1648, A. R, S. I., Epp. NN. 65 (2), 331-332v; cf, Epp. Mixtae, 
1 (Madrid 1898), 616-617. 
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Apraza a Deus que lhe dê especial graça e ajuda, porque 
é bem necessária» (“). 

Sanfins tornara-se notável centro de afervoramento 
religioso. Dali irradiavam os Padres da Companhia pelas 
vilas e aldeias de entre Minho e Douro em missões, que 
■atraíam o povo, quer pelo modo como pregavam, quer 
pela isenção e austeridade de vida que via nos missio¬ 
nários, entre os quais, além de Nóbrega, aparece um ano 
■antes em 1547 o P. Afonso Brás (^Q, o mesmo que no 
Brasil havia de fundar o Colégio do Espírito Santo e 
ser arquitecto da nova povoação de São Paulo de Pira- 

tininga(‘®). _ 

A estas diversas manifestações apostólicas, uma No- 
brega outra, mais específica da sua qualidade de homem 
de leis. E em carta, autógrafa e inédita, aponta as im¬ 
plicâncias destas comendas e o escrúpulo com que as 
estudava; e revela toda a sua nobre alma no pensamento 
com que fecha a carta, ou antes parecer, que o é simul- 
táneamente de jurisconsulto e de religioso. A carta não 
traz endereço, mas parece dirigida ao P. Manuel Godi¬ 
nho, ou ao^Provincial P. Simão Rodrigues a queníi se 
aplicaria melhor a fórmula filius íaiis, com que a subs¬ 
creve. 


CARTA DO P. MANUEL Dá NÓBREGA 
Sanfins [do Minho], 18 de Junho [de í5í-8] 

• t 

Jesus 

Gratia Domini Nostri lesu Christi sit nobiscum sem- 
per. Amen. 

Cada uez qne vejo cartas de VJ 7?.“ hei maior dó dele, 


( 10 ) Oarta do R. Manuel Godinho ao P. Martinho de Santa Oruz, 
Coimbra, 8 de Junho de 1648, Epp. MÚae, I, 630-631. 

(u) Cí. Francisco Rodrigues, História, l/h 647-649. 

(12) Leite, História, I (1938). 276, 279; IX, (1949), 422. 
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comiderando sm aflição de espírito. Bene sic, Pater, iit 
sis saluratus aflictione et miséria 

E quanto ao que diz de Frei João de Gondomil, ele 
tem já sabido dias há que não pode ser Prior, e assim 
foi mandado em visitação; e, portanto, temos que andou 
tecendo com o outro Prior para nos citarem, scilicet, a 
Pero Lopes e a Bairros, como por ete saberá (“). 

E quanto a dizer que está intruso ct per coiisequeiis 
em pecado mortal e irregular, digo, salvo para D. Leonis, 
que ele não é intruso, pois ao menos teve até agora ti¬ 
tulo colorado, e não se meteu sem titulo no oficio, pois 
0 pòs 0 Visitador e nós o presentamos ou pusemos; e, por¬ 
tanto, não cai nas penas de intruso (^'’). Quanto mais que 
há uma regra de chancelaria, a qual diz que abasta pera 
um levar os frutos do beneficio ter titulo colorado, posto 
que não seja verdadeiro. Veja-a Dom Lião alas há 
em casa, e eu não sei quantas são. Maiormente que ele, 
por ser Prior, não teve mais que a ração, que lhe nós 
damos, por reger o coro e frades, e não é renda em que 
ele se antrometeu. 

Quanto à contenda em que estes homens andam, eu 
tenho sabido que de cem anos ao menos a esta parte, 
estes Padres têm sua renda apartada da do Abade, e 
todos a repartiam, segundo me disseram alguns antigos, 
e que antes comiam em comunidade. Esta renda, por 
andar assim apartada pera o convento, parece-me que 
lha não podemos tomar, somentes compelir a que tomem 

( 13 ) lob, 10, 16. 

(14) Cristóvão de Bairros, entrado na Companhia a 22 de Janeiro 
cie 1546, {Lm. 43 (1), 2v) e P. Pero Lopes, ane já tinha tentado a ida 
para a índia, sem efeito, por ter arribado outra vez a Portugal a nau etn 
que ia (Rodrigues, História, 1/2, 628; Schurhammer-Wicki, Epistolae S, 
Francisci Xaverii (Roma 1944/6), I, 246i2; 11, 640ii). 

(lí) Pala-se aqui de três monges: Pr. João de Gondomil; o «outrO' 
prior»; e D. Leonis; e devem ser os três a que se refere a bula da união 
deste ano de 1548: «A certo tempore antea non ultra quam tres monachi, 
iuxta ordlnem huiusmodi minime, seu potlus dlssolute et inhoneste ac 
contra regularia Ordinis huiusmodi Instltuta, viventes, extlterant». Teles,, 
Chronica, 11, 884; cf. Corpo Diplomático Fortuguez, V, 247. Mas uns dois 
anos antes, os documentos aluda se referem a cinco, catalogados assim 
por Francisco Rodrigues: «Pr, João Ferreira, prior; fr. João de Gondomil; 
fr. João de Verdoejo; fr, João Vaz; e fr. Leonel de Abreu» (História, 1/% 
4603 ). Supomos que este fr, Leonel é o D. Leonis, de Nóbrega. 

(is) D, Leão Henriques, da Companhia. 


mais frades, pois cresceram as rendas; e não abasta dizer 
que eles usavam contra a regra, porque tinham próprio 
e suas rações apartadas e viviam mal: porque se satisfaz 
com quererem viver em comum e viverem bem conforme 
a regra. Parece-me que, se determinam de extinguir estes 
frades, se devia ao presente de contemporizar com eles 
até vir de Roma a extinção; e, pera ser boa, há-de fazer 
menção que, posto que suas rendas andassem apartadas. 
Sua Santidade há por bem de as dar ao Colégio, con¬ 
tanto gue em vida destes lhe demos uma certa ração com 
que se sustentem; porque se tão somentes fizer menção 
que toda a renda, scilicet, assim a conventual como a 
do Abade está mística, teremos despois trabalho; e tam¬ 
bém me parece que com boa consciência não lhe pode¬ 
mos tomar isto, se lá não há outras rezÕes, que eu não 
■sei, nem vejo. 

Quanto a uma vigairaria de Taião, a qual possuímos 
.sem título nenhum, não sei onde estão os escrúpulos. A 
informação, que disto tenho, é de Pero Lopes. Diz que 
está anexada à Lapela, e á Lapela está anexada a outra, 
de maneira que, segundo direito, quem tem uma tem as 
outras duas. Estoutras duas, diz-me Pero Lopes que Um 
iim mal a seu parecer: porque em uma renunciação, 
gue se fez, este mosteiro houvera de a presentar e não 
presentou. Parece-me que nisto estamos intrusos, pois 
lançámos fora um que estava da mão do que tem estou¬ 
tras duas, ao qual dissemos que não tinha titulo, abas¬ 
tando estar em nome do que as tinha todas anexadas. 
O que disto entendo é que se soubesse certo o titulo que 
tem este Abade de Lapela; e, se e valioso, soltar-lhe laião, 
pois está anexada e consta que é boa a anexação. E se 
também não tem bom titulo, devíamos presentar um dos 
Nossos a todos três benefícios, porque todos são um só 
£ de nossa apresentação; e, depois, citá-lo, o que os tem, 
e haver-lhos todos. Porque, segundo a informação, que 
me dá Pero Lopes, ou nos pertencem todos ou nenhuns. 
E, entretanto, tenho por perigoso recebermos a renda dele. 

Também desta cura, daqui de São Fins, saiba a jus¬ 
tiça que temos, porque eu não vejo titulo nenhum nosso, 
por onde possuamos esta vigairaria. E, posto que o que 





tem Bastião Álvares não seja verdadeiro, em mentes não 
temos outro melhor, não lhe podemos de facto embargar 
a posse, posto que de direito possamos com excepçÕes 
anular seu titulo; quanto mais que diz Pero Lopes que 
lhe parece bom. 

Também o curado de S. João disseram-me que era 
titulo de per si apartado do do priorado, segundo infor¬ 
mação de Roque Rodrigues; e se assim e, olhe se pode¬ 
mos pôr de nossa mão, porque diz que ele pmiha ai um 
em seu nome e não lho consentiram. Disto tudo desen- 
carrego minha consciência: lá saiba da justiça que temos, 
Fui a S. João ('0. Está como sabe. Mandem- 
-Ihe a cruz: não tem mais de um cálix, não tem toalhas 
pera os altares, nem corporais, nem cera pera as missas. 
Os cónegos bramam por isto, e porque lhe não pagam 
os rendeiros; e estoutras igrejas nossas também têm 
muitas faltas, as quais se haviam de prover, porque eu 
não tenho língua, nem má nem boa, pera repreender os 
outros quando vejo o nosso desta maneira. Eu cuidava 
que Santo Antão ('*) que estava mal consertado e agora 
faz-me saudade: e nisto Pero Lopes é algum tanto re¬ 
misso, 0 que também digo por descargo da minha cons¬ 
ciência. 

Quanto ao capelão de Santa Eugênia, que me enco¬ 
menda, dizem-me que, pois o não espediram por Páscoa, 
que 0 não posso espedir. Se puder ter meio com que se 
saia, e eu achar outro melhor, farei o que puder. Este 
domingo seguinte, que é dia de S, João, irei la pregar; 
e, se mo tempo der lugar, estarei ai uns dias ensinandO' 
a doutrina. Devia-se dar à pressa, porque me dizem que 
0 Prior, nosso contrário, que anda com estormentos e 
papéis em muito negócio, e não sei o que será. Haec sunt, 
Pater, qiiae occurrunt dicenda. O demais sabê-lo-á de 
Bairros e de Pero Lopes. Nosso Senhor dê ânimo a Y.® 
]?.“ pera sempre acertar, conhecendo perfeitamente sua 
santíssima vontade. 

De Sam Fins, dezoito de Junho. 

Praza a Nosso Senhor que, em quanto digo acima, 

( 17 ) B. João cie Longos Vales. 

( 18 ) Santo Antão de Benespera. 
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não acerte nada. Eu, posto que ame a Companhia des- 
pois de Deus sobre todas as coisas, não queria, por amor 
dela, perder a Cristo. Vale, mi Pater. 

Filius tuüs in Chrisio minimus. 

NÓBREGA n 

Carta séria, sobre assuntos em que colidiam direitos 
antagónicos supostos ou verdadeiros, e que o Colégio de 
Coimbra, para tranquilidade das consciências, devia 
esclarecer e colocar fora de controvérsia. Para isso, pre¬ 
cisamente, tinha ido a Roma o P. Martinho de Santa 
Cruz. E sucedeu que 24 horas antes de Nóbrega assinal¬ 
em Sanfins a sua carta, já o Papa Paulo III estabelecera 
a união do mosteiro ao Colégio em bases estáveis e «in 
perpetuum», na bula Copiosas Dominus, de 17 de Junho 
de 1548 C°). Esta resolução pontifícia solucionou as dú¬ 
vidas emergentes. Mas a regulamentação final dos seus 
efeitos jurídicos já se fez sem a presença de Nóbrega, 
Decidira D. João III criar o Estado do Brasil e tra¬ 
tava-se de quem iria, com o Governador Geral Tomé de 
Sousa, por Superior da nova missão ultramarina. Apre¬ 
sentara-se primeiro o próprio Provincial Simão Rodri¬ 
gues, companheiro de S. Inácio. Desistindo, por lhe pa¬ 
recer mais conveniente ficar na metrópole, o escolhido 
para a grande empresa foi Nóbrega, já então de volta a 
Coimbra. Avisaram-no com tão pouca antecedencia, que 
ao chegar a Lisboa, no fim de Janeiro de 1549, a armada 
de Tomé de Sousa estava de verga de alto. E já o antigo 
comendador de Sanfins e Procurador dos Pobres ini¬ 
ciava no Brasil a «obra sem exemplo na história», de 
que fala Capistrano de Abreu, quando chegou à Europa 
uma carta da índia. Nela Baltasar Nunes, querendo dar 
aos Irmãos de Portugal uma ideia de quem era o P. Fran¬ 
cisco Xavier, põe frente a frente o primeiro apóstolo da 

(19) A. E. B, L, Bpp. WV, 71, B39-639V. 

( 20 ) Teles, Chronica, II, 883-887. 
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Companhia de Jesus na América e o primeiro da mesma 
Companhia na Ásia, S. Francisco Xavier: «Deveis de 
saber que é homem não muito baixo, nem muito alto, 
da estatura do P. Manuel da Nóbrega» (“). 

Sem dúvida que o padrão em parte é igual, em parte 
diverso, Xavier com umas qualidades, Nóbrega com 
outras. Mas a história compensa as diferenças e mede-os 
pela mesma altura. 


(21) Carta de Baltasar Nunes aos irinSos de Coimbra, de Travanoor, 
18 de Novembro de 1548, em WIckl, M, H. S. I„ Documenta Mica, I 
(Roma 1948), 317; António da Silva Eeso, Documentos para a história das 
Missões do Padroado Português no Oriente — índia, IV (Lisboa 1960), 122. 
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APÊNDICE B 


Nolrega no Instituto Histórico 
e no IV Congresso de História Nacional 
do Brasil 

Não se conhece por documentos coevos qual fosse 
exactamente a terra de Portugal em que nasceu Manuel 
da Nóbrega, Doutor de Coimbra e Padre da Companhia 
de Jesus. Nesta altura das nossas pesquisas, persuadimo- 
-nos de que nasceu no Minho. Movem-nos a isso três 
reflexões ou congruências. Primeira: Ficava no Minho 
a «Terra da Nóbrega», que constituía um extenso Jul¬ 
gado, com 0 seu Pelourinho próprio, que se conserva 
ainda hoje no Seminário da Torre, da Companhia de 
Jesus, em Soutelo, arredores de Braga {^). Segunda: O 
Padre Manuel da Nóbrega foi o «último Comendador» 
de Sanfins do Minho. Terceira: Pouco depois de chegar 
ao Brasil, em 1549, sendo todos os seus_ súbditos, sacer¬ 
dotes, homens oriundos de terras de rito romano, Nó¬ 
brega pede também baptistérios ou rituais bracarenses (“); 
e não aparece para quem os pudesse pedir senão para si 

próprio C). , ' _ j 

Nóbrega nasceu a 18 de Outubro de 1517, dia do 

i 1) «Deste Julgado se formou o actual Coiacelho de Ponte da 
e JVTaeto le Vila Verde» (Américo Oosta «io CorogrdHco 
de Portugal Continental e insular, VIU (Porto 1043), 610). 

( 2 ) Cartas de Nóbrega, 86. , - j Dn«. 7 n 

( 3 ) Cf, Serafim Leite, Nóbrega ou o Auto da Fmãagao da Soo Pa , 

Revlata «Padrão», 16 (Rio de Janeiro 1962), 24. 
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Evangelista S.- Lucas, e no dia do mesmo Evangelista, 
53 anos depois, falecia no Colégio do Rio de Janeiro. 
Quando a noticia chegou à Europa, era objecto da aten¬ 
ção ou espanto geral o martírio, a 15 de Julho de 1570, 
do antigo Visitador do Brasil, Inácio de Azevedo, e de 
39 companheiros seus com os quais voltava à sua Pro¬ 
víncia, nomeado Provincial. E, pois iam a caminho, lhes 
chama a história os «40 Mártires ,do Brasib. O Geral S. 
Francisco de Borja, ao saber do martírio, nomeou a Nó- 
brega, pela segunda vez, Provincial do Brasil; mas desta 
nova incumbência já não teve ele conhecimento por fa¬ 
lecer antes de receber a patente. Os pormenores Ma sua 
morte, narra-os a «História da Fundação do Colégio do 
Rio de Janeiro», escrita pouco depois, em 1574. É a mais 
antiga notícia e, portanto, fonte. Depois de se referir ao 
P. António Rodrigues, falecido dois anos antes, continua: 

«O segundo, que faleceu neste Colégio, foi o P. Ma¬ 
nuel da Nóbrega, primeiro Provincial do Brasil e pri¬ 
meiro Reitor deste Colégio. Foi zelosíssimo da conversão 
dos índios e de defender a sua liberdade; por esta causa 
sofreu muitas contradições dos brancos com grande pa¬ 
ciência. Repreendia os homens viciosos com grande cons¬ 
tância e todas as coisas do serviço de Deus levava adiante 
ainda que tivesse todo o Brasil por contrário. Em seu 
próprio tratamento era muito áspero, amava muito os 
Irmãos e era muito afável para com todos. 

Conheceu a hora da sua morte: e dois dias antes de 
S. Lucas (D se despediu pela Cidade de muitas pessoas, 
dizendo-lhes adeus (D- E perguntando-se-lhe para onde 
ia (porque no porto não estava navio) respondia: A mi¬ 
nha ida, meus Imãos, é para o céu —apontando-o com 
os olhos. Véspera de S. Lucas (D disse missa tarde e 
esteve no descanso (D falando de Deus. E querendo re¬ 
pousar, lhe deu uma grande dor de cólica de vinte e 
quatro horas; e fazendo-lhe os remédios que sabiam, ela 


(4), 16 de OutuUro. 

(6) «Que se Quedassen en buena nora». 

(í) 17 de Outubro. 

(1] Breve tempo, depois da releição em Que a comunidade se entre¬ 
tém a falar, retlrando-se a repousar um pouco para logo recomeçar as 
ocupações de cada tjual. 
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não se mitigou. No mesmo dia à noite confessou-se e 
abraçando os Padres que com ele estavam (D, despe¬ 
diu-se deles, dando-lhes a sua bênção e dizendo que 
ainda que desejava muito ver a seus Irmãos, que os 
veria no céu, porque era chamado para elefDs^dia (le 
S. Lucas, dia em que nasceu e fazia cinquenta e três anos. 

E estando em seu perfeito juízo, dia de S. Lucas, 
pediu sem demora a Santa Unção, fazendo a cada coisa 
a sua oração com palavras devotas, que a todos provo¬ 
cavam a lágrimas; e, depois de responder à Ladainha 
com muita devoção de espírito, deu graças a Deus, di¬ 
zendo: Louvado sejais, Senhor, para sempre ^fortitudo 
mea, refugiam meum et liberator meus» {^°), que tendes 
por hem de me levar neste dia! E com lágrimas disse: 
Bendito sejais para sempre, que morro na Companhia. 
E, lançando um pouco de sangue, com 
deu 0 seu espírito ao seu Criador no ano de 157Ü» ( ). 

Por esta e outras notícias quer suas, quer dos seus 
contemporâneos, o nome de Nóbrega entrou no Mcno- 
lógio do Brasil com o nome de «Pai» («Parens Provmciae 
Brasiliae»), em Simão de Vasconcelos com o de «Pri¬ 
meiro Apóstolo do Brasil», e em António Franco, com o de 
«Pai Universal de todas as cristandades do Brasil» ( }. 

Fora da Companhia, os historiadores, que estudaram 
a sua vida e a sua época, viram que ele era alguma 
coisa mais do que um varão apostólico, grande e santo. 
É conhecido o que dele escreve o historiador mgles, 
Robert Southey: «Não há ninguém a quem o Brasil deva 
tantos e tão permanentes serviços» (There is no indi¬ 
vidual'to whose talents Brazil is so greatlg and perma- 
nent indeUed) 


(8) Gonçalo de Oliveira e Femão Luís, ^ , 

( 0 ) No m. «para», não «por», como se imprimiu em 1897, 

!1I! f 52r' em Anais ãa Bmoteca Nacional do m de 

awaiu olM. e nlo * “ 

üto aí m »‘to—“ f'™' ‘ * Tj' 

António de Matos (1619), que ííublictoos em mstõrw, m, 448, 

(is) Cf. Leite, História, IX, 430-431. 

18 Robert Souttiey, History of Brazil (Londres 1810) 310, 


Í07 








Ao ptiblicarein-se em volume as Cartas Jesuíticas, 
iniciou-se, no Brasil, com Vale Cabral, Capistrano de 
Abreu, Joaquim Nabuco e outros, um movimento que 
jamais se interrompeu e sempre cresce à proporção que 
se aprofunda mais a documentação antiga em toda a 
sua plenitude, Neste movimento moderno bá um passo 
digno de relevo pela alta autoridade que reveste, o voto 
do Instituto Histórico para se erigir na Esplanada do 
Castelo, uma estátua ao P. Manuel da Nóbrega. E se ao 
Brasil pertence glorificá-lo— e o faz— a Portugal não 
pode ser indiferente nem desconhecida essa glorificação. 
Foi na sessão de 26 de Maio de 1928. 


d) Considerando que a breve trecho, com o prosse¬ 
guimento intensivo dos trabalhos de demolição do Morro 
do Castelo, terá desaparecido até aos últimos vestígios 
com todos os seus incomparáveis monumentos a colina 
histórica que foi, durante tantos anos, a atalaia vigilante, 
0 baluarte, a Acrópole sagrada da Cidade de São Sebas¬ 
tião do Rio de Janeiro; 

2) Considerando que é imprescindível conservar no 
espirito público, em toda a grandeza do seu significado, 
ii lembrança perpétua daquele augusto recinto, relicário 
precioso das mais velhas e gloriosas tradições da nossa 
iirbs, ali erguida a preço de sacrifícios heróicos; 

3) Considerando que ao Instituto Histórico e Geográ¬ 
fico Brasileiro, guarda e defensor do nosso património 
histórico, incumbe, de modo especial, a continuação dos 
carinhosos cuidados, que em relação ao berço da cidade 
sempre manifestou, havendo já promovido, em 1863, 
graças ao amparo, do seu augusto protector, o Sr. D. Pe¬ 
dro 11, a conservação da antiga Sé e do túmulo de Estácio 
de Sá: 

Propomos que se dirija o Instituto Histórico a Sua 
ExJ 0 Sr. Prefeito do Distrito Federal, solicitando-lhe 
que em o novo logradouro público, correspondente à 
sede das primitivas fundações da Cidade de São Sebas¬ 
tião, se conserve, a sombra de expressivo monumento, 
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perpetuando o nome e a figura daquele que ó conside¬ 
rado, no sentir unânime dos historiadores, a mais per¬ 
feita síntese dos sentimentos de fé, tenacidade, bravura 
e abnegação, com que foram argamassados os alicerces 
da Capital do pais; 

Aquele que alentou o ânimo juvenil de Estácio de Sá, 
em tudo obediente, por ordem expressa da Metrópole, 
aos seus avisados conselhos; aquele que arriscando a 
vida, numa embaixada sem igual, se constituiu prisio¬ 
neiro indefeso das hordas indígenas sublevadas, para 
reduzi-las à paz; aquele que «sem mantéu, sem roupão, 
uma roupeta velha remendada, alpargatas de cardos por 
sapatos e tal vez descalços (Simão de Vasconcelos), bo¬ 
fando sangue, pálido de cera, nos ardores da febre hética, 
jornadeou incessante com um breviário e um bordão, 
para levantar os exércitos com que foi rechaçado o inva¬ 
sor estrangeiro; «o baluarte e defensão da cidade contra 
tamoios, ingleses e franceses^ (Simão de Vasconcelos): 
aquele, em suma, a respeito do qual afirmou, com auto¬ 
ridade insuspeita, o protestante Southeij não ter havido 
ninguém a cujos talentos deva o Brasil tantos e tão per¬ 
manentes serviços, e que se acaso houvera sido menos 
enérgico, fora hoje estrangeira a capital do Brasil:-o 
Padre Manuel da Nóbrega! 

Nóbrega o esquecido, a quem não coube, no tricen¬ 
tenário de sua morte, em 1870, nem uma só das justas 
homenagens, tributadas em 97 a Anchieta em São Paulo, 
e a Vieira na Baía, cidades ambas, hoje grandiosas, a 
cuja formação presidiu, como à do Rio de Janeiro. 

Nóbrega, o Jesuita humilde, que na fundação^ do 
novo Estado, assentado à mesa dos servos de Tomé de 
Sousa, teve como SLctmçâO criadora, valor mais alto que 
0 do aliás insigne representante de El-Rei (Teodoro 

Sampaio). , t. .i, 

Nóbrega, que no ardor dos seus 32 anos trabalhava 

pela unidade da Colónia e achava ainda pequeno o ce¬ 
nário em que se iniciava uma obra sem exemplo na his¬ 
tória (Capistrano de Abreu); Nóbrega que suplicava a 
El-Rei mandasse ao Brasil homens que quisessem bem a 
terra e aqui ficassem para sempre; Nóbrega, o pioneiro, o 
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primeÍTO devcLssador do vale do Tietê; Nóhrega, mma 
palavra, o iniciador, o chefe, o guia dessa olra quase 
sobre-humana que foi a edificação moral e social do 
Brasil». 


A proposta, assinada por todos os sócios presentes, e 
outros que não puderam comparecer à sessão, apresen- 
tada por Eugênio Vilbena de Morais, posta em votação 
pelo Presidente, Conde de Afonso Celso, foi unânime- 
mente aprovada. Além de Afonso Celso e Vilbena de 
Morais assinaram a proposta de se erguer a estátua de 
Nóbrega na Esplanada do Castelo: Benjamim Franklin 
Ramiz Galvão, Max Fleiuss, Agenor de Roure, João Pan- 
diá Calógeras, Justo Jansen Ferreira, Solidónio Leite, 
Eduardo Marques Peixoto, Alfredo Valadão, Miguel Cal- 
mon du Pin, Aníbal Veloso Rebelo, Afrânio Peixoto, Eu¬ 
gênio Teixeira de Castro, Edgard Roquette-Pinto, António 
Borges Leal Castelo Branco, Miguel Joaquim Ribeiro de 
Carvalho, Hélio Lobo, Carlos Miguel Delgado de Car¬ 
valho, Carlos da Silveira Carneiro e Olímpio Artur Ri¬ 
beiro da Fonseca 

Hoje sabe-se que Nóbrega não foi o primeiro devas- 
sador do vale do Tietê; em compensação jazia ainda 
inédita a já famosa carta de 31 de Agosto de 1553 em 
que Nóbrega relata a fundação da Aldeia de Pirati- 
niuga dois dias antes; e jazia igualniente ignorada outra 
documentação, que mostra como ele aí «fez» a Casa 
de São Paulo, inaugurada a 25 de Janeiro de 1554 

Já isto se conhecia ao celebrar-se o IV Congresso de 
História Nacional de 21 a 28 de Abril de 1949. Mas ^em 
homenagem ao Instituto, onde se realizavam as sessões, 
resolveu o Congresso confirmar o voto de 1928, do mesmo 
Instituto, a que se não tinha dado execução e dizia res¬ 
peito à estátua na capital do Brasil, onde se celebrava o 
Congresso, que assim deixava a São Paulo as suas pró¬ 
prias iniciativas de acordo com os documentos novos, 

(u) Revista ão Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 104 (Rio 
de Janeiro 1929) 821, 840-842; cf. Leite, História, IX, 481-482. 
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que Ibe dizem respeito. A indicação para o IV Congresso 
de História Nacional confirmar o voto do Instituto fè-la 
na sessão de 26 de Abril de 1949 o Dr. Eugênio Vilbena 
de Morais, Director do Arquivo Nacional, o mesmo pro¬ 
ponente do voto de 1928, E o voto foi confirmado por 
unanimidade. Assinaram a moção, reproduzindo os 
dizeres da primeira, quantos congressistas tiveram 
conhecimento dela, entre os quais se lêeni os nomes dos 
Presidentes dos histitutos Históricos, tanto o nacional 
Brasileiro (Rio), como de São Paulo, e outros membros 
da Direcção de vários Institutos estaduais; os Directores 
da «Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasi¬ 
leiro», do Arquivo Nacional, do Património Histórico e 
Artístico Nacional, do Museu Imperial; e entre os por¬ 
tugueses 0 Director do Arquivo Histórico Ultramarino. 
E ainda, entre brasileiros e portugueses, diversos escri¬ 
tores e professores universitários. E são: Eugênio Vilbena 
de Morais, Cláudio Ganns, Tavares Cavalcanti, Alberto 
Iria, José Carlos de Macedo Soares, Hélio Viana, Âloísio 
de Carvalho Filho, Ciado Ribeiro de Lessa, Adauto da 
Câmara, Estêvão Leitão de Carvalho, Jaime Cortesão, 
Ernesto de Sousa Campos, José Pedro Leite Cordeiro, 
Luís Viana, Mário Melo, Francisco M. dos Santos, Ro¬ 
drigo Melo Franco de Andrade, Mons. Manuel de Aquino 
Barbosa, Alcindo Sodré, Luísa da Fonseca, Pedro Cal- 
mon, Alfredo Valadão, Augusto Tavares de Lira, Agnelo 
Bittencourt, Virgílio Corrêa Filho, João Baptista Maga¬ 
lhães, Eduardo Dias, Frederico Edelweiss, Luís Filipe 
Vieira Souto, Olga Pantaleâo, Carvalho Mourão, Artur 
César Ferreira Reis, Hernani Cidade, Júlio César de Fa¬ 
ria, Xavier Pedro, Luís Alfredo Escragnolle, Oton Costa, 
Veiga Cabral e Lafayette Pereira Guimarães (“)• 


(16) Instituto Histórico e Geográfico BrasUelro, Anais âo IV CoU' 
sresso âe História Vocional (21-28 ãe Abril ãe 1949), I (Rio de Janeiro 
1950), 72-75.—A estátua ainda se não ergueu, nem liá sinais por enquanto 
disso. Estas coisas vâo lentamente, mas sempre se executam mais tarde 
ou mais cedo. Foi o que sucedeu com o monumento a Nóbrega, que decr^ 
tado em 1912, na Baía, só 40 anos depois se levantou, a 2 de Ju lio de 1962. 
Lucrou, porém, na espera, porque revestiu sentido de consagração nacional, 
e em vez de ser à porta mesquinha da Igreja da Ajuda como ^ 
se lembrou, erlglu-se no lugar de mais prestígio histórico da Cidade, no 
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Quem conhece a actual historiografia brasileira sahe 
que estão aqui subscritos quase todos os seus maiores 
nomes. Não está o de Taunay, porque o grande histo¬ 
riador paulista não se achava presente à sessão. Mas o 
seu pensamento é conhecido e o manifesta no notável 
livro que publicou agora. Ao referir-se à fundação de 
São Paulo, citando a «História da Companhia de Jesus 
no Brasil» e os seus documentos, classifica de «cabal e 
insofismável» a conclusão sintética do Tomo I, p. 277: 
«Por estes títulos Nóhrega é, incontestàvelmente, o pri¬ 
meiro e principal fundador de São Paulo». E subscreve-a 
«in totum» (palavras suas) (^“). 


i 
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Terreiro de Jesus, em íace da Oatedral-Prlmaz, que procede da Igreja de , j 

Nóbrega, de 1B49, acabada de construir por Março de 1660. Cremos também j. 

que a Universidade do Rio do Janeiro pagaré, um dia a Nóbrega a dívida 
que llae deve, de criador da instruçSo nessa cidade a ele que loi o fundador 
e primeiro Reitor do Colégio do Rio de Janeiro. E Já pensava nela o pri¬ 
meiro Reitor da Universidade Católica—o mais ilustre Jesuíta brasileiro 
dos tempos modernos— P. Leonel Pranca, segundo carta sua autógrafa, 
que nos dirigiu, datada do Rio, 28 de Dezembro de 1046: «Já se estáo 
abrindo os fundamentos do Edifício Manuel da Nóbrega na Esplanada do 
Castelo, pertencente à nossa pequenina e crescente Universidade», 

(16) Afíonso de E. Taunay, JoSo Bamalho e Santo AnM ãa Borda 
do CflOTpo—«Publicação comemorativa do Quarto Centenário da PundaçSo 
de Santo André da Borda do Campo» (São Paulo 1963), 110. 


ÍNDICE ALFABÉTICO 

(Com asterisco: Jesuítas) 


Abreu, Fr. Leonel de: loo. 
Afonso Celso (Conde de): Es¬ 
critor. IIO. 

Ajuda (Porto Seguro): 14. 
Alcântara, Machado, António: 

Escritor. 16, 35.. 

Aldeia de Jafiúba: 87. 

Aldeia de Maniçoba: — Ver Ma- 
niçoba. 

Aldeia de Piratininga:— Mei 
São Paulo de Piratininga. 
Sdek de Santiago: 41. 

Èdeia de São Pedro: 40. ■ 
Aldeia de Taíuapara: 38. 
Aldeias da Baía: 38. 

Aldeias do Espírito Santo: 
I 5 - 

Aldeias do Rio de Janeiro: 
15 - 

Alunos dos Jesuítas: 39, 51- 
-52. 

Álvares, Bastião: 102. 

Amaral Pyrrait, António Maria 
do: Escritor. 127. 

Amazónia: ii, 28,86. 

América: 49. 

América Espanhola: iij 76- 
América do Norte: 9. 

América Portuguesa: li, 29. 


América do Sul: 35, 36. 

*Anchietâ, José de: Primeiro 
Mestre de Latim em São 
Paulo. Na enfermaria, du¬ 
rante 0 noviciado, 62-63; 
chega ao Brasil, 31, e a Pira- 
tininga, 32, 89; Mestre de La¬ 
tim, 32, 37, 45, 48, 53 > 

86; faz alpercatas, 61; aprende 
a língua tupi, 39; sucede ao 
Ir. Serrão no ofício de enfer¬ 
meiro, 60; encarregado de es¬ 
crever as Quadrimestres, 68; 
trechos de cartas suas, 56,65, 
67-70; sobre os mamalucos, 
71-73, 81, e sobre 0 gentio, 
76; outras referências, 16, 32, 
47. 55 - 79 - 84- S5- S7- 109. 

Andrade, Rodrigo Melo Franco 
de: Escritor, iii. 

Angra dos Reis: 17. 

Antropofagia: 42, 'jo] deixam 
de a praticar os discípulos dos 
Jesuítas e repreendem-no aos 
pais, 78. 

Aragão, João de: Procurador 
de Nóbrega, 97. 

Arariboia, Martim Afonso: Prin¬ 
cipal índio, 42. 

m 


ií2 






Archivüm Romanum S. L: 
13,19,65,68,70,72,73,76, 
80, 82, 84, 86. 88, 98, 100, 
103,107. 

Argentm: 36. 

Asumpdôn: Fundação. 36. 
*A2evedo, B, Inácio de: Visita¬ 
do: do Brasil. 29, 42, 106; 
celebra missa em São Paulo, 
85, 

*Azpilcueta Navarro, João de: 
14, 69. 

Baptismo: Não se conferia aos 
catemúmenos sem mostrarem 
alguma estabilidade, 82. 
Barbosa, Manuel de Aquino: 

Escritor, iii. 

Barcelona: 69. 

Bak: 12,13, 23, 27, 29, 31. 35 . 
42, 49; Classe de Latim, 51; 
monumento de Nóbrega, iii. 
*Bairros, Cristóvão de: 100. 
Baixos 4 e Porto Seguro: 15. 
Bartira: índia, 77. 

Beira Baixa: Pregações de Nó¬ 
brega, 98. 

Benespera (S. Antão de): 102. 
Bertioga (Vila de): 

Bittencourt, Agnelo: Escritor. 

III. 

♦Blázquez, António: Chega ao 
■Brasil, 31; mestre de latim, 
5i‘ 

*Borja, S. Francisco de; Geral. 
106. 

Braga: 96,105. 

♦Brás, Afonso: Pregador no Mi¬ 
nho, 99; fundador do Colégio 
do Espírito Santo, 15; vai 


para S. Vicente, 32; constrói 
as casas de São Paulo, 85, 86. 
Braúl: 9, ii, 54; louvor de Nó¬ 
brega, 26; e passim, 
(íBeotéria»; 9, 35, 45, 75. 
BmeUs: 64. 

Buenos Aires: Primeira funda¬ 
ção, 36. 

Caiubi, João: Principal índio. 
29, 77. 

Calmon, Pedro: Escritor, iii. 
Calmon du Pin, Miguel: Escri¬ 
tor, iio. 

Calógeras, João Pandiá: Escri¬ 
tor, IIO. 

Câmara, Adauto da: Escritor. 

III. 

Camões, Luís de; Épico. 52. 
Campo de Piratininga: 29, 79. 
Canto: 16,37; de órgão, 17; três 
coros, 40-41; nas Aldeias, 52; 
em tupi, 16; 0 coro dos Meni¬ 
nos índios, 41; mestre de canto 
(António Rodrigues), 46. 
Capistrano de Abreu, J.; Escri¬ 
tor. 103,108,109. 

♦Cardira, Fernão: 85. 

♦Cardoso, Lourenço: Inaugura 
a terceira igreja de São Paulo, 

85. 

Carijós (Índios): 16, 73, 87, 

97. 

Carlos V: Imperador. 97. 
Carvalho Filho, Aloísio: Escri¬ 
tor, III. 

Cassiano Neves, José: Escritor. 
127. 

Castelo Branco, António Borges 
Leal: Escritor, iio. 


lU 


Castro, Eugênio Teixeira de: 
Escritor. 29, iio. 

Castro, D, João de: Vice-Rei da 
índia. 25. 

Catecúmenos: 49, 50, 75, 80- 
-82, 87. 

•Chaco: 36. 

♦Chaves, Manuel de: 31. 

Cidade, Hernâni: Escritor, iii. 

Coimbra: Colégio das Artes, 63; 
0 ((gramático de Coimbra» 
desterrado, 51-52; 12, 56, 63, 

64. 95. 103. 

Colégio de Coimbra: Funda¬ 
ção, 95; 50, 62, 64,103, 

Colégio de Goa: 63. 

Colégio de Pernambuco: Do¬ 
tação agenciada por Gregório 
Serrão, 66. 

Colégio do Rio de Janeiro: 
42, nele falece 0 Padre Nó¬ 
brega seu fundador e primeiro 
Reitor, 106. 

Colégio de S. AntÃo (Lisboa): 
63. 

Colégio de Santiago: 15. 

Colégio de Sâo Paulo: No 
melhor lugar, 80; Casa de for¬ 
mação da Companhia, 89; co¬ 
meço dos estudos, 89; 15, 31, 
32, 79, 86. — Ver São Paulo 
de Piratmmga. 

Colégio de São Vicente: Fun¬ 
dado por Leonardo Nunes, 
56; primeira Escola de Latim 
no Brasil, 52; abertura do 
curso, 89; descontentou a Nó¬ 
brega, 80; 16, 27,31, 32. 

Companhia de Jesus: 54: Ir¬ 
mãos ((grandes» e Irmãos ((pe¬ 


quenos», 12, 31; 0 sustento 
dos primeiros Padres, 28; e 
passim. 

Conceição (Vila da): 30, 

Confraria do Menino Jesus: 

17. 27. 

Confraria do Santíssimo Sa¬ 
cramento: Ordenada por Nó¬ 
brega no Minho, 98. 

Congresso (IV) de História 
nacional: Voto para se er¬ 
guer no Rio de Janeiro a está¬ 
tua de Nóbrega, 105, iii. 

Congresso (XXVI) Interna¬ 
cional DE Americanistas : 35. 

Conversão do Gentio: Como 
se há-de fazer, 22-23; 0 bispo 
contrário, 24; 0 que Nóbrega 
propõe, 26; só morando entre 
os índios, 28; dificuldades, 
71, 72, 74; em São Paulo, 38- 
-39, 51; parecer de Anchieta, 
76-78; 81, 106. 

♦Correia, António: Mestre de 
Noviços, 56, 64. 

♦Correia, Pero: Mártir dos Cari¬ 
jós, Prega em tupi, 17, 18: 
destinava-se ao sacerdócio, 27; 
12,16,20, 23, 31,37. 38. 70. 

73.75.90- 

Corrêa Filho, Virgílio: Escritor. 
III. 

Cortesão, Jaime; Escritor, iii. 

Costa, Américo: Escritor. 105. 

Costa, Oton: Escritor, jii. 

Cubas, Brás: Capitão de San¬ 
tos. 29, 

Culto Divino: Missas com ín¬ 
dios cantores e músicos, 41, 
46. — Ver Canto. 


m 





Delgado de Carvalho, Carlos 
Miguel: Escritor, iio. 
(íDiálogo da Conversão do Gen¬ 
tio»: 75, 77, 78. 

Dias, Eduardo: Escritor, iii. 
Dias, Isabel: índia. 77. 
*Doménech, Pero: 28 . 
Desterrados: 16. 
Disciplinantes: 18. 

Edelweiss, Frederico: Escritor, 

III. 

Educação: 7,52; Escola de ler 
e escrever em S. Vicente, ig; 
em São Paulo, 37, 69-70, 83- 
-85; a primeira Escola Primá¬ 
ria de São Paulo e a primeira 
Escola de Latim, 45-54; me¬ 
ninos índios, 15, 70; nas esco¬ 
las de ler e escrever, 38-39; 
em São Vicente, 17, 27; em 
São Paulo, 38, 48; «de fora» 
e «de casa», 52; 0 seu coro de 
flautas, 41. — Ver São Paulo 
de Piratininga, 

Escragnolle, Luís Alfredo de: 
Escritor: iii.' 

Escravatura: 14, 15, 17, 18, 
23, 24,26,28, 73,76. 
Espanha: 9. 

Espanhóis: 18. 

Espíndola, João de: 96. 

Espírito Santo: 15, 37, 66, 99, 
Estados Unidos: 9. 

Évora: 64. 

Faria, Júlio César de: Escritor, 

III. 

Feira : 78. 

Ferreira, Fr. João: 100. , 


Ferreira, Justo Jansen: Escri¬ 
tor. no. 

Ferreira, Tito Lívio: Escritor. 

87. 

Ferreira Reis, Artur César: Es¬ 
critor. III. 

Figueiredo, Cândido de: Escri¬ 
tor. 75. 

Flebotomia: Em São Paulo, 

55-58- 

Fleiuss, Max: Escritor, no, 
Fonseca, Luísa da: iii. 

*Franca, Leonel: Escritor: 112, 
França: 9. 

Franceses: 42. 

*Franco, António: Escritor, 63,. 

64, 97, 107. 

Friestas: 96. 

Ganns, Cláudio: Escritor, iii.. 
Gerebatiba: 72. 

Goa: 6 ^. 

*Godinho, Manuel: 64, 96, 98,^ 
99. 

Goianás (índios): 75. 
*Gonçalves, João: Primeiro 
Mestre de Noviços do Brasil, 
3 L 49 - 

*Gonçalves, Simão: 37. 
*Gonçalves da Câmara, Luís: 

19, 20, 29, 31. 

Gondomil, Fr. João de: 100, 
*Gouveia, Cristóvão de: Visita- 
dor do Brasil. 64, 85. 

*Grã, Luís da: Segundo Provin¬ 
cial do Brasil. Inaugura a 2,*^ 
igreja de São Paulo, 85; 31, 
38, 52, 65, 80. 

Guimarães, Lafayette Pereira:, 
Escritor, iii. 


Ü6 


Hanke, Lewis: Escritor, ii. 

Henrique (D.), Cardeal-Rei de 
Portugal: 64. 

^Henriques, Leão: Provincial de 
Portugal. 64. 

Igreja da Baía: iii. 

Igreja de São Paulo: 83-85, 

Ilha do Governador: 16. 

Ilhéus: 13. 

tndia: 24, 63,64,103. 

Índios: Cristãos e catecúmenos, 
18-19; <^0^0 se hão-de fazer 
cristãos, 22-23; os do Brasil 
não se podem confundir com 
03 da índia (Oriental), 24; de 
Piratininga, 71-75. 

Índios Carijós: 16,73,87,97. 

Índios Goianás: 75. 

Índios Papanás: 75, 82. 

Índios Tamóios: 15, 42. 

Instituto Histórico e Geo¬ 
gráfico Brasileiro: Voto 
para se erguer no Rio de Ja¬ 
neiro a estátua de Nóbrega. 
105-110. 

Instrução: 112. — Ver Educa¬ 
ção. 

Irala, Domingos de: 36. 

Iria, Alberto: Escritor, in. 

Itanhaém: 30. 

*Jácome, Diogo: 31.. 

Jaraibatigha: 71. 

Jerusalém: 

Joana, Princesa D.: 97. 

João III (D.): Rei de Portugal. 
Funda 0 Estado do Brasil e 
envia os primeiros Padres da 


Companhia, 103; 19, 25, 63, 
96. 

*Jorge, Marcos: 0 da ((Doutri¬ 
na». 65. 

Júlio III: Papa. 96. 

Lapela: loi. 

Leitão de Carvalho, Estêvão: 
Eêcritor, ni. 

*Leite, António: Escritor. 9, 

*Leite, Serafim: 9 e passim. 

Leite, Solidónio: Escritor, iio. 

Leite Cordeiro, José Pedro: Es¬ 
critor. III. 

Leites (Família dos) : 64. 

Lessa, Ciado Ribeiro de: Escri¬ 
tor. III. 

Liberdade dos Índios: Zelo de 
Nóbrega, 106; recorre a El- 
-Rei a seu favor, 24, 27, 28. 

Língua brasílica: Ver Língua 
tupi. 

Língua guarani: 39. 

Língua latina: 39, 49,51, 86. 

Língua portuguesa:, 38. 

Língua tupi: 14, 16, 18, 38, 
39, 46, 53, 61.-Ver Canto. 

Lisboa: 28,36, 69, 95. 

Lobo, Hélio: Escritor, no, 

""Loiola, S. Inácio de: Fundador 
da Companhia de Jesus. No¬ 
meia Nóbrega Provincial do 
Brasil e dá normas de comõ 
se devem escrever as cartas, 
68; 52,63, 103. : 

Longos Vales: 96, 102, 

*Lopes,, Pero: 100-102. 

*Lourenço, Brás: Chega ao Bra¬ 
sil, 31; 37 ' 

*Luís, Fernão: Assiste à morte 


117 







de Tibiriçá, 78, e de Nóbrega, 
107. 

Macedo Soares, José Carlos de: 

Escritor, iii. 

Madeira: 64. 

Magalhães, João Baptista: Es¬ 
critor. III. 

«Males do Brasil»: 23. 
Mamalucos: 18, 51, 88; «ma- 
mahcos Ramalhos», 70-73. 
Maniçoha: Teve classe de latim, 
68,88; como acabou a Aldeia, 
71,88; 46, 47,80,81,87-89. 
*Marinho, Júlio: Provincial de 
Portugal. 126. 

Mato Grosso: 36. 

*Matos, António de: 41,107. ' 
Mbcy: índia. 77. 

Melo, Mário: Escritor, iii. 
Mendoza, D. Pedro de: 36. 
Meninos: —Ver Educação; ver 

ÓRFÃOS. 

«Menológio do Brasil»: 107. 
Minas: De oiro, prata, ferro e 
outros metais, 21, 73. 

Minho: Missões de Nóbrega e 
outros, 98-99; 105. 

*Mirón, Diego: Provincial de 
Portugal. 19, 62, 69. 

Missa em São Paulo: 79-85. 
Montepulciano: 96. 

Mosén João: Procurador de Nó¬ 
brega. 97, 98. 

Moura, Américo de: Escritor. 77. 
Mourão, Carvalho: Escritor. 

III. 

*Moutinho, Murilo: Escritor. 64. 
Música: Nas Aldeias, 52; em 
São Paulo, 46; coro de flau¬ 


tas, 46.—Ver Rodrigues, An¬ 
tónio. 

Nabuco, Joaquim: Escritor. 108., 
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19, 38; cria a primeira classe' 
de gramática (Latim), conhe¬ 
cida no Brasil, 52; 0 seu senso- 


de justiça, 28; defende a li¬ 
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com a mudança de S. André, 
33; constante e tenaz nas 
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de 1554 (nascimento e baptis¬ 
mo), 32, 79, 88, 89; no me- 

. lhor lugar, 52; Conversão de 
São Paulo, escolha intencio¬ 
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Nóbrega pensa fazer da Casa 
de São Paulo, Colégio fixo e 
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